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Six Preliminary Ârticles, 
Treated of and agrecd upon betwecn the 

AMBASSADOR EXTRAORDINARY 
FROM    THE 

King of PORTUGAL, 
AN D   T H E 

4 

State Counfellor of Parliament, 
In the NAME of the 

Republick af Rngland* 
Done in London in the Year 1652. 

A R T I C L E   I. 

HAT bctwcen the abovcíaid, by the onc and 
the othcr Party, it is agrrcd, and likcwife rhe 
faid Ambaffador has thoughc. fie to give his 
Word in the Name of the King, thac ali thofe 
Eiíglijhmen who by any Mcans are In) d in Ccr 

fiedy, cicher upon Account of Sêcurities, or Pledges, or 
by any other Mcans whatfocver, occafioncd by the Con- 
troverfies arifen bctwcen the onc and the othcr Pcoplc in 
any of the Dominions of Portugal, who by Prince Rnpsrt 
have fceen carried from hence, or put inço irs Port of 
Ujljon, íhall be delivercd and fet at Liberty and thfir Sê- 
curities difchargcd, or madeof nonc EíFccc! <* 

C II. íc 
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II. 

ITEM, Foi Concordado com o Senhor Embaxaâor, Dá 
fui Palavra em nome de El Re), de entregar Jogo todas 
ÍmÚ\M, pinjkfiros, e Bens dos hgkzes que eftiverem Rer 
theudos em alguas dos Lugares dos Senhorios de El Rey 
de Portugal; e fe entregarem fem outra dillaçao, em efpeçie 
fe eftiverem na mefma bondade e eftimaçao que tinha 
quando foraõ tomados, cTRctheudos; e fe tiverem infe- 
rior, ou menor Valor e bondade em efpeçie, ou fe por 
Occaziaõ de detenção fe corromper, em deminuiçao •, ou 
fe perderão -, ntftcs Cazos feraõ .pagos, e fc dará por elles 
fatisfaçaõ pello feu jufto preço que _tinhaõ quando forao 
tomados: E no tocante a Reparação dos Damnos, fe or- 
denará na forma que o Confelho declara feo fentido por 
Carta de 15 de Novembro de 1651. e o dittoSenhor Etn- 
baxador fe obrigou; a que tudo daria fatisfaçaõ. 

V 

t 

..HL 

ITEM, Ficou Concordado de hua e outra parte, que to- 
dos aquelles que forem Autores, ou derern ajuda para fe- 
rem Mortos os InglezeS) Contheudos na Petição que o Con- 
felho exhibia ao diteo Senhor Embaxaàor, que foraõ acha- 
dos em alguas dos Lugares do Senhorio de El Rey de Por- 
tugal, ou fe acharem de qui em diante, fejao^ Caftigados 
pello ditto Rey Como Merecerão por feu delifto, ou fe- 
ja5 entregues em Pena ao Parlamento para os Caftigar; 
os quais fendo fogeiros ao ditto Rey de Portugal, fejao 
Caftigados pellos malefícios, e os que dellas_forem Sabe- 
dores \ e os mais fobredittos de qualquer grão e Condição 
que Sejaõ -, e que depois defte Tratado os que forem nome- 
ados pello Parlamento da Republica de Inglaterra, e fe divir- 
tifíem, ou abzcntaíTem para os Portos do ditto Rey, fe- 
jaõ Caftigados. 

* £0 
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II. 

• It was agreed with the faid Ambaffador, who gave his 
f Word in the Name of the King, to deliver immediate- 

ly the Ships, Monies, and Goods belonging to the' Englifi, 
which are retain*d in any of the Places in the Dominionsrof 
the Kincr of Portugal, that they íhall be delivcr'd wlth- 
out any°farther Delay, in the fame Specie, in café they 
remain in the fame Goodnefs and Value as they were in 
when they were takcn and retainM •, and if they are be- 
come worfe, or of lefs Value or Goodnefs in Specie, or if 
by Reafon of the Detention, they are anyways decaycd 
and become of lefs Worth, or if they are lofl; in thefe 
Cafés, they fhall be paid for, and Satisfaétion íhall be 
givcn for them, according to the jufl Pricc or Value they 
bore at the Time they were taken . And as touching the 
Reparation of the Da?/:ages, it íhall be ordered in the 

l Manner as the Couvfel have dcclared their Sentiments, by 
' Letter bearing Date the i $ih of November 1651. And the 

faid Ambajfador obliged himfelf to give Sacisfaótion for the 
whole. 

III. 

It was agreed upon by. the^ne and the other Party, that 
ali thofe \v\\o were the Autbors or Helpcrs to kill the Em- 
glifomen mentioned in the Petition, which the Cotmfel ex- 
hibited to the faid Ambajfador, who have becn found or 
taken in any Places in the Dominions of the King of Portu- 
gal, or who may be found for the future, íhall be puniflied 
by úitfaid King, according to the Mcrits of their Crimes, 
orthey íhall be pcnally delivered, with their Accufations, 

\ to the Parliavient, to be by them chaftifed, and the fame 
being Subjefts to the faid King of Portugal, fliall bc punifh- 
ed for their Malefaftions •, as alfo thofe who were their 
Accomplices oxAbettors, and the reft of the above-mentioned, 
of any Degree or Condition whatfoever ; and alfo fuch as 
after this Treafy íhall be namcd by the Parliavient of lhe 
Rcpublick of England, and if they abfcond or run away 
to the Ports of ihcfaid King,  they fliall be punifhed. 

C 2 And 
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E o dicto Senhor Embaxador deo fua Palavra cm nome 

de feo Rey, de fe Obfervar éíle Artigo. 

IV. 

^ o 

\ 

ITEM, Foi Concordado entre os íbbredktos de hua'e 
outra parte, que a difeo Rey de Portugal^ em nome da 
quellas Defpezas que fes efta Republica^ as quais o Confeího 
declarou ao ditto Senhor Embaxador^ o que podia a bem 
defta Naçaõ Liquidar dos Bens dos Portuguezes que foraõ 
Occupa"dos, ou Reprezados; os quaes importaó 14246 
Libras, e honze Soldos. Pagara ao Parlamento 50,000 
Libras de" boa Moeda de Inglaterra, de modo que da qui 
em diante fe declarava, Combem a Saber, 2o,oco Libras, 
ou o que na Verdade em Moeda de Portugal for feo jufto 
Valor, e fe pagará aquella PcíToa que o Parlamento ou 
Confeího de E/lado Comete efte 'Negocio em Lifboa^ o pri- 
meiro de Marso próximo feguinte defpois deite Tratado, 

•ou dentro do termo de hum Mez, que Confiará por Efcri- / 
to do ditto Senhor Embaxaàor que dirá que fe pagará a 
ditta quantia cm fofboa\ e depois fe pagarão 15 Mil Li- 
bras da mefma boa Modea de Inglaterra no ultimo dia do 
Mes de Julho de 1653. pelio Eftillo Antigo ; e afim mais 
15,000 Libras ultimas, (que fazem a foma de 50,000 Li- 
bras) o primeiro dia do Mes de Novembro de 1653. pello 
Eftillo Antigo. E que os últimos dous pagamentos fe fa- 
çaõ aqui na Cidade de Londres. 

Nefte mefmo Artigo foi Concordado, que quanto do 
Dinheiro que por Conferto fe hade pagar em Dinheiro de 
Lifboa, fe faltar da foma inteira, tudo Terá pago pella ditto 
Rey de Portugal; por que fe deve entender que toda aquella 
foma e quantia inteira hade tornar ao Parlamento em boa 
Moeda de Inglaterra •, e o ditto Senhor Embaxador fe 
obrigou em Nome de Seo Rey, ao ditto pagamento de / 
50,000 Libras, nas pagas, e Moedas declaradas, e repre- 
zentadas afima 

V. ITEM, 
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And thc faid Ambaffador gave his Word, in tlic Name 

of his Kwg> co obferve this Arcicle. 

IV. 

Ic was r.grccd upon betwecn the abovefaid on both Parts, 
that the King aí Portugal, in the Name of, i. e. ih Lieu of 
thofe Expences made by this Republick, the which the 

. Cmncil deciared to thc íaid Ambafjador. they might in right 
of this Naihn liquidate from the Goods of the Portugueze 
that were occupied or taken by Reprifal, which amounted 
to 14246/. 11 s. fliall pay to thc Paríianwit 50,000/. in 
good and Iawful Money of England, in the Manncr hcrcin- 
after deciared; that is te fay, 20,000/. or as much Por- 
tuguefe Money as is cqua) to it in Value, whichv íhall be 
paid to that Perfon, whom the Parliamcnt or Council of 
State may ■appoint to receive it in Lijbon, on the firft of 
March next enfuing after this Treaty, or wirhin the Space 

» of one Month, as it fliall appear by a \Vriting under the 
faid Ambajfaàofs Hand, whercin it íhall be exprefs'd that 
the faid Sum fliall be paid in Lijbon; and afterwards fliall 
be paid 15,000/. of the fame good and Iawful Money of 
England on the laft Day of the Month ofjuly 1653, O. S. 
and in like Manner the Jaft 15,000 /. (which makes the Sum 
of 50,000/.) on the firft Day of the Month of Novemhr 
1653, O. S. and that the two laft Payments fliall bemade 
here in the City of Londcn. 

In this fume Article it was agreed upon, that as to the 
, Sum which by Agreement is to be paid in UJbon Money, 

jf any thing íhould be wanting of the intire Sum, the whole 
fliall be made good and paid by the faid King of Portugal-, 
becaufe it is to be underRood, that ali that intire Sum and 
Quantity ought to be return'd to the Parliamcnt in good 
and Iawful Money òf England. And the faid Ambafjador, 
in the Name of his King, obliged himfelf for the Payment 
ot the 50,000/. in the Payments and Montes above de- 
cJared and reprefented. ,<s ^ 

V. It 
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V. 

ITEM, Foi Concordado entre os fobredittos de hua e 
outra parte, que todas as Naus e fazendas dos hglezes que 
por Roberto, c Maurício, ou por qualquer das fuás Naus 
foraõ trazidas a Portugal, e paffadas para uzo, ou aqui ou 
a Li eítejaõ Reteudas, ou foffem deixadas, ou por feo 
Mandado da Li Levadas •, foffem Logo Reftituidas, a feos 
Donos, ou em feo Lugar fe lhes dé Satisfação, e Repara- 
ção : ao que, o ditto Senhor Embaxaàor, da fua Palavra 
em nome do Seo Rey, de goardar o fobreditto. 

VI. 

ITEM, Entre os Sobredittos de hni e outra parte, foy 
Concordado que afim a Nau Chamada Comverterta, como 
as mais Naus da Republica de Inglaterra ; e todas, e quaif- 
quer -outras Embarcaçoens defta Republica que por Ro- 
berto ou por algua das Naus de fua Armada foffem Leva- 
das a Portugal, e eftejaõ em poder de El Rey de Portugal, 
ou de algums de feos fubdittos, ou antes defte eft.veffem, 
das quais uzaffem •, ou que pella Author.dade de algum fo- 
raõ Vencidas •, fe fe tornaráõ a Dár, com todos feos Ar- 
mamentos, PrepaYaçoens, Artelharias, Inftrucçoens, e fe 
dé iuíra Compenfaçaõ da Retenção delias. Ao que o dit- 
to Senhor Embaxador em nome de feo Rey deo fua Palavra 
de Cumprir o Contheudo nefte Artigo Em fe e tefte- 
munha do que, affignou o ditto Senhor Embaxador os d.t- 
tos 6 Artigos Preliminares com fuaMam, e os Sellou com 
feoSello. Dado aos i9 dias do Mes de Dezembro do Anno 
de Noffo Senhor de 1652. 

ARTIGOS 

1 

í 
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V. 

It was agreed upon between the one and the other Par- 
ties abovefaid, that ali the Ships and Goods of the Englijhy 
whích have been brought to Portugal by Rupert and Mau- 
rice, or by any of their Ships, and there made ufe of, or 
are any where there retain'd, left, or3 by their Order, 
carried from thence, íhall immediately be reftor'd to their 
Owners; or inílead thereof, full Satisfadtion and Repafa- 
tion íliall be made. The which above-mentioned things the 
faid Ambajfador has given his Word in the Name of bis 
King to obferve and perform. 

VI. 
* 

Between the abovefaid of the one and the other Parties, 
it was agreed upon, that, as weli the Ship called the Con- 

)i ve?fwn, as ali other Ships belonging to this Rcpublick of 
England, and ali, and whatfoever Vejftls of this Republick, 
that by Rupert^ or by any of the Ships of his Fleet have 
been carried to Portugal, and are in PofleíTion of the King 
of Portugal, or any of his SubjeBs, or before this have been, 
and applied to ufe, or which by any Authority have been 
taken as Prize, íhall be reftored again, with ali their Ap- 

\ parei, Preparations, Guris, and Inftruftions, and juft Re- 
compence íhall be made for the Retention of them. To 
which the faid AmbaJJador gave his Word, in the Name 
of his King, to perform the Contents of this Article. In 
Faith and Teftimony whereof, the faid Ambajjaâor has fign'd 
thefe ftx Preliminar^ Articles with his own Hand, and feaPd 
them with his Seal, Given on the 2<jth Day of Deeember, 
in the Year of our Lord 1652. 

ARTICLES 



ARTIGOS 
D   A    . 

Pas e Confederação, 
CONCLUíDA ENTRE 

O SereniíCmo Senhor cProteófor de Inglaterra, 
Efcoíia, e Hibernia de hua parte 5 

E 

No Sereftiílimo Rey de Portugal, e dos Algarves, 
da Outra. 

Celebradas em Wejlminjler, aos 13 dias de Julho no Anno de 1654. 

ARTIGO I. 
^imeiramente,   que  haja boa,   Verdadeira,   e 
firme Pás, éncre a Republica de Inglaterra, e 
o Serenifíimo Rey àe Portugal, e -entre as 
Regiocns, Terras, Domínios, e Principados 
poltos de baxo do Império de hum e outro, 

e os Povos, Vafíallos, e Moradores de ambos de qual- 
quer Condição e Dignidade que iljaõ, afim por Terra 
como por Mar, Rios, Agoas doces, de modo que os 
ditros Povos e ValTallos fe hajaõ de favorecer de parte 
a parte,   e  focorérfe,   e favoreçerfe  hums a outros com 
Recíprocos   dezejos,   e honeftos affcdtos,  e   a   nenhua 

das 

% 
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A R T I CL ES 
O   F 

Peace? Alliance and Commerce, 
CONCLUD.ED   BETWEEN 

The moft Serene Lord Troteãor of EngJanã, 
Scothnd and Irelanâ, on the one Part ; 

AND 
* 

The  moft  Serene King   of Portugal,   and  of the 
Algarves, on the other Part. 

Donc at Wcjlminjler on the ioth of July, in the Year 1654, 

ARTICLE I. 

N the firft Plac \ chat there íliall be a good, 
truc and firm Pe.icc betwcen the Rcpublick of 
England, and the moft Serene King of Porín- 
gal, and betwcen the Regions, Countrics, Do- 
minions, and Principalities under the Émpire 
°f the one and the other, and the People, 

Subjeas, and Inhabicants of both, of any Condition, Rank, 
or Digmty whatfocver, as well by Land, as by Sen, in 
Rivers and frcíh Waters ■, in fuch Mannrr chat the faid 
People and Subje&s ílrul favour and fuecour one the oth r 
with reciprocai good Will and honeft Aflcfíiôns-, and chat 

D n/ither 
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das dietas partes, ou a ko Povo, Vafiallos, ou Morado- 
res, façaõ, ou attentem contra.o. outro cm Lugar algum, 
ou M'frrr«, ou Mar, ou-Portos, ou Rios de cada hum 
dellcs, nem Confinta", ou Sirvaó á algúa Guerra, Confel- ^ 
ho, ou tratado em damno da outra parte; c nem cada 
]uu das dittas partes Receba os Rebeldes, ou fugitivos da 
outra em fuás Terras, Reynos, Domínios, Portos, fron- 
teiras, cm Caza ou hofpedágem. 

II. 

ITEM, Que entre as Republicas de Inglaterra, e El Rey 
de Portugal, e os feos Povos, Vafiallos, e Moradores, affim 
.por Terra como por  Mar, Rios, e Agoas doces, em co- 
das,   c em cada hw das  Rcgioens,   Terras,   Domínios, 
Territórios,   Províncias, Ilhas,. Colónias, Cidades, Villas,  * 
Lugares, Portos, Fronteiras, haja Livre Comercio na quel- 
]es Lugares, em qtue agora ha, ou antes hóvc Comercio    . 
nelles; de modo que fem algum faivo Conduto, ou ou-       / 
tra Liçenfa geral ou efpecial, afíim por Terra, como por 
Mar, Rios, e agoas doces, o Povo, Vafiallos, c Morado- 
res de cada  hum das partes Pofiaõ  ir, entrar, e Navegar 
nos dittos Domínios, e Reynos, e em todas fuás Cidades, 
Villas, Portos, Coftas, Enfeadas, c Lugares, com Carros, 
Cavallos,   Cargas, Navios, aflim   Carregados como pêra 
•Carregar,   Levar   Mercadorias,   Comprar,   Vender,    nos 
mefmos  fazer baftimentos, e as Couzas Ncçefiarias para 
o fuftcnto c para a partida pello juflo  preço,   Confertar 
Navios, e Carros, Próprios c Alugados, e empreftados; 
c da lii Sahir com os Bens, c Mercadorias, c outras qua- 
efquer Couzas, com a mefma Liberdade *, e da hi partir para 
as Pátria?, ou para alheas como quizerem, e fem  impe- 
dimento; falva com todas as Leys, .c.Eftatutos de cada       * 
Lugar. 

III. 

ITE>í, Que os Povos e Moradores defta Republica^ Pof- 
faõ nos Reynos, Provindas, Territórios, e Ilhas de El 
Rey de Portugal Comprar e uzar delias da primeira mam 

qualquer 
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neither of the íiúd Partjes, nor their People, Subjefts, or 
Inhabitants, íhall commic or atccmpc any thiag a^airrft che 
other in any PJace, cicher by LanJ or Sca, or in the Har-. 
bours or Rivcrs of either, nor fliall they confenc to, or af- 

^        íift in, any War, Council or Treaty, 10 the Prejudice of 
the other Party; nor flml] cicher of the faid Parcies houfe 
or harbour the Rebcls or Fugirives of the other, in any 
of their Countries, Kingdoms, Dominions, Ports, or Fron- 
tiers. 

II. 

That between the Rcpubhck of England and the Km of 
Portugal, and their  People, Subjefts, and Inhabitants, as 
well by Land as by Sea, in Rivers, and freíh Waters' in 
ali, and every one of the Regions, Countries, Dominions, 
Territories, Provinces, Iflands, Colonies,   Cicies, Towns* 
Villages, Ports and Frontiers; there íhall be Free Com- 
mercê in thofe Places, in which there is at prefent, or has 
been Commerce in Tjmes paft;   in fuch  Manner,   that 

▼      wíthout a  Perimi^ or  other Licence, general  or  fpeciaí, 
as well by Land as by Sea, in Rivers and frefh Witerf* 
thePeople, Subjeíls, and Inhabitants of either of the Par- 
ties may go, enter, and navigate in the faid Dominions and 
Kingdorns, and in ali their Cicies, Towns, Harbours, Coafts, 
Baysand Places, with Carriages, Horfes, Packs and Ships' 
as well loaden, as to bc loaden, carry Merchandízcs, buy, 
fell, and, at the current Prices, to procure Provifions, and 
what NeceíTaries they may want for their Scay and Voyage, 
to repair their Ships and Carriages, whcriuT their own^or 
fuch as are hir'd or borrow'd, and, with the fame Liberty, 
to depart from thence with  their Goods, Merchandize.% 
and ali other Things whatfouer, either to their own, or 
foreign Countries, as they fhall think fie 5 and that with- 

\      out any Hindrance or Impediment \ faving howevcr ali the 
La ws and Scatutes of each Place. 

III. 

That thePeople and Inhabitants of this Republkk íhall 
■   be at Liberty to buy up ai) Sores of Wares, Goods and 

Merchandizes, and the fame to vSt and enjoy in the Kiug- 
D * donis, 
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qualquer género de Fazendas, Bens, Mercadorias, ou por 
meudo, ou em qualquer numero e grandeza, quando c 
aonde quizerem, e naõ íejaõ  Conftrangidos a Comprar a 
Rendeiros, ou EftanqueirosXnem fejaõ obrigados a Com^ 
prar por_oreç5 dcfinidoAy Iterri, que poflaõ como quize-        ^ 
7em~Vender,   Negociar,   e   Livremente Levar quaefquer 
Bens, fazendas e Mercadorias dos diteos Reynos e Sen- 

~5— horios, pagando fomente os Direitos e tributos do Con- 
—T^"" fulado devidos dos Bens que Levarem pêra fora, como 
JLJ*~ fe pagavaõ  a  10 de  Março do Anno de  1653-4. Eftilo 
/     Velho. ;  / 

E quanto as Compras e Vendas por Corretores, o ditto 
Povo defta Republica gozara, e uzará das mefmas Liber- 
dades, Privilégios, e lzençoens, que os, mefmos Portu*- 
guezes uzem, nem fe tratarão com elles mais rigoroza- 
mence que com os -mefmos Moradores c Naturaes; e que. 
o que fe Chama Foral Antiguo, * todos os Privilégios e hnu- 

i nidades que atites da gora foraó Concedidos aos Inglezes em 
f algum tempo for todos 011 alguns Reys de Portugal, fe Confir- 

ma? por Edittos, para que os Povos e Naturaes da ditta Re-       *l 
púbica poffaõ Gozar delles, Juntamente com todos os outros  . 
Privilégios e Imunidades que a algua Naçaõ, Reyno, ou Re- 
publica Confederada com o ditto Rey de Portugal, ou ja fe 
Conçedejfe, ou fe Conceder ao diante. 

IV, 

ITEM, Que todas as Vezes que os Povos e Naturaes 
defta Republica Chegarem fuás Naus aos PortosjJe El Rcy 
de Portugal, os dittos Povos e Naturaes naõ fejao Conftran- 
gidos pellos Miniftros, offiçiaes e Vafíallos do ditto Rey, 
a Carregar ou empór nas fuás Nãos outras efpccias c quan- 
tidades de Bens e Mercadorias, fenaõ os que elles lhes ( 

aprouver; nem em quanto afiim fe detiverem fé lhe pon-      v 

hao 
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doms, Provinces, Territories and Iílands of tbe King of 
Portugal, at thc firft Hand, either in fmall Parcds, or by 
wholefale, in, whatfoever Number and Size, vvhen, and 
wherefoever they pleafe ; ncither íhall they be com- 

é pell'd to buy them of Farmers of tbe Cujloms, or Mo- 
nopolifts, nor íhall they be obliged to buy at any fixed 
Price. They may alfoat Difcretion fdl, traffick, and freely 
carry away any Sorts of Goods, Wares, and Merchandize 
whatfoever from the faid Kingdorns and Dominions, pay- 
ing only the Duties and Cuftoms of the * CONSULADO due 
on;the Goods they carry out, as they were paid the ioth 
of Marcb 1653-4. O. S. 

And as to their buying and felling by the Intervention 
of Brokers, the faid People o£t'his'Republick íhall enjoy and 
ufe the fame Liberties, Privileges, and Exemptions as the 
Portugucze themfelves, nor íhall they be treated wich more 
Rigour than the fame Inhabitants and Natives. And that 
whicb is callcd the Ancient Charter, and ali the Privileges and 
Immunities thal beretofore bave been granted to the Englifh ai 
any "Time, by ali, or any of the Kings of Portugal, Jiall be 
confiwfd by Ediíís, to tbe End that the People and Natives 
of the faid Republick may enjoy them, together with ali other 
Privileges and Immunities whicb are already granted, or Jball 
be granted for the time to come lo any Nation, Kingdom, or 
Republica in Alliance with the faid King of Portugal. 

IV. 

That wlnnevcr the People and Natives-of chis Republick 
arrive with their Ships in lhe Harbours of the King of Por- 
tugal, the faid People and Natives íhall noc be conftrain5d 
by the Miniftcrs, Officers, and Subjeíh of the ftid King 
cf Portugal to load, or puc on board their Ships any other 

^ Sorts, or Shmntities of Goods and Merchandize, but only. 
fuch as íhall be by them approv'd of j neither, while they 

* Confulado, is a feparate Office or Cuflom-hufe, for the Diftatcb and 
Clearar.ce of ali Goods to be exported, m ivhicb, aíl Sorts ofForeign Mcrchan- 
d,zs, (1. c. ali fuch as bave paid the Duties of 23 per Ccnt. in the Grarid 
Cujlotn-boufe for Importations) pay to the Confulado outnxards 3 per Cem. on 
their Current Price or full Value ; a rd ali Goods of the Grvwth of the Country 
pay 5 per Cent. on their Cof, <wbiçb they fometimes ohlige tbe Merchants to 
grve in tipon Qatb, 

ftay 
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haõ mais que Dota Goardas ou offiçiaes quando Muito nas 
fuás Naus; na dcfcargua das quacs, na5 haverão demo- 
ras alguas defnecefiarias; e fc as dietas Nãos, e Navios 
Carregados de Mercadorias Secas, nao forem defearrega- 
dos dentro em efpaçio de 10 dias ; c as Nãos e Navios \, 
Carregados de Peixe e de Mantimentos em efpaçio de 15 
dias dipois de entrarem no Porto, nao feraõ com tudo 
obrigados a paguar algum eftipendio, ou foma de Prata, 
ou akrum Selario aos dittos Goardas ou Offiçiaes, nem por 
refpenxr delles difpenderem mais Couza algua que por 
aquelles des, ou quinze dias refpeitivamente. 

ITEM, SC Acontecer ferem Prezos, Embargados, ou 
Occupados, ou pello offiçio do. Tribunal da Inqiáziçaõ, ou 
por feos Juizes ou Miniftros, ou pello Fifcal de El Rey, os 
VaíTallos do SercnifTimo Rey de Portugal, ou outros entre 
os Reynos e Senhorios do ditto Rey* e fuás Mercadorias ou 
Bens, os quacs fejaõ devedores de Dinheiro ao Povo deita 
Republica, ou Vcnhaõ a fer •, as dittas dividas, fe pagarão 
inteiramente dos fbbredittos Bens e Mercadorais, dentro 
em 6 Mefcs próximos feguintes dipois da Prizao, ou oc- 
cupaçaõ fobreditta, fem impedimento algum, ou moleftia 
do ditto Irúmml, ou os feos Juizes, ou Miniftros •, e fe 
entre os dittos Bens, ou Mercadorias aflim tomadas e oc- 
cupadas, eftiverem em Ser alguns Bens e Mercadorias do 
ditto Povo e Naturaes, fe Rcftituirao Logo as próprias a 
clles mcfmos. 

VI. 

If EM, Que os Capitaens, Meftres, offiçiaes e Marina 
heiros das Nãos defta Republica, ou de algum Povo feo, 
naõ intentem demandar, nem façao moleftia algua as dit- 
tas Nãos, ou ao Povo defta Republica, dentro nos dittos 
Reynos e Senhorios de Portugal -por Cauzá de feo Soldo, 
ou Selario, com cfta occaziaõ, a faber; que elles Profef- 
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ftay in   the  faid  Harbonrs,   fhall cliere  be   put on their 
Ships any more than l-ivo Guarás or Officers at moft-, and 
in the unloading their Ships therc íhall bc no unneceflary 
Delays.    And   if che  faid. Ships, which   are loaden wich 
dry Gooâs^ fhould not bc unloaden wichin the Space of ien 
Days •, and the Ships loaden wich FijJj and Provifions wichin 
the . Space   of fifteen  Days afcer  thcir Entrance  into the 
Port, they fhall not however  be  obligcd to pay any Sti- 
pcnd or Sum of Money, or any Salary to the faid Guards 
or Officers, nor, upon their Account, be at any farther 
Expences  more than for the faid lcn% or fifteen Days rc- j 
ipeíiively. 

• V. í 

If it fhould fo happen, chat the Subjeóís of the mofb f 
Serene King of Portugal,  or others wichin the Kingdoms i 
and Dominions of the faid Kingy   fhould  be imprilbn5d, 
and thcir, Goods and Merchandize  feiz'd, ftopp'd and de- . 
tain'd, by the Office of the Court of Inquifitiou, or by its 
Judgcs or Miniftersj or by the Kings Exchequer; and fhould 
owe any Money, or come to be indebted to any of the 
People of this Repkbhck, the faid Debts íhall be fully 
and entirely paid out of the abovefaid Goods and Mer- 
chandize, wichin fix Months next enfuing after the Impri- 
fonmeut^ and Seizure of the Goods as abovefaid, without 
Hindrance or any Moleftation from the" faid Tribunal^ or 
its Judgcs or Minifters; but ifamong the faid Goods and 
Merchandize fo feized and hcld, there fhould remain in 
being any Goods and Merchandize belonging to the faid 
People andNatives, the famc fhall immediatcly be reftor'd 
to them. 

VI. 

That the Captains, Mafters, Officers, and Mariners of | 
the Ships of this Rcpublíck, or of any of its People, fliall 
not attcmpt to fue, or in anywifc moleft, the faid Ships or 
People of this Republick wichin the faid Kingdoms and 
Dominions of -Portugal', on Account of their Wages or Sa- 
lary, under the Pretence of thcir profeífing the Romiflj Re- 

liffOfl, 
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fao a Religião Romana* e com éfle ou outro Pretexto fe 
apliquem ao ferviço de El Rey de Portugal* ou por outro 
modo fe apartem das Nãos, da Cuja Compania Sac5 •, e fe 
nefta parte Delinquirem ; denunciados feos nomes, fejaõ 
Caftigados pellos Mageftrados e offiçiaes da quella Lugar • 
a tornar para as Nãos: e fe naõ poderem fer achados, feja 
Licito aos Meftres da quellas Nãos, ou Navios reter feos 
Vertidos, Bens, ou foldo para fatisfaçaõ dos damnos. 

>\ 

VII. 
• 

ITEM, Que os Confides que'daqui cm diante Morarem < 
em algua parte do Domínio de Portugal* por *Cauz& do 
Soccoro, ou Prczidio do Povo défta Republica \ fejaõ da 
qui por diante Nemeados e feitos pello ditto Senhor Pro- 
tefíor; e afiim nomeados, tenhaõ, e Exercitem o mefmo 

.authoridade que ao prezente ou de futuro Exercitem nos fl. 
Dominios do ditto Rey qualquer Confia* ou défta, ou de 
outra qualquer Nação •, Pofto que naõ Confeflem a Reli- 
gião Romana.— Item, Para Julgarem todas as Cauzas que 
tocarem ao Povo défta Republica* fé Depute hum Juiz 
Conservador) do qual naõ haverá appellaçaõ algúa, fenaõ 
para o Sennado da Rellaçaò* aonde as Demandas Come- 
çadas, interpoftas as appellaçoens, fe acabem dentro no 
efpaçio de Coatro Mezes. 

VIII. 

VIII. ITEM, Que fe algum do Povo defta Republica 
Morrer dentro no Rçyno e Senhorio do Sereniflimo Rey de 
Portugal* os Livros, Contas, fazendas e Bens feos, ou de 
outros do Povo defta Republica* naõ fejaõ tomados ou oc- * f 
cupados pelos Juizes dos Orfaõs e Abzentes* ou pelos feos 
Miniftros e offiçiaes, nem eftarâõ fugeitos a fua Jurifdic- 
çaõ •, mas que os mefmos Bens, fazendas e Contas fe en- 
treguem aos Feitores ou Procuradores Inglezcs que nefte * 
Lugar Morarem, Nomeados, ou deputados pellos De- 
funtos: Mas fc o defuncto os naõ Nomear; os mefmos 
Bi-ns, fazendas, e Contas fe entreguem com authoridade do 
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liam; nor lhall they under th/s, or any other Pretcnce, 
app y themfelves to the Service of the Kng of Portugalor 
bv anv other Means lcave the Sh.ps, whereunto thcy be- 
lone; and if they become Delinqucnts, and offend in th is 
Point, thcir Names being taken Account of, thcy lhall 
be chaftifed by the Magiftrates and Officers of the P/acc, 
and compell'd to return to thcir Ships í and if they can- 
not be found, k lhall bc lawful for the Mafters of fuch 
Ships or Vefiels, to detain thcir Cloaths, Goods or Wages, 
for the Satisfaftion of Damages. 

VII. 
That the C«;/?//íwho-lhall hercaftcr refide in any Pare 

of the Dominions of Portugal, ** *« AÇ J81™ and Pro- 
teftion of the People of this Rcpublià, fliall be from hence- 
forward nominated, and made by the fud Lord Pr*tcB*r> 
andwhen fo nominated, they lhall have, and exercife the 
fame Authority as any Conful, of Ou, of any olber Natton 
whatfoever doth now, or lhall hereafcer exercife m the 
Dominions of the faid King, although they do not pro- 
fefs the Rmifi RcUgion And for the judging; of ali 
Caufes that relate to the People of this Repubhck, a Judge 
Confervator lhall be deputed, from whom no manner of 
Apical lhall be granted, except to the Senate of Rcllaçao 
where the Law Suits commenced and appeal d lo that 
Court, lhall be determined within the Space of/*«r Montbs. 

VIII. 

That if any of the People of this Repuhlick lhall Die with- 
in the Kingdoms and Dominions of the moft Serene Kwg 
of Portugal, the Books, Accounts, Goods, and AÍIets be- 
Jonging to them, or to othersof the People of this;Repub- 
Iick,(&\\ not be feized or poffefs'd by thtjudgesoftbe Or- 
phamwàPerfomabfent, or by thcir Minifters and Officers, 
nor fliall they be liable to tbcir Jnrifdiíhon-, but the fame 
Goods, Merchandize, and Accounts, lhall be d eh ver d to 
the Englijh Faílors or Procurators refiding in that P,ace, 
who are nominated or deputed by the Deceafed: But: if the 
Defuníi, whilft living, did notnominate any, then the iaid 

♦Rellaca^, is tht fupreme Court ofjudicature, where ali Caufti 
eitber berun in, or remsved te by Appeal, are finally dttermmed. 

£ Goods 



Juis Conservador a Dous, ou mais Mercadores faglezes, 
os quaes feraõ efcolhidos pellos mais Votos dos outros 
Mercadores que afliftirem no ditto Lugar, e feraõ apro- 
vados pello Conful dos Inglezes, dando premeiro Caução 
por fiadores Idóneos, (que feraõ aprovados pello mefmo 
Conful dos Inglezes,) de Reftituir os rhefmos Bens e Contas 
aos Legítimos Senhores, ou a feos Verdadeiros Credores ; 
e os Bens que Confiarem Serem do Dcfuntto, feraõ en- 
tregues a feos Herdeiros e Credores. 

>. 

IX. 

ITEM, Que nem El Rey de Portugal, nem algum de feos 
Miniílros detenha a éftes, nem Embargue a alguns Merca- 
dores, Pilotos, Governadores, Marinheiros, nem fuás Nã- 
os, ou outros Bens que forem defta Republica, ou de al- 
guns do Povo delia, ou para o Uzo da Guerra, ou para 
outros quaefquer, fe o Senhor Proteãor, ou aquelle a que 
éflas Nãos e Bens pertencerem, naõ forem primeiro déíla 
matéria Avizados, e derem feo Confentimento; Porem 
que as dittas Nãos, homens, e Bens, poflaõ Livremente fem 
impedimento algum do fobreditto Rey, ou feos Miniílros, 
fahir da quelles Portos ou Senhorios do ditto Rey, ao feo 
Arbítrio, e que as Vendas das Mercadorias e Bens deíla 
Republica fe naõ Prohibiremt, ou dilatem com éfte Pretexto, 
a laber, que- El Rey haja miílér, ou por outra qualquer 
Cauza, nem fe tome para uzo de El Rey, nem para outros 
quaefquer uzos, fe aquelles que faõ IntereíTados naõ Confin- 
tirem. 

X. / 

ITEM, Que o Povo d$ Republica da Inglaterra poíTa 
Livremente Levar em'fuás Naus todas as Couzas, Bens, 
Mercadorias de qualquer género que foflem, ainda Armas, 
Mantimentos, ou outras Couzas femilhantes dos Povos e 
Senhorios da ditta Republica, e de outros quaefquer Portos 
c Senhorios, com tanto que naõ fejaõ tiradas dos Portos 

de 
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Goods, Merchandize and Accompts, íhall, by the Autho- 
rity of che Judge Confervator9 be deliverJd to two or more 
Engli/h Merchants, who íhall be chofen by the Majority 
of the Merchants refiding in the Place, and approv'd of 
by the Engli/h Confia* afcer having given Security, by un- 
exceptionable Bonàfinen* (who íliall alfo be approv'd of by 
the kmtEnglifij Confia,) for reftoring the faid Goods, 
Merchandize, and Accompts to the rigbt Owners* or to 
their true Creditors ; and t ic Goods which íhall appear to 
have been the Deceafed's, íhall be deliverJd to his Heirs, 
Executors, or Creditors. 

IX. 
* 

That neither the King of Portugal* nor any of his Mirii- 
ílers, íhall detain, or arreft any Merchants, Mafters of 
Ships, Captains, or Marinefs ; or their Ships, Merchandizes, 
or other Goods, which belong to this Republick* or any 
of its People, either for War, or any other ufe whatfo- 
ever, unlefs the Lorã ProteRor* or Thofe9 to whom fuch 
Ships and Goods appertain, are firft appriz'd thereof, and 
give their Confent; but that the faid'Ships, Men, and 
Goods, may frcely, and without any Hindrance or Impe- 
diment from the abovefaid King* or his Minifters, depare 
from the Harbours and Dominions of the faid King* at 
their own Pleafure. And that the Sales of the Merchan- 
dize and Goods belonging to this kepublick íhall not be 
hinder'dor delay5d, under Pretence that the King has Oc- 
caGon for them, or for any other Reafon whatfoevcr -* nor 
flull they be taken for the King*s Ufe, nor for any other 
Ufes whatfoevcr, if the Perfons whoare conccmM in tho 
Goods do not confent thereto. 

\ X. 

That the People of the Republick of England may freely 
carry in their Ships ali Sorts of Goods, Merchandize, and 
Things of what kind foever, even Arms, Provifions, or 
other fuch like, from the Harbours and Dominions of the 
faid Republick, or any other Harbours or Dominions what- 
foevcr •, provided they are not takcn immediately from the 
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de Portugal, e de feos Senhorios immediatamente para fe- 
tem Levados a quaefquer Portos ou Territórios de El Rey 
deCafiella, e que o Serenifíimo Rey de Portugal, e feos Vaf- 
fallos naõ impidao por Penhores, Reprezalias ou qualquer 
outra Couza as dittas Naus, Bens, ou Homens, que naõ 
poflaõ Navegar íiguramente aos Portos e Territórios de 
El Rey de Cajlella, e ter a hy Comércio; e que as Pefíòas 
défta Republica, poflaõ Livremente Levar aos- Rey nos, 
Portos, e Territórios de El Rey de Portugal, affim Armas, 
Pam, Peixe, com todos os outros géneros de Mercadorias, 
e Venderias a feo Arbítrio, ou pello Meudo, ou pello Junto 
a quaefquer Homens, ou por qualquer preço que puderem ; 
c que nem pelja ditta Mageftade Real, nem por feos Mini- 
ílros, Prezidentes, Rendeyros, Eftanqueiros, ou por al- 
g5a Camera, ou Jurifdicçam de Tribuna! qualquer, parti- 
cular ou Publico, fejaõ Prohibidos, Circurafcriptus, ou in- 
habilitados •, e que as Mercadorias e Bens que h5a ves 
pagarão os Cofturnes ou Portagems em qualquer Porto de 
fua Magejiade, fe poflaõ Livremente tornar a Levar a 
quaefquer otros Portos da ditta Mageflade, fem que paguem 
outra qualquer foma de Direitos, Portagens, ou Prata, 
mais que aquelles que os Mercadores Portugueses pagarão, 
fé os Bens, e Mercadorias a e!!es pretençem. 

-v, 

XI. 

ITEM, Que o Povo e Naturaes da Republica de Inglater- 
ra, Livre c feguramente Negoçéem, e tenhaõ Comercio 
de Portugal para o Brazil, e outras Conquiftas do ditto 
Rey na índia Occidental; e do Brazil e dittas Conquiftas 
para Portugal, em todo o género, com quaefquer Bens e 
Mercadorias; (tirando Farinha, Bacalhao, Vinho, Azeite, 
e Pao do Brazil; os quaes faõ Prohibidos por El Rey, pel- 
lo Contrato com a Compania do Brazil) pagando aquelles 
Direitos e Cofturnes que pagarão os outros que néfta parte 
Negoçcem ; e atento que as Naus Inglezas fretadas pellas 
Portuguezes fe haõ de Juntar Navegaça:) a Armada Por- 
tuguesa, ; e que o ditto Povo e Naturaes Chegando de 
&!gqms dps dittos Portos e Lugares do Brazil, e dittas 

Conquiftas 

V 



(21) 

Harbours and Dominions of Portugal, to be carried direít- 
Jy to any Ports and Territorics whatfoever of the King of 
Spain.    And that neither the moft Serene King of Portugal, 

j nor any of his Subjeffs, íhall hinder the faid Ships, Goods, 
or Men, by Seizures, Reprifals, or any other Means'what- 
foever, from Navigating fecure]y to the Harbours and Ter- 
ritories of the faid King of Spain, and from trading therein. 
And that the People of this Republick may freely carry 
Arms, Corn, Fiíh, and ali other Sorts of Merchandize 
into the Kingdoms, Ports, and Terricories of the King of 
Portugal, and fell the fame at thcir Pleafure, either by Re- 
tail or Wholefale, to any Pcrfons whatfoever, and for 
whatever Price they can get; and they íhall not be prohi- 
bited, circumfcribed, or incapacitated by his faid Royal Ma- 
jejly, or his Minifters, Governors, Farmers of the Reve- 
nucs, or Monopolifts, or by any Chamber, or Jurifdiclion 
of any Tribunal whatfoever, either publick or private: 
And that fuch Goods and Merchandize as have once paid 

4 the Cuítoms or Clearances in any Port or Harbour what- 
foever belonging to his Majejly, may be freely carried in- 
to any other Ports or Places whatfoever of his faid Ma- 
jejly, without paying any farther Duties, Clearances, or 
Sum of Money, befides what the Portugueze Mcrchants 
íhould pay, if the Goods and Merchandize did belong to 
them. 

XI. 

That the People and Natives of the Republick of England 
íhall Trade and Traffick freely and fifely from Portugal to 
the Brafils, and the other Conquefts of the faid King in the 
Wefi Mies; and from the Brafils and the faid Conquejls to 
Portugal, in ali Sorts of Goods and Merchandize whatfo- 

]\ cver (except Meai, Fiíh, Wine, Oil, and Brafl Wood, 
which are prohibited by the King, in Purfuance of his Con. 
trace w,th the Brafl Company) paying the Duties and Cu- 
ltoras which others pay who trade into lhofe Parts-, and 
K is to be underftood that the Englijh Ships hired by the 
Portugueze are to fail in Company with the Portugueze 
Pleet: And that the faid People and Natives arrivjng from 
any of the Harbours and Places in Brami and the faid Con- 

quejls, 
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Conqniftas a qualquer Senhorio do ditto Rey, naõ ferao 
Conftrangidos a defearregar fuás Naus, ou a por fora Bens 
algums precençentes aos Inglezes, mas os offiçiaes das Al- 
fandeguas faraõ pezar os Bens em quanco eftao nas Naus, 
per? que fe paguem os Direitos c Tributos dellcs devidos; 
e que fe naõ pedirão, nem pagarão aos offiçiaes de El 
Rey nenhum Direito ou Tributo mais grave, nem Mayor 
Soma ou defpeza de Dinheiro do que feos Bens fóíTem 
poftas em Terra: nern no defpachar, ou defpedir as dittas 
Naus, fe fará detença 'algua-, e depois que Chegarem a 
quaefquer Senhorios do ditto Rey, e pagar os Direitos e 
Coftumes, fobredittos •, tomarão da hy Livremente Camin- 
ho para qualquer Porto ou Lugar, e os Bens Carregados 
nas Naus Inglezcs* ou pellos Vaffallos do ditto Rey, ou por 
outros que houverem de fer trefpaíTados a qualquer parte 
dos Senhorios de Portugal; de nenhum modo pagarão 
mayores Coftumes, ou outros diverfos Direitos do que fe 
foffem Carregados em Naus Portuguezas. E também que 
o Povo e Naruraes da Republica de Inglaterra poffao Livre- 
mente Navegar para às Collonias, Ilhas, Regioens, Por- 
tos, Deftriaos, Viilas, Lugares, e Impérios precençentes 
a El Rey fie Portuga!, na índia Oriental, Guine,.Bené, e 
Ilha de faõ Thomé, e em outra qualquer parte nas Coitas 
c Prayas de Africa •, e a hy fazer Demora, Negociar, e 
Exercitar Comercio na Terra, Mar, Rios, e Agoas Dóçes, 
em quaefquer Bens e Mercadorias, e Levartodo o géne- 
ro de fazendas para algum Lugar ou Região, com a mef- 
ma Liberdade comque antes, e também com a mefma 
que cm algum tempo antes de agora em qualquer Tra- 
tado fóffc Concedido, ou fe Conceder ao diante aos Natu- 
raes de qualquer Naçaõ Confederada e Amiga; e quanto 
aos Coftumes e Direitos que néflas Regioens fe hao de pa- 
gar •, os naõ pagarão mayores, ou mais graves do que fe 
pngaõ por qualquer peífoa ou peííòas que Negoçéem em 
qualquer dos dittos Lugares ou Regioens. E outro fim 
El Rey de Portugal, ou fcos Vaffallos, aflim a Compania 
do Brazil, como todas os outros 5 todas as Vezes que ti- 
verem neçeffidade de Naus Eftrangeiras para Exercitar a 
Navegaça ) c Mercancia do Brazil, ou para as Regioens, 
c Ilhas fobredittas, ou para outra parte, os Freterao defta 
Republica, e do fco Povo pellos preços Coftumados, e 
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quefts, at any of the Dominions of thc faid King vvhatfoever, 

fnv C    A e.C?mPel]cd t0
L
un,0ad their Ships, or to put ou 

Cufto™! líl0ng!ng/0Ihe 5-5^; butthe Officersofthe 
S,   Tl   cu-CaufC í c Goods t0 be weiêh'd «* they are 
*board the Sh.ps, to the End that the Cuftoms and Tributes 
due on them may be paid ; and that no heavier Duty or Im- 
S n.or. êreater Su'» of Money or Expence íhall be de- 
manded by, or pa,d to the King's Office», than if the 
Goods were put on Shore, nor íhall there be any De]ay « 
difpatching and difmiffing thc faid Ships.    And after they 
are arnvcd at any of the Dominions whatfoeverof the faid 
^ and have pa.d theCuílomsandDnties abovemention- 
ed they íhall freely proceed to any other Harbour or Placc 
whatfoeven and the Goods put on board the Emtíjh Shins 
either by the Subjects of the faid King, or by others to £ 

StTíhdi hany Part vvhatfoever of the Dominio^ °f 
other diffierent Dufcs chan if they were put on board Por. 
tugueze Sh.ps And Jikewife that" the Pcople and 'Nadves 
of the Republuk.ofEngland íhall have theLiber* o £ 
vigaang to the Colonies, Iflands, Regions, Ports, Diftri&f 
Tovvns, V, Jages, and Dominions belonging to Sjg 
ofPomgal n ^ Eaft Mus, Guinea, B?;;g?l, the Iflandof 
St rW^and to any other Part vvhatfoever on the Coafls 

ZVhZZ °f Tl lnd, th7e t0 «^ 0r refid"   nego! 
and %SEW      traffick hX Land °r Sea' 0n the Ri^rs and freíh Waters, ,n any Goods or Merchandize whatfo eyer    and       „-        aJJ ^ Qf Merch        e ^ha fo- 

Place or Reg.on with the fame Freedom as formerly    and 
alfo vvuh the fame that was ever granted  by any Trea"v 
heretoforeor íhall hereafter be gtanted to L Nat vcs 0f 
any other NaUonn Alliance and Friendíhip with PorZal 
And as to the Cuftoms and Duties to be píid in thofe Re 

V    fremi?? »°CJPay m°re °r l,C*VÍér than th°k which 
faTdP 1/ 'P7 Perf°n °r PerfonS tradinS in *>y of he 
S/ / í c°u-R^SIOnS' And ]ikcwife> th? /w//, ,} Pariu, 
galoj h,s Subjedts as well the Brafd Compaq J& other 
as ofcen as they have need of foreign Ships, fo S 
on tharTrade and Navigarion to ?ta Brlfils, or fo?£f 
%/<™ ^ 7>*fr above-n,entiohed, or elíèwhere í] ali 
h»re the Slups of this S*,^ and lC  pcop]Cj   *£ ut 
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ordinários aquellas que quizerem, c nenhúas outras de nen- 
hum Príncipe, ou Republica; com tanto que haja numero 
de Nãos hglezas baftantes para feos uzos •, excepto para a 
Compania do Brazil, que poderão fretar como qugrduas 
Nauí de Guerra, e quatro para Mahdar ao Brazil Carra- 
das de Bacalhao, a qualquer Nação, como fe Conthem na . 
Carta de Libardades que lhe Conçcdeo por Prov.zao Real, 
e que affim a Compania do Brazil^como todos os outros 
Vaífallos do ditto Rey que Exerçitao a Mercancia, L.v e- . 
mente fem Liçenfa alguma geral ou efpeç.al que primeiro 
do que fe haja de Alc°ançar, fretem Naus Inglezes no nu- 
rnero que quizerem, e nellas Naveguem ao Brazil, e as 
ma s Conquiftas do ditto Rey na índia Occidental e que o 
eftipendioqque fe Contratar de Carregar, e de IntereíTes, 
procederão? e fe tenha conta delle athe que todo feja pago, 
Sa que «ceda o eftipendio do tempo que fe Contra- 
tou. 

XII. 

' ITEM E como o Sereniffimo Rey de Portugal, por Pro- 
vizaõ ^Sellada com o feu fello na Cidade de Liftoa a 
I ide janeiro no anno do Naçimento de Noflb Senhor de 
1L1 Conçedeo aos Naturaes das Terras e fojeit» ws 
Domínios dÇos Eftados de Olanda,^. Livre faculdade 
de Levar, e tirar dos feos Reynos, Domínios e Terreto- 
Hos todos os géneros de Mercadorias -, que o Povo àzRe- 
pnlcade I,£lcterra Vulgou de mefma faculdade nos Rey- 
Íos e Domínios do ditto Scrcniflimo Rey de Portugal. 

XIII. 

TT™ Oae nenhum que Vulgamente fe Chamaõ Al- 
caydes \u%" omro'offiçial de fua Real MaM 
SíTa prender, ou Embarguar algum do Povo deita Re- 
T LV 2 nualauer eraõ ou Condição que fejao, falvo 
?m C^CrlmS e^olhido em fragante Delito, f-ao 
com Dodcr do feo Juis Confervador dado primeiro por eí- 
C:ZVt\t no /e mais o ditto Povo quanto as gfioas 
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and ordinary Rates, as many as they pleafe, and no other 
Ships of any Prime or Republick ; provided the Num- 
ber of Englijh Ships tobe hired be fufficient to fupply 
their Wants; cxcepcing chat che BrafúCompany (as is con- 
taín'd in the Charter of Liberties granted to them by the 
Kings Letters Patent) may hire of what Nation foever 
they pleafe, two Ships of War, and four others, to be fenc 
with Fiíh.to the Brafih\ and that as vvell the faid Brafil 
Company, as ali other the Subjeíls of the faid King, who 
follow the Bufinefs of Merchandizing, may freely hire as 
many Englijh Ships as they pleafe, and fail therein to the 
Brafils, and the other Conquefls of the faid King in tht IVeJt 
IndieSy without any Licence, general or fpecial, firft to 
beobtain'd for that End: And the Stipend agreed upon 
to be. charged, with the Intereft, íhall run on, and an 
Account thereof íhall be kept, till the whole is paid, 
tho' it íhould exceed the Stipend on the Time contraíted 
for. 

XII. 

That whereas the moft Serene King of Portugal, by his 
Refcript, fealed with his Seal, and dated at Lijbon the 2iít 
Day ofjamtary, in the Year of our Lord 1641, granted 
to the Natives of the Lands under the Dominion of lhe- 
States of Holland, &c. free Liberty of importing and ex- 
porting ali Sorts of Merchandize, to and from his King- 
doms, Dominions, and Territories; the People of the 
Republick of England íhall ufe and cnjoy the fame Liberty, 
in the Kingdoms and Dominions of the faid moft Serene 
King of Portugal. 

XIII. 

That none who are commonly cair d Alcaydes, [?. e. Bai- 
liffs] or any other Officer of his Royal Majefty, íhall feize 
or arreftany of the People ofthis Republick, of whatRank 
or Condition foever, except in a Criminal Canfe, being de- 
tefted in any flagrant Faft •, unlefs he be firft cmpower'd, 
in writing, by the Juàge Confervator; and that the aforefaid 
People, in ali othcr Refpe&s, as to  their  Pcrfons, Do- 

F mefticks 
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"Domiçilios, Livros de Razac, Interefle, Mercadorias, c 
mais Bens feos, Gozarão nos Domínios doScremflimo Rey 
de Portugal, de Igual, e da tncfma imunidade de Pnzoens, 
de Embargos, e de quaefquer outras moleftias que a ou- 
tro qualquer Príncipe ou Povo Confederado com El Rey 
de Portugal foi Concedido, ou de qui em diante -fe Con- 
ceder i nem por algum falvo Condufto, ou favor do mer- 
ino Rey que fe Conceda a feos Vafiallos, ou a outros que 
andaÕ em feo Domínio, fejaõ Prohibidos de feo Direito, 
para poderem Cobrar fuás Dividas; porem que poflao 
Citar a qualquer Hómen por 'cauza de qualquer Divida 
iufta; e ainda que feja recebido debaxo do Patrocínio de 
qualquer, óu feguro com qualquer Alvará, ou feja Ren- 
deiro, ou tenha qualquer Privilegio. 

XIV. 

ITEM, Por quanto os Direitos da Páz e do Comercio, 
feriaõ nullos e inutens, fe o Povo da Republica de Ingla- 
terra fóffe inquieto por Cauza de Confunca, quando Vai e 
Vem aos Reynos e Domínios do ditto Rey de Portugal, ou 
uffim fe detém por cauza de Comuttar as Mercadorias: 
por tanto, para que feja Livre c feguro o Comercio por 
Mar e por Terra ; o ditto Rey de Portugal effccafmente fará 

■-t proverá que na5 fejaõ moleftados nem inquietos por nen- 
hum Hómen, Cúria, ou Tribunal por cauza da dittaCw;- 

1 liada, ou por terem comfigo, ou uzarem Bíblias Indexas 
ou outros Livros-, e que feja Livre ao Povo defta Repub- 
lica nas Cazas particulares com as Familhas da fua meíma 
Naçaõ e Religião dentro de quaefquer Senhorios do ditto 
Rey de Portugal, obfervár, e profefiàr a (uzRehgmo, e Ex- 
ercitalla nas fuás Naus ou Navios como lhe parecer   fem      * 
alguamoleftia ou impedimento.   Finalmente que fe lhes 
affignará Lugar Idonio para fe Enterrarem os Mortos  Ad- 
•virtaõ com tudo os Jnglczci naõ Exçedao o que eRa efento 
néfte Artigo. 

XV. ITEM, 



H 

( vr ) 
mefticks andDwellings/Books of Accounts, Interefts, Mer- 
chandize, and ali other Goods belonging tó therrr,' fhall 
enjoy equal and the fame Immunicy within che Dominions 
of the moft Serene King of Portugal, from Imprifonmenr, 
Arrefts, and ocher Moleftations whatfoevcr, asalready is,' 
or íhall hereafter be granted to any other Prime or Peo- 
ple whatfoever, in Alliance with the King of Portugal: Nor 
Íhall they be hinder'd, by any Permit or Protefcion to be 
granted by the faid King to his Subjecls, or others fre- 
quenting his Dominions,  from recovering their Debts; 
but they fhall have a Right to fue any Man to Juítice for 
theRecovcry of any juft Debf, alcho' he be flielter'd un- 
der the Patronage or Proteólion of any Perfon whatfoever, 
or fecured by any Alvará   or written Law, or  whechec' 
he be a Farmer of the Revenues, or invefted with any other 
Privilege. 

XIV. 

And forafmuch as the Rights of Peace and Com?nerce 
would be null and ufelefs, if the People of the Republick of 
Englanà íhould be difturb'd for Confcience fake, when they 
pafs to and from the Kingdoms and Dominions of the faid 
King of Portugal, or refide therc for the fake ofexchang- 
ing their Merchandize : That Commerce may therefore be 

. free and fecure, both by Land and by Sea, the- faid King 
of Portugal íhall effedually take care and provide, that 
they be not molefted by any Perfon, Court, or Tribunal, 
upon Account of the faid Confcience, or for having wich 
çhem, or ufmg any Enghfb Bibles or other Books; and that 
it fhall be free for the People of this Republick to obferve 
and profefs their own Religion in private Houfes, together 
with their Families, within any of the Dominions of the 
faid King of Portugal whatfoever; and the fame to exer- 
cife on board their Sbips and Veífels, as they íhall think fir, 
without any Trouble'or Hindrance: And finally, that à 
Place be affign'd them for the Burial of their Bead.    But 
withal, the Engli/b are; caucion'd not to execed what is' 
written in chis Article. 

* 2 XV. If 
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XV, 

ITEM, Se acontecer da qui em diante que náfiem al- 
ouas Contraverfias, ou duvidas entre as mcfmas Republi- 
cas, que pófla haver perigo de fe interromper o Comercio 
entre húa e outra Naçaõ, fe dará aos Povos e VaíTallos 
de ambas as partes por. todos os Reynos e Províncias hua 
e outra publico Avizo, e efpácio de dous An nos depois 
da quelle Avizo para fe paflarem a fy, e a feos Bens, Na- 
vios, Mercadorias e quaefquer faculdades, fem entretanto 
fe lhes fazer moleftia algua, impedimento nem damno a 
elles nem a feos Bens: e fera Licito aos dittos Povos c 
VaíTallos de ambos, fe ao tempo de tal publico avizo lhes 
deverem em  algúas  partes  dividas:   pedidas Legitima-- 
mente dentro dos dittos dous arinos nos Lugares e Senho- 
rios onde fe deverem, e que da qui por diante fe lhes fará 
direito Dezembargado, e com offeito de modo que éfles 
Credores fe Alcancem a feo, dentro no tempo proferido. u 

XVI. 

ITEM, Que fe acontecer que em quanto durar efta Con- 
federação,   Amizade e Sociedade por algum dos Povos 
ou Naturaes de algua deftas partes fe fizer ou attentar ai-    . 
gua cou&a contra efta Confederação *, ou algua parte delia 
no Már, na Terra, nos Ryos ou Agoas doces-, nem por 
iffo éíla Amizade, Confederação, e.Sociedade entre éftas 
Naçoens fe Interromperá, nem quebrantará -, antes durará 
inteira, e fe fuftentará toda fua forfa ♦, e fomente feraõ Ca- 
ftigados aquelles tnefmos em particular que Delinquirem      ^ 
contra a ditta Confederação, e nenhum outro; e fe fará      * 
Tuftiça, e dará fatisfaçao a todos aquelles que importar 
por todos aquelles que por Terra, Már, Ryos, ou Agoas 
doces Cometerem qualquer couza contra efta Confedera- 
ção, em ulgua parte da  Europa, ou em qualquer Lugar 
dentro   no Eftreito   de Gibaraltár, ou   em   America,   ou 
pelas  Cofias  de África^ ou  em   alguas  Terras,   Ilhas, 
M^res, Eftaleiros, Enfeados, Ryos,   ou alguns Lugares 

da 
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XV. 

If it íhall happen hereafter, that any Controverfies or 
Doubts do arifc between the .faid Rept<blicksy which may 
endanger the Interruption of Commerce between the one 
and the ocher Nation, Publick Notice íhall be given to the 
People and Subjeíls of both Parties, thro' ali the King- 
doms ^ind Provinces of both j and the Space of two Tears 
after fuch Notice allovved for tranfporting themfelves, 
Goods, Ships, Merchandize, and any other Subftance 
whatfoever, without any Moleftation, Impediment, or 
Damage offer'd in the mean time, either to their Perfons 
or Goods: And it íhall be lawful for the fuid People and 
Subjeíls on both Sides, to whom any Debts may be ow- 
ing at the Time of fuch publick Notice, iegally to demand 
the fame within the faid two Years, in the Places and Do- 
minions where they are owing, and from henceforward 
uninterrupted Juftice íhall be done them, in fuch Manner, 
that in Effed thofe Creditors may be able to obtain their 
òwn, within the Time prefcrib'd. 

XVI. 

If it íhall happen, that while this Treaty, Friendíhip, 
and Society, are fubfifting, any thing be commktcd or at- 
tempted, by any of the People or Natives of either of 
thefe Parties, contrary to this Treaty, or any Part there- 
of, by Land or Sèa, on the Rivers or freíh Waters; the 
Friendíhip, Confederacy, and Intcrcourfe betwixt thefe 
Nations íhall not for this Caufe be interrupted nor broken, 
but íhall rather intirely fubfift, and fuftain its full Force, 
and thofe only in particular, who violate the faid Confede- 
racy, íhall be puniíhed, and none elfe-, and Juftice íhall 
be done, and Satisfaítion given, to ali thofe concern'd, 
by ali thofe who by Land, Sea, on Rivers, or freíh Wa- 
ters, íhall aót or commit any thing contrary to this Con- 
federacy, in any Part of Europey or in any other Place 
within the Streights of Gibraltar, or in America^ or along 
the Coafts of Africa, or in any of the Lands, Iflands, Seas, 
Creeks, Bays, Rivers, or in any Places on this Side the 

Cape 



da quem do Cabo de Boa Efperánfa, dentro no cfpacio de 
hum anno que fe pedir Juftiça \ mas em todos os Luga- 
res ut fupra alem do dicto Cabo, dentro de Dezouto Mezes 
que a Juftiça pello ditto modo fe pedir; c fe os quebran- 
tadóres da ditta Confederação naõ aparecerão, nem fe íu- 
jeitãrem a fer Julgados, nem derem fatisfaçaõ dentro néfte 
ou na quélle efpãcio de tempo, que fegundo a diftancia 
do Lugar agora fe Limitou ; os fobredittos feraõ Jugal- 
dos por Inimigos de hua e outra parte, e feus Bens, e fa- 
culdades, e quaefquer Rendas fe Confifcaraõ, e aplicarão 
a inteira c Jufta fatisfaçaõ da quellas Injurias que por elles 
foraõ feitas: e alem difto, elles mefmos quando forem a 
poder de qualquer das partes, feraõ fujeitos as penas que 
cada hum merecer pello feo Crime. 

XVII. 

ITEM, Se Sucçeder algua Contraverfia entre os Vedo- 
res, Offiçiaes, ou Miniftros do dicto Rey, e os dittos Mer- 
cadores (obre as Bondades dos Peixes, ou de qualquer 
Mantimento que fe Levar a algums Senhorios do dicto 
Rey ; elfos feraõ determinadas pellos Arbítrios dos bons 
Varóens, com tanto que feja Porcuguezes; os quaes fe- 
raõ Eleytos Igualmente pello Mageftrado da quelle Lugar, 
c pello Co7iful da Naçaô Ingleza, os quaes Julgarão o Ne- 
gocio de tal maneira que em quanto fe Litigua da Cauza, 
naõ Venha entre tanto algum damno ao Senhor delia. 

XVIII. 

ITEM, Que fera permittida ao Povo e Vaflallos de cada 
hua das partes Irem aos Portos de outro, e decerfe a hy, 
c Sahir com a mefma Liberdade; naõ fó em Nãos Mer- 
cantes e de Carga, mas também com as da Guerra e 
Comboy, e Aparelhadas para Rebater as forças dos Ini- 
migos ; ou fejaõ a hy Levados com força da Tormenta, 
ou para Concertar as Nãos, ou para cornar Mancimencos •, 
com tanto que naõ pâiTem o numero de Seis Nãos de Gu- 
erra fe forem ali por fua Vontade, nem cftéjaõ, ou fe'de- 

ténha.Q 
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Cape of Gooã Hope^ within the Space of one Year after Ju- 
ftice íhall be demandcd ; but in ali Places, as above, be- 
yond the faid Cape, within eighteen Months, after Juftice 
be required in the Manner abovementioned. And if the 

%^ Violators of the faid Confedéracy don't appear, nor fur- 
render themfelves to Trial, nor give Satisfadion within this 
or that Space of Time now limited, according to the Di- 
ftance of the Place, they íhall be deem'd as Enemies to 
both Parties, and their Goods, Subftance, and Revenues 
whatfoever, íhall be feiz'd, condemnjd, and applied to the 
making of full and jufl: Satisfadion for the Injuries done 
by them; befides which, the Offenders themfelves, when 
they happen to be in the Power of either of the Parties, 
íhall be liable to the Puniíhments which their refpeótive 
Crimes deférve. 

XVII. 

If it happens that any Controverfy does arife between 
4 the faid Kings Infpeótors, Officers, or Minifters, and the 

faid Merchants, concerning the Goodnefs of Fifh, or any 
other Sorts of Provifions whatfoever, which íhall be carried 
to any of the faid King's Dominions; the íame íhall be 
determined by the Arbitration of good Men, provided 
they are Portugueze> who íhall be equally chofen by the 
Magiftrate of the Placey and the Conful of the Evgliflj Na- 
tion, and they íhall determine the Bufinefs in fuch Man- 
ner, that no Damagc may acerue to the Owner in the mean 
time while the Matter is in Difputc. • 

XVIII. 

V 
That it íhall be lawful for the People and Subje&s of 

éither Party to go to the Ports.of the other, there to re- 
fide, and from thence to depart with the fame Liberty, 
not only with Merchant Ships and Tranfports, but alfo 
with Convoys, and Men of War equipp'd for repelling 
the Force of the Enemy, "whether they are driven thither 
by Strefs of Weather, or come in for refitting their Ships, 
or for vifíualling them, provided they do not exceed the 
Number of S/x Men ofIVar, if they come there of their 

i own 
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ténhaõ mais tempo que o que for neçefiario para Refazer 
as Nãos, ou para Comprar outras couzas neçeflarias*, para 
que por Ventura naõ feja cauza de Prejudicar o Comércio 
das outras Naçoens que forem Aliadas em Amizade: E fe 
em algum tempo, algum numero defacoftumado de Naos> 
Cheguar por algum Cazo a quelles Porcos, naõ lhe fera 
Licito entrar no Porto, fenaõ tendo primeiro Liçenfa da 
quelles em cuja Jurifdicçaõ éífes Portos eftivérem ; falvo fe 
conftrangéndofe a força de Tempeftade, ou outra neçefii- 
dade contra fua Vontade o fizerem para Evitar o perigo 
do Mar, e do Naufrágio •, o que, fe acontecer, moftraraõ 
Logo ao Prezidente, ou fummo Magiftrado da quelle 
Lugar, a Cauza de fua Vinda; e naõ fiquem a Li mais 
tempo que o que for Licito pello Prezidente ou Magiftrado 
da quelle Lugar; nem nos ditios Portos façaõ Hoftilidade 
algua que feja em detrimento da ditta Republica, ou Rey, 

< ••* 

XIX. 
>v 

ITEM, que a ditta Republica, nem El Rey, Confinta que 
as Nãos e Bens de cada hum delles, ou de Seos Povos, 
que em algum tempo forem tomadas pello Inimigo, ou 
Rebeldes do outro, e trazido_aos Portos ou Lugares das . 
Terras do outro. Se transfirao Proprietários; mas que fe 
Reftituaõ a elles, ou a Seos Procuradores, com tanto que 
elles Requeiraõ o Direito das dittas Nãos antes que fe Ven- 
daõ e defcarrèguem, e que dentro de 3 Mezes dipois que 
as dittas Nãos c Bens forem affim trazidos-, ou provem o 
direito delles, ou produzaõ Teftemunhas d_a Propriedade^ 
entre tanto os mefmos Proprietários pagarão, e difpenderaõ 
os gaftos neçeflarios para Confervár e goardár as dittas Nãos 
e Bens. 4 

XX, 

ITEM, que o Povo e Mercadores de Republica de higla- 
tara, que  por  cauza de  Negociar, Pafiaõ aos Reynos, 

Senhorios, 
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own Accord-, nor íhall they ftay nor continue any longer 
Time, than rnay be neceftary to refit their Ships; or to 
purchafe fuch neceflary Things as they wanc•, that, perad- 
vcnture, they may not be the Caufe of interrupting the 
Com mercê of other Nations which are ailied in Friend- 

^ fhip.    And  if at any time, any unufual Number of Ships 
íhould chance to come to fuch Harbours, it íhall not be 
lawful for them to enter, without firft having Jeavc from 
thofe in whofe Jurifdióiion fuch Harbours may be, unlefs 
they are conftrain'd to do it againft their Will, by the 
Force of tempeftuous Weather, or other urgent Neceffity, 
for avoiding the Danger of the Sea and Shipwreck; the 
which, if itfaould fohappen, they íhall immediately íhew 
the Caufe of their coming thither to the Prefident, or chief 

•Magiftrate of that Place; nor íhall they ftay there any 
longer Time than they are al)ow'd by the Prefident, or 
Maejftiacy of that Place-, nor íhall they commit any Ho- 
ftilities in the faid Harbours, which may be detrimental to 
the faid Republica or King: 

^        . ' XIX. 

That neither the faid Republick, nor King, íhall fuffer the 
Ships and Goods of either of them, or of their Pcoplc, 
which  íhall  at any Time be takcn by the  Encmies or 

i Rebels of the other, and brought to any Ports or Places of 
* the other's Countries, to be convey'd away from the nght 

Owners, or transfer Proprietors, but the fame íhall be re- 
ftor'd  to   them   or  their Attornies;   provided they Jay 
Claim to fuch Ships before they are fold and unladen; and 
either prove their Right, or exhibit Teftimonies to make 
appear their Property in them, within three Months after 
the faid Ships and Goods are fo brought in -,   in the mean 
Time the Proprietors themfelves íhall  pay and difeharge 

> the neceflary Expences for the prefeivation and keeping 
of the faid Ships and Goods. 

XX. 

«OThat the  People and  Merchants of the  RepulUck of 
Ev.gland,  who frequept  the Kingdoms,  Dominions, and 

Q Countnes 
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Senhorios, e Rcgioens do ditco Rcfr ou Cheguem aos fcos 
Porcos com fuás Nãos, naõ paguem Anchoragem, ou ou- 
tras defpezas dos Porcos, ou outros algums Direitos, ou To- 
rnas de Dinheiro, mais que aquelle que era Coftume de 
paguar a "El Rey e a Camera de Lijboa ; mas fe algum mao 
Coftume introduzir outros no futura, fenaõ paguem. 

XXI. 

ITEM; Que nenhum Tributo fe peffa a algum dos Povos 
.défta Repuulua, nem cm Li/boa, nem em outro Lugar 
para fe dcfpender na Capella de Jaõ Jorge, nem clles fejaõ 
Confrangidos a ter offiçios algums Peflbaes, ou a Veftir 
abum género de Armas, ou de lhes a Outrem. 

XXII. 

ITEM, Que os Mercadores de cada hua das dittas partes, 
e os fcos Caixeiros, Creados, e Negociadores da Familha, ou 
outros Miniftros, Marinheiros, Meftres de Navios, e gen- 
tes cU Armada poflaõ Andar feguro c Livremente nos Sen- 
horios, Territórios, e Regioens da ditta Republica, e Rey, 
e também nos feos Portos e Rayas; e o Povo e Vaflallos 
de hum, ter e pofiuir nos Domínios de outro, Cazas Pró- 
prias cm que morem, e Armazéns em que goardem os 
feos Bens e Mercadorias por quanto Allugarcm, fem que 
lhes faíla molcftia por algum. Item, Cingir Efpada, e 
trazer comfigo Armas aflim Oficnçivas como Defençivas, 
Conforme ao Uzo e Coftume do Lugar, para que Milhor 
fe pofíao defender a fy, c a feos Bens. 

V ÍXUL 

ITEM, Que todos os Bens e Mercadorias da dieta Re- 
Ziwiica, ou AVj, des feos Povos ou Vâffallos de ambas as 
paru s, Carregadas  em Naus dos Inimigos dós outros, a 
Li achados, com as mcfmas Nãos feja5 Prezas,   c Rema- 

tadas 
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Countries of the faid King, upon Accoynt of Trade, or \yho 
arrive at his Harbours wich their Ships, íhall noc pay for 
Ànchorage, or other Port-cbarges, or any other Dutics, or 
Sums of Money, more than chofe which were cuftomarily 

f? paid to the Kwg, and the Chambcr qf Lifbon \  but if any 
jll Cuftom fliould introduce others for the future, they íhall 
not be paid. 

XXI. 

That no Manner of'Tribute íhall be demanded from any 
,of the Pcople of chis Republick, either in Lijbon or in any 
other Place, to be expended in the Chapei of St. George\ 
npr íhall they be compelPd ro hold any perfonal Offices,' 
or to wear any Sort of Arms, or to furniíh others thérc- 
with. 

XXII. 

~~* That the Merchants of either of the aforefaid Parties, 
and their Faftors, Servanrs, and Negotiators of their Fa- 
niilies, or oiher Servitors, Marincrs, Maílcrs of Ships, and 
Peoplc of the Navy, may fecurely and frcely pafs to and 
fro in the Dominions, Terricories, and Countries of che faid 
.Republick and King \ as alfo in their Harbours, and on their 
out Skirts \ and the People and Subjeób of the one, n-ay 
have and pofilTs dwelling Houfes of their own, in any of 
the Dominions of the other, and alfo Warchoufes for kcep- 
ing their Goods and Merchandize, as long as they hire 
them, withouc being molcfted by. any Body. Thty may 
alfo wear Swords, and carry wich them both offenfive and 
defenfive Arms. according to the Ufincc and Cuftom of 
the Place, that they may the betcer be able to defend them- 

^        felves and their Goods. 

XXIII. 

That ali Goods and Merchandize of the faid Republick 
or King, or of their Pcople, or Subjcíts of both Parties, 
loaden on board the Ships of the Enemits of either, being 
there found, íhall be made Prize, together with the fame 

G 2   - Ships, 
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tadas em Publico. Mas que todos os Bens dos Inimigos 
de Cada hum, ou Mercadorias Carregadas em Nãos de ou- 
tra parte, ou do fco Povo e Vaflallos, fejaõ intadtas. 

XXIV. 

ITEM, Que todas as Juftas dividas que El Rey de Por- 
tugal, deve aos Inglezes a titulo de Mercadorias tomadas 
ou Compradas, ou finalmente de Nãos Carregadas, ou 
antes, ou dipois de feos Bens ferem poflos em fequeftro 
the cfte tempo, fe paguem, e fe entreguem imediatamente 
dentro em dous Annos próximos feguintes : E que todas 
as feguranças, Cauçoens, ou Fianças que os Inglezes déraõ 
por alguas Nãos Carregadas thegora por El Rey de Portu- 
gal > ou por algums de feos Vaflallos para os Portos do 
Brazil, ou de Angola, e dipois detidas em algums Portos 
de fua Magejlade, ou pellos Príncipes Roberto e Maurício 
tomadas 'e oceupadas, ou pello ditto Rey, ou por alguns JL. 
de feos offiçiaes ou Miniílros por algum modo impedidas 
para naõ poderem Cumprir feos Contratos -, daqui por di- 
ante feLançellem, Rompaõ, e façaõ nullas, e que em fuás 
Pefibas, nem fuás Nãos ou Bens fe Embarguem, nem por 
modo algum fe moleftem pello ditto Rey, ou por alguns 
Vaflallos feos por titulo e por Razaõ dos dittos Contratos. 

XXV. 

ITEM, Como entre X) novo Parlamento, e o Embaxador 
Extraordinário de El Rey de Portugal, fe ConçertáfTe com o 
ditto Embaxador no fegundo de leis Artigos Preliminares^ 
nos quais a 29 de Dezembro de 1652 fe Concordou, fe 
Obrigafie que todas as Nãos, Bens, Dinheiros e dividas per- 

• tençentes a qualquer Inglez, que foraõ tomadas e detidas ' f/ 
nos Senhorios de El Rey de Portugal, Logo haõde Livre- 
mente de fér Reftituidas em Efpecie, com tanto que efte* 
jaõ do mefmo Valor, e que durem na mefma bondade 
em que eftavaõ no tempo da detenção ; e fe fizeraõ peó- 
res, entaõ fe hade dar latisfaçaõ por ellas, conforme o feo 
Verdadeira   preço   quando  primeiro   foraõ detidas \ mas / 
quanto a Compenfaçaõ dos dam nos, fendo elles reduzidos 

1 a Couza 
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Ships, and fold at publick Sale. But that ali thc Goods 
of the Enemics of either, or Merchandize loaden on board 
the Ships of either Party, or of their People and Subjeéts, 
íhall be untouch'd. 

XXIV. 

That ali juft Debts owing to thc Englifh by the King of 
Portugal^ on Account of Merchandize taken or boughc, 
or finally of Ships loaden, either before or after puttino- 
their Goods in Sequeftracion to this Time, íhall be pai d 
and difcharged immediately within two Years next fo] ow- 
ing; and that ali Recognizances, Bonds, and Suretyíhips 
given and cnterM into by the Englifh, on Account of any 
Ships hitherto laden by the King of Portugal, or any of his 
Subjcdts for the Ports of Braftl, or Angola, and afterwards 
detain'd in any of his Majejlfs Harbours, or feiVd and 
occupied by Prime Rupert and Prince Maurice\ or hin- 
der'd in any wife by the faid King, or by any of his Offi- 
cers or Minifters, from being able to perform their Con- 
trais; íhall from this Time forward be cancelPd, bro- 
kcn, and made null; and that neither their Perfons, nor 
their Ships, nor Goods, íhall be-put under Arreft, or in 
any wife molefted by the faid King, or by any of his Sub- 
jeóts, on Account and by Reafon of the faid Contrads. 

XXV. 

Whereas there was a Convention between the ncw Par- 
liament and the Ambaffaãor Extraordinary from the. King of 
Portugal.; and the faid Ambaffààor in thc ftcond of the\sy.v 
Preliminar^ Articles, which were agreed to on the 29th of 
Deecmber 1652, obliged himfelf that ali the Ships, Goods, 
Moines, and Debts, appertaing to any EngÚfhmen whom- 
foever, which were taken and detain'd in the Domínions 
of"the Kxng of Portugal, íhould immediately be frcely 9d- 
flor'd in Specic% provided they were ftill of the fame Va- 
Jue, and remain in the fame good Condition they were in 
at the Time when they were firíl detain'd ♦, but if they are 
grown worfe than they were, then Satisfafíion íhould be 
given for them, according to their true Pricc or Valuc when 

they 
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a- Couza Certa por declaração do Confclho por Carta fua de 
15 de Novembro de 1652, c declarado pello Confelho que 
a clle lhe naõ era deliberado apertar e pedir a Rcftituiçaõ 
por fumo direito, mas em quanto fomente por conforme a 
Equidade, e Razaõ: e que pofía teftificar o feo Animo por 
Procurar a P»'£, o fenhor Embaxador, fuppofto ifto^fe 
obrigaífe, e que os damnos fc haviao fatisfazer. Em o quin- 
to Artigo dos dittos Preliminares^ o ditto Embaxador to- 
máffc mais fobre fy, que todas as Nãos, e Bens dos Inglezes 
que pellos Príncipes Roberto e Maurício^ ou por qualquer 
Nao de baixo de fua Capitanea foraõ Levados a Portugal^ 
e a hy difpendidos, ou. ainda eftao em Ser, ou por elles 
ou por feo Mandado tornados da Li a Levar, fe Reftitui- 
rem Logo aos Senhores & Proprietários, ou fe déífe por 
elles Reparação, e Satisfação. E porque das JPetiçoens 
dos Mercadores e de outros que tocaó a latisfaçaõ, ha ain- 
da alguas Contravcrfias, para que cilas Petiçoens fe Jul- 
o-uem, e fe-determinem, e éftas queixas de Direito e de 
Èpidade \ for de ambas as partes Contratado, Concluído, 
ç Concordado,' que as dittas Petiçoens fobre os damnos 
e Satisfaçoens fe Refiraõ,como por eftas prezentes fe Re- 
firam ao Juizo, Arbítrio, c Scntcnfa do Doutor Waltero 
Walker, e Joaõ Crouther •, o Doutor Henrique da Syha Secre- 
tario da Embaixada, e Françifco Ferreira Rebello Agente 
das Couzas da mefma Embaixada; Peífoas indiferentes, 
c Eleytas aíTim de parte de El Réy de Portuga^ como do 
Senhor Proteãor \ os quaes, por éftes prezentes fe fazem 
e Conflituem Conhecedores Árbitros, e Juizes para Ouvir 
c Examinar todas, e cada -hua das Petiçoens e quiexas 
de cada hum dos Mercadores, Medres de Navios, ou ou- 
tros que Procura5 o feo Direito cm todos ou alguns dos 
Navios, Dinheiros, Dividas, Mercadorias, ou quacfquer 
outros Bens de qye nos dittos Artigos Preliminares fefez 
Mençaõ, os quaes Árbitros fe ajuntarão, e aífcntarlo na Q 
Cidade de Londres a 20 de Julho próximo do Eílilto An- 
tigo, e o mefmo dia tomarão folemne Juramento diante 
dos JUíZOS do fupremo "Tribunal de Almlrantario de Ingla- 
terra; que elles, nasCauzasque fe lhe Referendara as 
Julgarem, hao de Renunciar todo o favor e Refpcito para 
com cada hua das partes, e a todo o proveito particular: 
Com cftei prezentes fe Inflituem, e fe lhe dá Authori- 
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they were firft detain'd. But as to the Compenfatiori of thc 
Damages, they being afcertainM by a Declaration of the 
Council in their Leiícr bcaring Date the \cfGh of November 
1652, and therein declarM by the Council, that it was not 
their Incentions to prefs and demand Reftitution by Rigour 
of Law, but only in fuch Manner as fhould be conforma- 
ble to Equity and Reafon : And that the Ambajfador mighc 
witncfs his Inclinations to procure a Peace, upon this Sup- 
poficion he obliged himfe f that the Damages íhould be 
made good. In the gíb Aríicle of the faid Preliminarics, 
the faid Ambajfador farther took upon him, or engag'd, 
that ali the Ships and Goods of the Engli/h, which by the 
Primes Ru per t and Maurice, or by any Ship whatfoever 
under their Command have been carried to Portugal and 
there difpos'd of, or are ftill remaining, or either by them 
or their Command have been carried again from thence; 
íhall either immediatcly be reftor'd to their Owners and 
Proprietors, or Reparation and Satisfa6tion íhall be fgiven 
for them. And becaufe fome Controveríies are yet re- 
maining concerning the Pecicions or Demands of the Mer- 
chants and others touching Satisfaftion \ to the End thefe 
Petitions or Demands, thefe Complaints of Right and 
Equity may be judged and decermined j it was by both 
Parties contraéted, concluded and agreed upon, that thc 
faid Petitions or Demands about the Damages and Satis- 
fadtions, íhall be referr'd, as they are by thefe Prefents re- 
ferred, to the Judgment, Award, and Sentence ofDr.IVal- 
ter IValker, John Crowtbcr, Dr. Henry da Sylva, Secrecary 
of the EmbaíTy, and Francis. Perreira Rebello, Agent in 
the Afiairs of the faid Embajfy, indifferent Perfons3 and 
chofen, as well on the Pare of the King of Portugal, as of 
the Lord Protector \ who by thefe'Prefents are made and 
çonftituted Recognizers, Arbitrators, and Judges, to hear 
and examine ali and every one of the Demands and Com- 
plaints of every one of thc Mcrchants, Mafters of Ships, 
and others, who claim a Right to ali, or any of the Ships, 
Monics, Debts, Mcrchandize, and ali other Goods what- 
foever, mentioned in the faid Preliminary Articlcs: Which 
Arbitrators íhall mect and fit in the City of Lmdm, on the 
aoth Day of July next, O. 5". and on the fame Day they 
íhall take a filemn Oatb, bcíore the Judges of the High 

Court 
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.dade para Chamarem quacfquer Pcfibas, c para Manda- 
rem trazer afy as dipofiçoens c Cartas que pertencerem ao 
Negocio que lhes he Comettido^ e quer tomem, quer naõ 
o ditto Juramento •, Examinarão a Verdade de todas éílas 
-Petiçoens, e   queixas Sumariamcncc: _c  também todos e    y^ 
cada hum dos damnos que procederão dos dittos Areftos 
c Embargos •, e aos dittos Árbitros com cftes prezentes fe 
lhedá Authoridadepara finirem todas as Cauzas fobredit- 
tas, e para Liquidarem, Julgarem, e finalmente Determi- 
narem os damnos, e como elles ou a Mayor parte delles . 
em fuás Difcriçoens e Conçiencias Julgarem que he Juftiça, 
c Equidade-, e para Publicarem a fua Sntença final debaxo 
de feos eferitos, a qual Sentença aflim Publicada Liguará, 
e Obriguará hua e outra parte, fem Appellaçao, Revifta, 
ou Redçmpçaõ algúa: E o mcfmo Rey fe obriga a Cum- 
priria e cardaria Efficáfmente en todas os feos Membros 
e Cappitulos •, e também a pagar, ou fazer que fe pague 
aquella quantia ou quantias de Dinheiro que como ditto he, 
jhe forem Julgadas.    E alem difto fe Concordou que íe os 
dittos Árbitros naõ Concordarem, e finalmente determi-   A/> 
narem fobre as dittas Cauzas a elles Regridas, dentro no 
primeiro de Setembro próximo fegumte do Eltillo Anti- 
PO •   Entaô as dittas Petiçoens deixadas  por determinar 
pelíos dittos Árbitros, fe fubmétem, como pellos prezen- 
tes fe fubmétem  a tal Pefíòa do Ccnfclho do Senhor Pro- 
Jeãar  que o mefmo Senhor ProteSor dentro de bualquer 
tempo dipois do primeiro de Setembro próximo Nomear;, 
P^aPo qual fim o ditto Senhor ProteBor dará por Provi- 
ziõ Autoridade a tal Peffpa affim Nomeada, para final- 
mente determinar fobre todas, e -da hõa das Pet.çoens 
fobredictas ; E fe antes de fe dár pello dato Confelheiro fen- 
tença, Chegarem algúas Cartas de Portugal   ou Procurador 
para mtar algãas da quellas Couzas ■, °*™<Wcteino 
Ouvirá de Novo •, e a Sentença que for dada pella tal Pef-     , 
fca affim Inílituida debaxo do Seo Signal e Sello, Conclu -   'I 
rá, e obrigará a hua e outra parte-, e fe Cumprira   e Lxe- 
cucará Legitimamente: e para Mayor Cautela, e Segu 
dade de que a foma de Dmhevo que for Julgada pcllo í d.t 
tos Arbítrios, ou Arbicro fc pagara com boa fce, foy t.on 
cluido   e Concordado que hua Ametade dos DireUs c Co- 
£«? * Portugal de todos os Bens e quaefquer Mercado 
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Court of Àdmirally of Ergland, that they will renoúnce ali 
Favour and Refpeft to either Party, and ali private In- 
tereft, in judging of the Matcers to them referr'd ; and by 
thefe Prefcnts they are inftituted, and authorized to fum- " 
mon any Perfons whatfoever, and to order fuch Depo- 
íitions and Papers to be laid before them, as (hall have . 
any Relation to the Bufinefs referr'd to them -, and whe- 
ther they take the faid Oalb, or 7/0/, they íhall, in a fum- 
mary Way, examine and inquire into the Truth of ali 
thefe Petitions and Complaints, and alfo ali and every one 
of the Damages, which were occafioned by the faid Ar- 
refts and Detainers. And the faid Arbxlralors are autho- 
rized, by thefe Prefents, to finifh ali the Caufes above- 
mentioned, and to liquidate, adjudge, and finally deter- 
mine the Damages or Lofíes, as they, or the major Pare 
of them, in their Difcretion and Confciences íhall judge ta 
be Juftice and Equity, and to publiíh their final Sentence 
in Writing under their Hands; whích Sentence, fo pub- 
liíhed, íhall bind and oblige both Parties, without any 
Appeal, Revifal, or Redemption whacfoever: And the 
faid King binds himfelf effe&ually to perform, keep, and 
obferve the fame in ali its Members and Articles; as alfa 
to pay, or caufe to be paid fuch Sum or Sums of Money 
as Íhall be adjudged him as aforefaid. And, bèfides 
which, k is agreed, that if the faid Arbitrators do not 
agree and finally determine upon the faid Things to them 
referr'd, before the the firft of September next, O. S. then 
the faid Petitions or'Demands, which are left undeter- 
mined by the faid Arbitralori, íhall be fubmitted, as they 
are by thefe Prefents fubmitted, to fuch Perfon of the JLord 

* Proteftor*$ Coimai, as the faid Lord Proteger íhall nomi- 
nate, within any Time whatfoever after the firft of Sep- 
tember next: For which End the faid Lord Proiefíor íhall, 

% by Vis Mandate, authorize fuch Perfon, fo nominated, 
finally to determine upon ali anel every one of the Petitions 
or Demands. aforefaid. And, if before the Pronouncia- 
tion of Sentence by the faid Counfellory any Papers fhould 
arrive from Portugal, or any Procuralor, to follicit about 
any of thofe Caufes, the faid Ccunfellor íhall give them a 
new Hearing; and the Sentence, which íhall be given by 
fuch Perfon, fo inftituted, under his Hand and Seal, íhall 

H conclude 
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rias dos-Naturaes c Populares défta Republica que Nego^ 
çéem para Portugal, Logo dipois da data do Tratado fe 
apliquem ao ditto pagamento; a qual Metade, de tempo 
à tempo fe pagará a quella PefiToa que o ditto Senhor Pro- ■ 
teclor nomeai1, dando fatisfaçaõ aos damnos dos Mercado- 
res, Meftres de Navios, e Proprietários. 

XXVI. 

ITEM, Foy Concluído, e Concordado que a 'prezente 
Pas e Confederação, naõ fera derogada por qualquer outra 
Liga ou Confederação feita, ou que fe faça pello Serenifiimo 
Proietlor de higlalerra e Rey de Portugal, com quaefquer 
outros Príncipes, ou Republicas; mas que éfta Pas e Ccn- ■ 
federação inteiramente fe goarde, e fempre furta feo Ef- 
feito. 

XXVII. 

ITEM, Foy Contratado, e Concluido, que hua^ e outra, 
parte Verdadeira e firmemente Obfervará, e dará a Exe- 
cução o prezente Tratado, e a todas, e a cada hua das 
Couzas que nelle fe Conthem e fe Comprehendem, e que 
procurará que o mefmo ftja Obfervado e Cumprido pello 
Povo, e Vaífallos de hum, e outro. 

XXVIII. 

ITEM, Foy Contratado,_ e Concluido, que o prezente 
Tratado, e todas, e cada hua das Couzas que nelle fe Con- 
them, Concluem, e Concluirão; fe Ratificarão pellos dn> 
tos Senhores Proietlor, e Rey, por Cartas Patentes de hua 
e outra parte, Ornadas com O Sello grande na forma de- r vida, 

v» 
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conclude and bind both Parties, and the fame íhall be du- 
ly complied with and executed. And for the greater Cau- 
•tion and Securicy that fuch Sum of Money, as Íhall be 
adjudged by the faid Arbitrators or Arbilrator, may be 
honeftly paid, it is agreed and concluded, that one Moie- 
ty of the Duties and Cuftoms of Portugal, arifing from ali 
the Goods and Merchandize whatfoever of the Natives and 
Populace of this Republick, who trade to Portugal, íhall 
immediately, after the Date of this Treaty, be apphed to 
the faid Payment: Which Moiety, from Time to Time, 
Íhall be paid to that Perfon, which the Lord Protclior 
Íhall nominate, thereby giving Satisfaftion to the Mer- 
chants, Mafters of Ships and Proprietors, for their Lofles 
or Dam ages. 

XXVI. 

It was concluded and agreed upon, that this preferit 
Peace and Confederacy Íhall not be broken by any other 
League or Confederacy, eithcr already made, or that íhall 
be made by the moft Serene Proteílor of Engand, and 
King of Portugal, with any other Primes or RepuHtcks^ what- 
foever-, but that this Peace and Confederacy Íhall be intirely 
kept, and its Effe&s always remain in full Force. 

XXVII. 

It was'agreed and concluded, that both Parties Íhall 
truly and firmly obferve, and put in Execution, the pre- 
knt Treaty, and ali and every one of the Things there.n 
contain'd and comprehended, and caufe the 'ame to be 
obferved and perform'd by the People and Subjetts of the 
one and the other Party. 

XXVIII. 

It was agreed and concluded, that the prefent Treaty, 
and ali and every one of the Things therein contam d and 

'concluded, Íhall be ratify'd by the faid Lord ProleJor and 
King, by the Letters Patent of both Parties,  adorn d with 
thcGreat Seal, in due andauthentick Form, withm fix 
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vida, é Authentica, dentro de Seis Mezes próximos feguin- 
tes,e fe Entregarão de parte a parte dentro no ditto tempo 
Inftromentos; e também que cita Pas e Confederação Logo 
que fe entregarem, c trocarem.os Inftromentos, fera Pub- 
licada na forma, e Lugar Coftumado. 

Em fee c Teítemunho de toda a Referida, nofs os Com- 
miflarios de fua Alteza o Senhor Protefior t, e os Embaxa- 
dores Extraordinários do SereniíTimo Rey de Portugal, por 
Virtude das noíTas Commifibens e Plenas Poderes refpeiti- 
vas a éfte Afto, aíTignamos o prefente Tratado com as 
nofías Mams, c o Sellamos com os noífos Selos. Feito 
em Wcftminfter aos 10 dias do Mez de Julho no Anno 
de 1654, 

rv 
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Months next enfuing; and within thc faid Time, mutual 
Inftruments íhall be delivered on both Sides : And alfo 
this Pcace and Confederacy, £hall immediately (after the 
Delivery and Exchange of the Inftruments) be proclaim'd 
in the ufual Forms and PJaces. 

In Faith and Teftimony of ali which, we the Com- 
miffioners of his Highnefs the Lord Protcílory and the Am- 
bajfádors Extraordinary of the moft Serene King, by Vir- 

' tue of our rcfpeftive Commifilons and full Powers, have 
fign'd the prefent Treaty with our own Hands, and feal'd 
it with our Seals. Done at JVeJlminfter the xoth Day of 
July, in theYear 1654, 

J 
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ARTIGO   SECRETO 
ENTRE 

O Senhor Trotetfor âe Inglaterra, Efcocia, 
e Ibernia, de hua parte j 

COM 

Ó Sereniffimo Rey de Portugal, e dos Algarvcs, Cfr. 
da outra; 

Concordado com o Conde Camarcyro Mor, feo Embaxa- 
dor Extraordinário em Londres. 

TEM, que as gentes e Inhabitants de hgla- 
terra.   Comerciando (como atras fica d.tto) 
nos Reynos, Dominios, Portos   ou Terr o 
rios do ditto Rn i nao pagarão mais Direitos 
e Tallas fenaõ da Maneira feguinte. 

^Tp^ Moerias ^ Man^to- 
rias, na fua avaliação a pagar ^eit

te'ava]liadas Conforme 
23 por Cento'5/^^fedas Antigas Leys do Rev- 
o Reg^e"t0^A3d

h
C^v r Movimento de fe Levantar 

no ; e dado Cazo que_houver i dadeir0 Valor, ou 
a Avalliaçaõ por razão de Subir o v er ^ 
fnzenda ou Mercadoria   fenao faraó^ienao>? Re_ 
mento, e em prezença de ^^^^^o Conful 
zidentes c Moradores em ^^'adorVa oaixardo pre- 
dos Hlczes; e dado Cazo que a Maçador» ba ^ 
zente ou futuro Valor exada, a Val.açao e ^^ 
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SECRET   ARTICLE 
BETWEEN   THE 

Lord Froteâíor of EngJanã, Scotlanã, and 
JreJanãy on the one Part; 

AND 

The moít Serene King of Portugal,   and of thc' 
Algarves, &c. oh the ocher Partj 

Agrced on with the Lord High Chamberlain, his Majeftyfs ' 
AmbaíTador Extraordinary in London. 

HAT the Pcople and Inhabicants of Englanâ* 
trading (as has been already mentioned) in thc 
Kingdoms, Dominions, Ports, or Terricories 
of the faid King, (hall not pay more Duties and 
Taxes, but only in the Manner following, viz. 

That the Englijh Goods, Merchandize, and Manufac- 
tures, fhall never exceed 23 per Cent. on their Valuation, 
for the Payment of the Duties ; and they íhall be favour- 
ably valued, accordihg to the Regimen of the Cuftom- 
houfe^ and the Ancient Laws of the Kingdom ; and, fup- 
pofing there fhould be any Motive for raifing the Valua- 
tion, by Reafon of a Rife in the real Value of Goods or 
^Merchandize, it fhall not be done but by the Confent, and 
in the Prefence of two Engli/h Merchants, who refide and 
dwell in Portugal, and are chofen by the Ençliflj Conftd; 
and, granting that the Merchandize fhould fali from its 
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determinada por pcflbas defintreífadas, que ferao Eleytas 
pello Conful dos Inglezes, e offiçiais da Alfandegua: e os 
íòbredittos inhabicantes do ditto Reyno Comerciando nos 
dittos Domínios e Senhorios defta Republica, pagarão os 
prezentes Tallas e Direitos, como Novamente faõ Impoftos 
nefte prezente Mez de Mayo de 1654. Conforme a Uzança 
e Leys da Praça, Obfervandoííe de ambas as partes as 
Leys e Ordenaçoens de cada Praça Refpei ti vãmente. 

E aflim foy concordado, e concluído, que o Artigo fo- 
breditto, e tudo o mais contheudo Nelle, feja Confirmado 
ou Ratificado pello ditto Rey> e pello ditto Senhor Pro- 
teftor por Cartas e Letras Patentes de hua e outra parte, 
Selladas com o Sello grande na forma Devida e Authenti- 
ca, dentro de 6 Mezes próximos feguintes, e dentro no 
ditto tempo fe pafiaraõ Inílrumentos de hua c outra parte. 

Em fée, e teftemunha de que, afíignamos; o Coimjfario 
do ditto Sereniffimo Re)\ por força e Vigor, e em Virtude 
das nofías Comiflbens reipeitivas^por eíle Afto; e afilgna- 
mos das nofias Maõs, e Signais, o ditto Artigo fecretto, 
c Sellamos com nofibs fellos Manuaes, feito em IVeJlmin- 
Jtery aos 10 dias do Mez de Julho de 1654, 
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prefent or future exa<5t Value, the Valuation and Doubt 
lhall be determined by difinterefted Perfons, who íhall 
be chofen by the Englifi Confia, and the Ojjicers of the 
Cujtom-boufc. And the abovefaid Inhabitancs of the faiei 
Kingdom, trading in the faid Dominions and Lordíhips 
of this Republick, íhaJI pay the prefent Taxes and Duries 
as they are newly impofed or fettlcd in this prefent Month 
of May 1654, according to the Ufance and Laws of the 
Place, both Parties obferving the Laws and Ordinances of 
each Place refpeítively. 

And thus it vvas agreed upon, and concluded, that the 
abovefaid Article, and every thing contain'd therein, íhall 
be confirmador ratified by the faid King, and by the faid 
Lord Protefíor, by the Letters Patent of the one and the 
other Party, fealed with the Great Seal, in due and au- 
thentick Form, within fix Months next following5 and 
within the faid Time Inftruments íhall be pafled or ex- 
changed by the one and the other Party. 

In Faith and Teftimony whereof, we fign: The Com- 
miffwner of the faid moft Serene King, by the Force, Vi*, 
gour, and Virtue of our Commifiions refpefting this A6t ; 
and we fign this fecret Article with our Hands and Firms, 
and we feai it with our Manual Seals. Done in Weftmlíifier 
the ioth Day of the Month ofjuly 1654. 

J ACHAR. 



CARTA 
D   E 

PRIVILéGIOS E  FORAL 

DOS 

IN G LE Z E S; 
COMPOSTA     DE 

Varias Antigas Provizoens, Alvará s, Decretos, 
e Leys, Concedidas por algums dos Sen- 
hores Rcys de Tortugal, em favor dos 
Inglezes, e outros. 

r-TW^OM JOAM, por graça de Deos, Rey de Por- 
! -&&% tugal, e dos Algarves, da quem, e da lem, Mar 
hÈ r» á» »m AfFnra. Senhor de Guiné, c da Conquilta 

Echeopia, Arábia, 
rema, c « —, —• . A todos os Corre- 

gedores Provedores, Ouvidores, Julgadores, 
Juizes, Juíliças,- Offiçiaes, e Peffoas de meus Reynos e 
Senhorios de Portugal, adonde, e per ante quem eira minha 
prez-nte Carta de Privilégios for aprezentada, e o conhe- 
çemenro delia com Direito pertencer que nefta minha 
Muito Nobre, e fempre Leal Cidade de Ujboa, e Juízo 

Vvx 
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CHARTER 
O F   THE 

Privileges  and  Liberties 
O F   T H E 

E N G L I S H; 
CONSISTING   OF 

Various Ancient Provifional Laws, Alvará^ 
and Decrees, &c. granted by íeveral of 
the Kings of Tortugal, in Favour of thc 
Englifhy and others. 

ON JOHN, by theGrace of God, King of 
Portugal, and of the Algarves, of thisSide, and 
beyond, the Scas in Africa, Lord of Guinea, 
and the Conqueft, Navigation, Commerce of 
Ethiopia, Arábia, Per/ia^ and the WV;, &c. 

To ali Juílices, CommiíTioners, Auditors, Judgers, Judges, 
Officers of Juftice, and Perfons of my Kingdoms and í)o- 
minions of Portugal; where, orbefore whom chis my pre- 
fent Charter of Privileges may be prefented, ar\d to whom 
the Acknowledgment thereof by Right may bçlong: 
Know, that in this my very noble, and ahvays loyal Qty 

I   2 



(   Í2   ) 
de Alfandegua delia, a Mim, c a Meo Ouvidor, que no tal 
tempo era o Douftor Nicolao Dias Tinoco, como Juiz Con- 

. ferva dor dos Ingkzes, fe  fes Petição em nome de ioda a 
Naçaõ Ingleza Moradora nefta Cidade, Dizendo-me nella, 
que entre Provizoens, Cartas, e Alvarás, que os Senhores 
Reys deites Reynos lhes Concederão,  era que nenhum 
Alcayde nem Meyrinho lhes entraíTe  em  fuás Cazas a 
fazer com ellcs diligencias alguas, nem em outra parte,. 
falvo fofíe o ditto feo Confervador Juiz Privativo, ou por 
feo Mandado, com pena de 20 Cruzados para elles; fal- 
vo indo a Juftiça Após algum Malfeitor em fragante de- 
liílo Achado.    E por que outrofim naõ pagafiem Fintas, 
Peitas, Tallas, nem Preftidios, nem Servidos, nem outros 
nenhuns encargos.    E que outrofim naõ foífem   Prezos, * 
nem* Reteudos na" Prizaõ por cazo que foffe de Crime, 
falvo por Mandado do ditto meo Ouvidor feo Juiz Priva- 
tivo fem homenagem na forma da Provizaõ de El Rey Don 
Manoel que fanta Gloria haja; e affim  também  podiaõ 

. trazer Armas Offenfíivas, e Deffenfíivas, por todo efte 
Reyno, aílim de Nouce como de Dia, antes do fino Cor- 
rer, como depois delle, com Lume, e fem Lume, entrar 
com cilas nos Lugares prohibidos de todo efte Reyno, E 
que outrofim eraõ Vexados pellos Almotaçeis da Limpeza, 
que de Ordinário delles eraõ perfeguidos, pofto que por 
efeuzarem difterençvas lhes Mandarão o feo toílaõ, e o 
naõ queriaõ aceitar ; e aos Naturaes açeitavaõ 40 Reis e 
menos, e a elles fupplicantes por os Verem EJlrangeiros 
os Condenavaõ em Milreis, e o menos 500 Reis, E que . 
outrofim indo elles fora defta Cidade a feos Negócios, as 
Juftiças de fora delia os Vexavaõ, e lhe naõ queriaõ goar- 
dar o ditto feo Privilegio, antes lhes davaõ diferentes en- 
tenderes para os Vexarem, e lhe tomavaõ fuás Armas quq 
Lev^vaõ e podiaõ tr.azer. 

Me Pediaõ, 
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of Lifbon, in the Court of the Cuftom-houfe thcreof; To 
Me, and to my Auditor, who at that Time was Dr. Ni- 
cbolas Dias Tinoco, as Judge Confcrvaior of the EnglifJj; a 
Peticion was made, in the Name and Behalf of ali the En- * 
gli/fj Nation thcn refiding in  this City; wherein they fet 
forth, that, among the Lavvs, Charters, and Decrees, which 
the Sovereigns of chefe Kingdoms had granted in their Fa- 
vour, it was provided, that noBailiffor Conftable íhould 
enter their Houfes to execute any Warrants or Mandates 
on their Perfons or Goods; nor íhould it be done in any 
other Place, or by any other Perfon, but by their judge 
Confervator, or by his Mandate, under the Pcnalty of 20 
Cruzados Forfeiture to  their Ufe ; except the Officers of 
Juílice íhould be going in Purfuit of a Malefaflor deteéted 
in  fome  flagrant Faót    And that alfo they were otcufed 
or  exempted from  paying any Manner of Rates, Taxes, 
and Loans, or performing any perfonal Services, or hold- 
ing any Offices of Charge whatíoever.    And likewife that 
they íhould not be imprifoned or retaíned in Prifon, even 
in a criminal Café, otherwife than by the Mandate of my 
faid Auditor,   their Judge Confcrvaior, without Homage, 
according to the Provifional Law of the King Don Emanuel, 
who we hope is taken into Glory, and  that likewife they 
were authoriz'd   to   carry   Arms Ofienfivc  and Defen- 
five   in   ali    this  Kingdom,   as  well   by   Night as   by 
Day, before or afcer the ringing of the Evening Bell, eí- 
ther with Light, or without Light, and enter with them 
into the prohibited Places of-all this Kingdom.    And, in 
like Manner, they inform'd me how they had been vexcd 
and difturbed by the Scavengers Officers, who ufed to per- 
fecute them, notwithftanding, in order to excufe any Dif- 
ferences, they  ufed to fend them   100 Reis, which they 
would not accept of; but from the Portuguezes they ac- 
cepted of 40 Reis and lefs; but, becaufe the Petitioners 
were Strangers, they condemned them in 1000 Reis, or at 
leaft in  $oo'Reis.    And likewife, when they went out of 
this City about their Buílnefs, the Juftices of the Country 
Villages ufed to vex and difturb them ; and they would 
not keep, or have any Regard to their faid Privilcges ; 
but  rather put  different and wrong Conílrufrions  upon 
them, in order to vex and trouble the faid Peticioners; 

'    and 
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Me Pediaõ, e ao ditto meo*Ouvidor feo Juiz Conferva- 

dor Privativo, declarãffe por feo Dcfpacho, em como clles 
podiaõ uzar das dietas Armas, e qualquer Juftiça que lhas 
quizeíTe acoutar foííe diente do ditto feo Confervador, e 
naõ de outra algua Juftiça, fub pena de ferem fufpenfibs, 
e dos encoucos do feo Privilegio,    E Receberia Mercê. 

Ifto fe continha na ditta Petição, com o qual Oííereçeo 
Tbomas Bafloque Inglez, o Foral e Privilegio dos dittos In- 
glezes, no qual .eftaõ infertas as Cartas e Cappitulos fe- 
guintes. 

DOM FERNANDO, Rey de Portugal, &c. a Vós Fernão 
Rodrigues Juiz por mim nos feitos da minha Alfandcgua de 
Lijboa, ou outro qualquer que difpois de Vós for, quer 
Saúde. 

Sabede que querendo cu fazer graça aos Mercadores /;;- 
glezes Naturaes de Reyno de Inglaterra, e do Senhorio do 
Princepe de Gales, doulhevos a Vós por Juiz nos feitos que 
elles tiveraõ com alguas peflbas de meos Senhorios, fobre 
algms Mercadorias que Comprarem ou Venderem, deífa 
Pcííba ou PeíTòas delles. 

Porque Vós mando, que Vós, ou qualquer que em 
Voflb Lugar eftiver, Conheçedes dos dittos Feitos e 
Demandas que entre elles com os Sobredittos houver, 
ou Vós Sobredittos com clles em razaõ das dittas Mer- 
cadorias como ditto hé; e Mando que da qui em 
diente naõ tomem outro Conheçemento delias, falvo 
Vós ditto Fernaò Rodrigues, ou qualquer que em Voflb 
Lugur por mim Juiz na ditta Alfandegua eftiver; e ai 
naõ façades. Em teftemunha defte lhe Mandey dar éfta 
minha Carta dante, em Lisboa, a 29 de Outubro de 1450. 
Eftevaõ Armes a fes, por El Rey Dom Fernando. 

EL RET. 
( 

DOM 
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and they took away their Arms, which they caaied, and 
were authorizcd to carry. 

They begg'd of me, and of my faid Auditor, their 
Judge Conferyator, to declare, by his Difpatch, that they 
were authorized to ufe the faid Arms; and that, if any 
Offirór of Juftice had a Mind to impeach them, it fliould 
be done before their faid Judge Confervator, and no other 
Judge or Jufticewhatfoever, under Penalty of being fuP- 
pended from their Officcs, and falling under the Laíli of 
their Privileges; and they would thankfully receivc the 
Favour done them. 

This was the Contents of the faid Petition : Together, 
with which, Thomas Boflock, an Engliflunan, prefented the 
Charter of tbe Liberties and Privileges of the Englijb Nation, 
in which were inferted thefubfcquentPapersandArticles,™^ 

DON FERDINAND, King of Portugal, &c. to thee,ivr- 
mudo Rodrigues, by my Authoricy, Judgc in the Caufes re- 
lating to my Cuftom-houfe oíLijbon^ or to any other, who, 
after thee íliall oceupy thy Place, Health, fcfr. 

Know thou, that it being my Pleafure to favbur the En- 
gliflj Merchants, Natives of the Kingdom of England, and 
the Dominions of the Prinee oflVales, I give thec to "them 
for their Judge, in the Law Suits they have, or may have, 
with any Pcrfons of my Dominions, on Account of Mer- 
chandize bought or fold by them, to, or from, fuch Per- 
fon or Perfons of my Dominions. 

Ithee therefore command, that thou, (or whoever may 
be in thy Place) take Cognizance of the Law-Suits and 
Caufes, that between the Parties abovefaid may happen, 
either by Complaint of the one, or the other, upon 
Account of Merchandize, as is above already expreíTed. 
And I command, that henceforward, no others íhall take 
Cognizance of the faid Law-Suits, befides thee the faid 
Fernando Rodrigues, or any other Perfon that by my 
Authority may fill thy PJace, as Judge ofmy faidCuftom- 
Hotife ; and thou fhalt not do any thing to the contrary, 
or beyond this my Command. In Witnefs whereof, I 
have commanded this my Grant to be given in Lisboa, 
the 2$ th Day of OBober, 1450. Written by Stephen 
Armes for the King Don Ferdwand. 

THE KING. 
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BOM JOAM por Graça de Deos, Rey de Portugal* e 
dos Algarves, &c. A quantos éfta Carta Virem, fazemos 
fabér que querendo-nos fazer Graça e Merçée a todos 
os Mercadores Inglczes do Reyno de Inglaterra que Vie- 
rem a Cidade de Lisboa, e outros quacfquer Lugares do 
Rcyno •, temos por bem, e Mandamos, que ellcs hajaÕ 
da qui por diante todos os Privilégios e Liberdades 
que haõ os Genouezes, e prezentes Mercadores que Vem 
a Noífos Reynos, e a cada hum dos Lugares delles, e efti- 
verem em elles em a Cidade de Lisboa •, e porem Manda- 
mos a todos os Juizes, Juíliçás dos dittos Reynos, e a 
todos os Almoxariffes, Efcrivaens, e outros quaefquer 
que houverem de Ver a que éfta for Moftrado, que Vejao 
os dittos Privilégios e Liberdades que os dittos_prezentes, 
c Genouezes haõ dos Reynos que antes nos forao confirma- 
dos por Nos -, e lhes guardem Cumpridamente aos dittos 
Mercadores higlezes, por aguiza c Condição que os guar- 
daõ aos dittos Genouezes Cumpridamente, e prezentes, 
que Novo Merçée hc que aos dittos Inglczes havemos dados 
Privilégios e Liberdades. Em teftemunha defta Jhe Man- 
damos dar efta noflà Carta dante, na Cidade de Coimbra 
a io de Agofto de 1400. Diogo Paes a ks por El Rey 
Dom Joaõ. 

EL RET. 

BOM ALFFONSO, por Graça de Deos, Rey dePoriugal* 
c dos Algarves, &c. A quantos efta nofia Carta Virem, faz- 
emos faber, que nos Prevclegiamos a todos os Flemengos, 
Alemaens, Françezes, e Brctaens% que a nofios Reynos 
vierem Morar; e por quanto Miguel Armaõ, Alemão 
Sapateiro,  Morador na nofia Cidade de Lisboa he hum 
das dittas Nacoens que afim Prevelegiamos, nos pedio por 

Merçée 

>.- 
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LON JQHN, by the Gracc of God, King of Portugal, and 

of the Algarves^ &c. to ali, to whom this Letter íhall come, 
wc by it make known, that whereas we are gracioufly plea- 
fed to favour ali the Englifh Merchants of the Kingdom of 
England, who corne to the City of Lifbon^ or other Places 
whatfoever of this Kingdom \ it is our Pleafure, and Com- 
mands, that they íhall henceforward have, and enjoy ali 
the Privileges and Liberties that are granted to the Genoue&Ss, 
and other Merchants, who at this Time come to, or refide 
in our Kingdoms, eithet* in the City of Lijbon, or in any 
other PJaces whatfoever within our faid Kingdoms. We 
therefore command ali Judges, and Juftices of the faid 
Kingdoms, and ali General Receivers of the Revenues, 
Scriveners, and ali others whatfoever, to whom this may be 
prefented, chat they look into the faid Privileges and Li- 
berties, which the faid Gcnouzcysy and others xrequenting 
our Dominions, have obtainM from thefe Kingdoms, and 
have been heretofore confirm'd by usj and fee that they 
keep, ol?ferve, and fully comply with the fame, in Favour 
of lhe ÉngliJJj Merchants, for the fame Çaufe and Reafon 
as they ftriótly obferve them in Favour of the faid Genoutz/% 
and other Merchants, at prefent reíiding in our King- 
doms, itbeing a new Favour we íhew to the faid Englifh^ 
having before give^i thern Privileges and Liberties. In Te- 
ftimony whereof, we have commanded this our Letter Pa- 
tent to be given in their Favour, in the City of Coimbra, 
the ioth Day of Augu/l 1400. Writren by James Paes, 
for the King Don John. 

THE  KING. 

DON ALFONSO by the Grace of God, King of Portugal, 
} and of the Àlgarvcs, &c. to ali to whom this our Letter íhall 

come, weby it make known, that we privilege ali the 
Flemings, Germans, French, and Britons^ who come to refide 
in our Kingdoms •, and forafmuch as Michael Arman, a Ger- 
man Sboemaker, and a Dweller in our City of Lifbon, is a Sub- 
jeót of one of the faid Nations, which we fo privilege, and he 

K humbly 
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Mercée que lhe Mandãflemos dar Noflb Privilegio, e vifto 
feu  Requercmento querendolhe fazer  Graça c Mercee; 
Havemos por bem,   e queremos que da qui em diante 
naõ feja Conftrangido para haver de pagar nenhus noíTos 
pedidos, Peicas, Fintas, nem Tallas, nem Preftidos, nem 
Serviflbs, que por Nos, nem por NoíTos Confelbos Saõ, ou 
forem Cauíados por qualquer Guiza que fejaõ ; nao vao 
com prefibs, nem com Dinheiros, nem feja Tutor,  nem* 
Curador de Nenhúas Peflbas que fejao, nem fejao Con- 
frangidos para outros Nenhuns encargos, nem iervidoens 
Noflas, nem dos Confeitos, nem haja nenhum offiçio Noflb, 
nem do diteo Confelho. Contra  fua   Vontade.    Outrofim, 
queremos que nao Sirva, nem Vá Servir, nem por Mar, 
nem por Terra, a Nenhuas partes que fejao, nem tenhao 
Cavallos, nem   Armas, nem   Beílas para Noflb Serviflb, 
pofto que para ello haja Contra.    Outrofim, mandamos, 
e defendamos, que naõjeja nenhum taõ'Ouzado de qual-; 
quer eftado* e Condição que feja, que lhe pouze em fuás 
Cazas de Morada, e Adegas, nem Cavallariçes, nem lhe 
tomem feo Pam, Vinho, Roupa, nem outra nenhua couza 
do feò, contra fua Vontade. 

ITEM', lhe damos Liçenfa alugar e andar em Befta 
Muar, de Cella c freyo, por todos Noflbs Reynos e Sen- 
horios, fem embargo da defeza e ordenação fobre ella feita. 
E mandamos que o Noflb Apozentadór, e o da Reyinba 
Mulher que fobre todas prezamos e Amamos, e dos Infantes, 
e Condes aos da ditta-Cidade, que em cazo que na todos, ou 
cada hum de Nos lhe hajamos Miftér, lhe nao dém as dittas 
fuás Cazas de Apozentadorias em Maneira algua que feja ♦, 
que afllm he nòffa Merçée, fub pena de noflbs encoutos, 
e de Seis Milreis que pague' para Nos qualquer que contra 
cfte for, os quaes mandamos aos noflbs Almoxarifes, ou 
Recebedores que os recadem e recebem para Nos, e aos 
Efcrivaens de feos ofícios que os ponhao em Receita fobre 
ellas, para delias havermos boa Recadaçaõ, fob pena de o 
pagarem em dobro das fuzas Cazas. 

E porem 



(S9 ) 
humbly imploring our Favour, that we would command 
our Privilcge to be given him, and coníldering his Re- 
queft, we have thought fie to fhew him our Grace and 
Favour; therefore ic is our Royal Pleafure and Will, thac 

* from henceforward he íhall not be conftrain'd to pay any 
of our Demands, Rates, Taxes, or Loans whatfoever ♦, nor 
íhall hc do any Services, or take upon him any Charge 
whatfoever, or Scrvitudes that are, or have been occa- 
fioned by us or by our Counáh upon any Account what- 
foever; they íhall not guard either Prilbners or Monies y 
nor íhall they be Tutors or Preceptors to any Perfons 
whatfoever-, nor íhall they be obliged to hold any Manner 
of Offices, or Servitudes under us, or our Couticils, againft 
their Will. In like Manner, they íhall not be obliged to 
go into our Service, either by Sea or Land, in any Parts 
or Places whatfoever ; nor íhall they be obliged to keep 
Horfes, Arms, orMules for our Service, notwichftanding 
any Law or Cuftom to the contrary. In like Manner, we 
command, that no Perfon of what State or Condition fo- 

~f ever, íhall be fo prefumptuous as to take from them their 
dwelling Houfes, or Cellars, or Stables •, nor íhall they 
quarter therein, neither íhall their Bread, Wine, Cloaths, 
or any other Things whatfoever of theirs, be taken frqiçn 
them againft their Will. 

We give them leave to hirè and ride on Beaíls of Burden , 
with Saddle and Bridle, ali over our Kingdoms and Do- 
minions, notwithftanding the Prohibition and Ordinancc 
made about this to the contrary. And we command our 
Harbinger, the Harbinger of the Queen our Confort, 
(whom above ali we prize and love •,) as alfo of the Primes y 
and Lords of the faid City, that, in café ali, and every 
one of us íhould have Occafions, their faid Houfes íhall noc 
be taken from them for the ufe of Us, or any other Perfons, 
in any Manner, or by any Means whatfoever,   Such is our 

i> Royal Favour, upon Pain of our Difpleafurc, and the For- 
feiture of Six Milreis to be paid for our Ufe, by any Per- 
fon whatfoever, who íhall aíl contrary to this our Man- 
date-, the which we command our Colle&ors and Receivers 

I to levy and receive for our Ufe \ and the Scriveners of their 
Offices íhall enter it in their Books, that a good and true 
Account thereof may be kept, under the Penaity of paying 
double the Sum for their Negleft. 

K a  • We 
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E porem mandamos a todos nõfíbs Corregedores, Juizes, 
Juftiças, e aos Recebedores e Sacadores, e outros quaef- 
quer offiçiaes e PeíToas que ifto houver de Ver, que hajaõ 
p ditto Miguel Armaò, Alemaõ fapàteirò por Relevado c 
Èfcuzado das fobre dittas Couzas, e naõConftrànyao para 
henhua delias ; e lhe Curopraõ, e façao  bem Cumprir e 
guardar èfta nofia Carta pella Guiza que em cila he Còn- 
theudo; e lhe haõ Vaõ, nem Confintàõ hir Contra ellà ém 
Maneyra algua que feja \ que afiim he NoíTa Merçée lhes 
Ser feita, e hums e outros ai naõ façais.    Dado na Cj- 
tiade de Évora, a 28 de Março de  1452.    Loupo Fer- 
nandes a fes por El Rey Dom Alffonfo. 

EL RET. 

' tj[)OM MANOEL por Graça de Deos, Rey de Portugal, 
dos Algarves, tic A quantos eftas Nofias Letras Virem", 
Muito Saúde e Dezejo de Amor. E por quanto de boa 
Vontade Coftumamos honrar aos que fao dignos de honra, 
è com Libera! beneficio os profeguir ; e chegando a Nos "o 
aprovado Varaõ Simaõ Lopes, com a Coftumada Humani- 
dade, o havemos e Liberalmente defpachamos Segundo 
em eftas Letras fe Moftra, e elle Vejo a Merçé ém nome 
.dos Eftimados Varoens, António de Belver, e Conrdào Tc- 
Vim, cm nome Seo, e da fua Com pania "tios Nobres Mer- 
cadores da Imperial Cidade Augufta, e de outras Villas de 
Alemanba\ fignificando-nos que elles queriaõ nefta NoíTa 
Cidade de Li/boa afTentar Caza'de fua Compania para Ne- 

?' ociar, e tratar de Mercadorias em Noffos Reynos, fe q, 
los nos aprovéíTe, outorgando-lhe alguas'graças e Liber- 

dades que nos pediaõ, fegundo em outras Terras lhes era 

dadas; 

M 
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We thereforc Command ali our Juftices, Judgcs, OíH- I 

ccrs of Juílice, Colleélors, Receivers, and ali other Offi- I 
ccrs and Perfons whatfoever, to the Sight or Knowledgc 1 
of whom this may come, that they  lhall acknowledge, 1 
and hold   the faid Micbael Arman,   Gerrnan Shoe?nakery 1 
for relieved and excufed from the abovefaid things, and I 
he íhall not be obliged or conflrained to any of them; 1 
therefore  fee that you comply with,  and  caufe  this  our I 
Letter to be well and truly complyM  with, and  kept, I 
and.obferved for the Caufe and Reafons therein contain'd,          '   f 
nor íhall ye do, or confent that any thing íhall be done to I 
the contrary hereof in any Manner, or by any Means wbat- I 
foever •, for fuch is our Grace and Favour that it lhall fo I 
be done, and let neither one nor other do any thing to I 
the contrary.    Given rn the City of Évora, the 28th Day J 
bf March, 1452/  Written  by Loupo Fernandes, for the „     v    1 
King Don Alfonfo. I 

THE KING. 

DON EMANUEL, by the Grace of God,  King of 
Portugal, and of the Algarvesy &c. .to ali to whom ,thefe 
our Letters may come, Health and Defire of Love. And 
whereas with good Will we are accuftomed to honour 
fuch as are worthy, and with iiberal Beneficence tread 
in the Paths of Honour: An,d whereas our approved-of 
Subjeít, Simon Lopes, having applyM to Us, with his .ac- 
cuftomed Humanity, We have heand .him, and libcrally 
granted his Requeft, as will appear by thefe our Letters, • 
wherein may be:feen ourgracious Favours inBehalf of.thç 
efteemed Gentlemen Anlhony de Belver, and Conrado Teliv?* 

k in their own Names, and in the Names.of their Company 
Y      of noble Merchants of the Auguft and imperial City, and 

other Towns of Gennany;   wherein they fignifyM to \JS | 
their Defire of fettling a Houfe of their Company in this I 
City of Lisbon, in order to Negociate, Trade, and Mer- 
chandize in our Kingdoms, if we approved of granting 
them fome Favours and Liberties, which they requefted of 
iis, conformable to fuch' as were given them in other 

.Countries; 
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dadas•, c Nos entendendo em feo Requere mento, e Consi- 
derando quanta honra e humanidades a taes Varoens feja 
devida, aíi por fuás próprias Peflbas dignos de todo o 
favor, como pello feo Comoderavel Trato, que fegunda 
a Nofs parece, aos Nofíòs aproveito fará, como também 
o Serem Cidadoens Imperiais, como im Augufto Maxirni- 
liano Imperador dos Romanos Noífo Muito Amado Sobrinho, 
pello qual .com boa Vontade damos Confentimento a fua 
Petição, Óutorgando-Ihe as Liberdades e Privilégios que pe- 
diaõ, as quaes a nenhuns outros, nem aos Nofíòs fubditos 
ainda foraõ Concedidos, fegundo em éftas Letras fe Moftra, 
c Largamente fera Contheudo. 
* ITEM, Primeiramente Outorgamos aos dittos Nobres 
Mercadores que fejaõ Livres, e poffaõ Livremente Nego- 
ciar, tratar, e Vender, e Comprar, por todos Nofíbs Rey- 
nos e Senhorios por fuás próprias PeíToas, ou por feo* 
Feitores, ou Servidores. 

ITEM, Queremos, e Mandamos que quando quer que 
fuás Mercadorias Vierem cm algãa Nao, ou Navio davante, 
cii Pcrta de ditta Cidade, ao tempo que fe houverem de 
defearregar, antes que fe defearreguem, os noffos offiçiaes 
da defearga lhe faraõ Saber da defearga primeiro, que 
Venhaõ a. eftár a ellas fe quizerem, e tragaõ Barcas em 
que as defearreguem, e depois de paffarem tres horas 
pouco mais ou menos, naõ Vindo elles, ou Mandando*, 
entaõ os dittos offiçiaes,as'poderem defearregar, citando 
elles em a Cidade. 

ITEM, Mandamos, tanto que fuás Mercadorias forem 
as Alfandegas, paguem Logo a Dizima e Cizâ, tirando os 
Pannos de Lam, dos quaes pagarão a Ciza ao tempo que 
fe Venderem, fegundo fe hora fas e em noffas Artigos he 
Contheudo •, as quaes Ctzas pagarão aos Offiçiaes das 
Cazas a quem pertencerem, e fe aílentarao em feos Livros 
como pagarão, que para ao diante nao poder haver a hi 
mais duvida: e tanto que pagarem os dittos Direitos, c 
lhe forem Entregues as dietas Mercadorias, as Levarão 
para onde quizerem por todos Noffos Rcynos e Senhorios, 
fem ferem obrigados a fazer faber as Mudanças e Vendas 

que 
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Countrics; and as we have underílood  their Requeft, amd 
confidered how much Honour and Humanity is due to 
fuch Gentlemen, as well upon Account of their Perfons 
being worchy of ali Favour, as on Account of their com- 
modious Trade, which,   according to our Opinion, will       ..     ~| 
be advantageous for our People ♦, as alfo on Account of 
their being Imperial Cicizens of the Auguft Emp&or of the 
Romansy Maximilian our beloved Coufin.   -For which Rea- \ 
fons, we confenc to their Pctition with very good Will, / 
granting them the Liberties and Privileges they delire, \ 
the which have never been granted to any others, or even 
to our own Subjedls, as in thefe Lecters will appcar^and be 
contain'd at large, viz. - I 

In the firft Place, we make over a Frteàom to the faid | 
noble Merchants, whereby they may freely negotiate, trade, I 
fell, and buy, in ali our Kingdoms and Dominions, either 4 
by their own proper Perfons, or by their Faílors and Ser- I 
vants. I 

It is our Will, and we command, that whenfoever their . 
Merchandize arrives in any Ship or Veflel before, or in the r 
Port of, or nearthis City, at the Time of unlading, before 1 
any thing be unladen, our difeharging Officers íhall firft ac- I 
quaint them of the Time they intend to go on board, that 
if they pvleafe they may come and bring Boats with them, 
and therein fee their Goods unloaden ; but if they do not I 
come, or fend, within three Hours, a little more or lefs, f 
then the faid Officers may unload, altho5 the Owners of 1 
the Goods are on Shore in the City. . 
'   It is our Commands, that as foon as their Goods are • » 
brought into the Cufiom-houfe, they íhall immediateJy pay, 
the Decima, and Ciza ; except for Woollen Clotbs, of which J 
they íhall pay the Ciza at the Time of Sale, according 
to  the  prefent Praélice,   and as it is containM in  our J 
Articles \ which Cizas (hall be paid to the Officers of 
theTables whereunto fuch Duties belong, and they íhall \ 
enter the fame in their Books as paid, that ali Doubts i 
about the Payment may thereby be avoided for the fu- 1 
ture.    And fo foon as they have paid the Duties, and rc- I 
ceived their faid Goods into their own  PoffeíTion,  they 1 
may carry them where they pleafe, ali over our Kingdoms 
and Dominions, without being obliged to acquaint any 

body 



(64) 
que delias fizerem, nem Menos ferao Obrigados a fazella 
á Caza algqa de Noflbs Direitos, nem defeaminharaõ por 
clle, nem Caberão em pena algna por naõ fazerem as di- 
ligencias que faõ Ordenadas Segundo a forma de Noflbs 
Foraes e Artigos e Ordenaçoens; e ifto da quellas Mer- 
cadorias de que houverem pagos os Noflbs Direitos, e lhes 
forem defpachados, de que haverão Certidão de Noflbs 
Offiçiacs, para por ella Livremente as poderem Levar e 
Vender por Noflbs Reynos, fem mais pagarem couza al- 
gua, tendo-fe com elles a maneira que fe tem com os Fla- 
mengos, e em feos Privilégios he Contheudo. 

ITEM, Queremos que nenhum Offiçial, nem Rendeiros 
de Noflbs Direitos, nem outra algua Peflba entre em fua 
Caza a lhe dar* Varejo, nem lhe faraõ Oprefaõ algua 5 falvo 
por Manckdo de Noflò Contador Mor, havendo primeiro 
informação, por Peflba ou Peflbas fem fufpeita, como tem . 
algua Mercadoria Sonegada a Nofla Alfandega -9 e quandp 
La houver ae inviár, irá a iflb hum Efcrivaõ delia, e hum 
Rendeiro quando hi houver, c fem o ditto Efcrivaõ naõ 
poderão hir a fuás Cazas traçar a tal Mercadoria Sone- 
gada. 

ITEM, Queremos que nem paguem Direitos alguns dos 
Mantimentos e Alfaias que para fuás Cazas e Uzos delias 
lhe Vierem, nem Menos pagarão Direito Algum dos Pan- 
nos de Lam que Vierem para Veftido de cada Feitor, .e 
dos Servidores, dando-lhe por Anno dous Vertidos a cada 
Peflba; de Canamaco, e Sarapilheiras, de Eftopa para Sa- 
cos, e Sacos de Pipas para fuás Mercadorias ^ Jwando al- 
ies que Vem tudo para iflb,' e naõ para Vender; porque, 
fendo para Vender, pagarão os Direitos Ordenados. 

ITEM, Queremos, e Mandamos que em as dietas fuás 
Cazas naõ entrem nem poflaõ -entrar Oííiçiaes alguns de 

1        noflas  Juftiças,   falvo o ditto Corregedor,   ou quem elle 
mandar, e naõ outrem, fub pena de %o Cruzados para elles, 
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body of their moving them from Place to Place, or of 
the Sales they make of the fnid Goods; rríuch Icfs fiialj 
they bc obliged to  enter,  or take ouc a PermU from any 
of the Offices of our Inland Duties, nòr íhall they incur 
any Penalty, or be deem'd as Smugglers, on Account ot 
their not entring the fame, or taking out a  Permit for 
moving their Merchandize from Place to Place, according 
to the Method ordain'd by our Charters,   Articles and 
La ws: And this is to be underftood of fuch Goods and 
Merchandize as have paid our Duties and are cleared, of 
which they íhall have Ccrtiíicatcs from our Officers, thac 
by Virtue of the fame, they may carry and fell their Mer- 
chandize ali ovcr our Kingdoms without paying any thing 
more ; and they íhall be treated in  the fome Manncr as 
the Fleviings, as is contain'd in their Priviicges. 

It is our Will and Pleafure, that no Officer, nor Farmcr 
of the Duties, nor any other Perfon whatfoever, íhall en~ 
rer into their Houfes to fearch, nor íhall they in any wife 
opprefs them, except by Mandate of our Accounlant Gtne- 
ral^ he firíl having Information from fome unfufpefted 
Perfon or Perfons, jnaking it appear, that they have in 
their Houfes fome countcrband or run Goods, and, when 
fuch an Occafion íhall ofter of fending to their Houfes, it 
íhall be done by one Scrivener of lhe Cujlom-houfe,' and one 
of the Farmers of the Duties, if there be any, and with- 
out the faid Scrivencr they fhall not go to their Houfes to 
fearch for the faid counterband Goods. 

I>is our Will and Pleafure, that they íhall not pay any 
Duties, either for the Provifiorts or the Furniture they im- 
port for the Ufe of their Houfes, much lefs íhall they 
pay any Duties for the Woollcn Clòths they import for- 
cloathing their Faótors and Servants, allowing them two 
Suitsa Year for each Perfon ; alfo Canvafs, and Wrappcrs 
of Hemp for Bags, and Crocus for their Merchandize, 
they depofing on Oath, that they import ali thofe Things 
for their own private Ufe, and not for'Sale; becaufe, if 
they are for Sale, they íhall pay the ufual Duties. 

It is our Will and Pleafure, and we command, that none 
of our Officers of Juftice prefume to emer into their 
Houfes, except the faid Corregidor, or fuch as íhall be fent 
by him, and no other, under the Penalty of 20 Cruzados 

h Forfeiture 
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falvo hindo a Juftiça por algu Malfeitor cm fragante De- 
lióto Achado, por que em tal cazo poderá entrar. 

ITEM, Nos Pras que affim elles como feos Servedores, 
athe de Seis de fua Compania que elles tenhaõ de fuás 
Portas a dentro, e poflaõ trazer Armas de Noite e de Dia, 
por todos Noflòs Reynos e Senhorios, affim antes de Sino 
Correr, como defpois delle, com Lume e fem clle j naõ 
fazendo porem com cilas o que naõ devem ;-c ido fem 
Embargo de Noflàs Ordenaçoens: os quaes Servedores 
naõ feraõ Hefpanhóes para gozarem da ditta Liberdade. 

ITEM, Havemos por bem, e queremos que qualquer 
Peflba que lhe feos Privilégios naõ guardar, ou Contra elles 
for, incóra em pena de 50 Cruzados, nos quaes os haverão 
por Condemnados para o Hofpiíal de todos os Santos da 
ditta Cidade, e Mandamos por cfte ao Noífo Contador 
Mor, que Sabendo que algua Peflba lhos nao quer guardar, 
nem Cumprir aflim como nelles he declarado, faça nella 
Logo Execução pella ditta pena, e a faça Logo entregar 
ao Nofíb AlmoxarifFe do ditto Hofpital, e Carregar em 
Receita Sobre clle por toda a Ves que aífim nao Cumprir, 
e Contra iflb forem ; porem Mandamos a quaes quer ou- 
trAS Juftiças e Offiçiaes que pretençer, que Veja efta decla- 
ração e a façaes Muy inteiramente guardar e Cumprir, 
cçm todos os mais Privilégios que de Nos tem, dando com 
effeiço a ditta pena a Execução, porque Nofla Vontade e 
tençaõ he fazermos Merçée e favor que cm tudo fe en- 
tenda mais em feo favor que em ódio. E porque difto 
nos apras lhe Mandamos dar eftc Noflb Alvará por Nos, 
ajfignado, o qual queremos que Valha como fc foífe Carta 
pagada pella Chançellaria, fem Embargo de qualquer Lcy 
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Forfeiture tõ cheir Ufe ; except the Officers of juflicd art 
in Purfuit of fome Malefaftor dete&ed in any fla^rant 
Crime-, in fuch Café they may enter into their Houfes! 

It is our Will and Pleafure, that they íhall carry Arms, 
not only themfelves, but alfo thcir domeftick Servants 
and Attendants, fo far as fix of them in Number, which 
Arms they may carry by Night and by Day ali over 
our Kingdoms and T)oin\n\ons, as well bafore the ringmg of th: 
Eyemng Bell, as afterwards, wich, or without Light, pro- f 
vided, however, that they do not ufe them otherwife than 
they ought to do ; and this, notwithftanding our Laws to 
the contrary, the which Servants however íhall not be 
Spanriards, for none of that Nation fliall enjoy this Li- 
berty. 

It is our Will and Pleafure, and our Order, that any 
Perfon whatfoever who will not obferve, keep, and com- 
ply wich thefe their Privileges,  or doth any thing in Con- 
tradiílion to them ; fuch Perfon íhall incur the Penalty of 
50 Cruzados, in which he íhall be condemned for the Ufe 

!>*      of the Hofpital of All-Saints in this City % and by thefe Pre-    ' 
íents we command our Accountant General, that he, know- 
ing of any  Perfon who will  not keep and compjy with 
thefe Privileges, according as is therein contain'd and de- 
clared, íhal] immediately caufe Execution to be made for 
Jevying the Penalty on the faid Perfon, which íhall imme- 
diately be  delivercd to our General Receiver of the faid 
HofpUal, and charged in the Books for every Time they 
violate thefe Privileges, or do any Thing contrary there- 
unto : Befides which, we command ali other Juftices, and 
Officers of Juftice, whom  it may  concern, that they ob- 
ferve this Declaration, and fee that it be intirely kepc and 
complicd with, togecher with ali other Privileges they have 
obtainM of us; effcíhially putting che faid Penalty in Exe- 
cution ;  forafmuch, as it is our Will and Intcntion, thac 

})      theGraceand Favour we íhew them, íhall in allThings 
be underílood to redound more to their Advantage, than 
to their Prejudice ; and becaufe our Pleafure is fuch, we 
have commanded this our Alvará, or Law, fign'd by us, 
to be given in their Favour; the which íhall be as valid 
asjf it   had been our Letter, regiftered in the Court of 
Chancery, notwithttandirig any Law or Ordinance there 
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c  Ordenação que  hy haja  em Contrario.    Feito em Al- 
meyrim, a 7 de Fevereiro de 141». André Pires o fez. 

ITEM, Pello ditto Privilegio que   lhe temos Concedido, 
que ellcs poflaõ Carregar luas Mercadorias em quaefquer 
."Naus   e  Navios que quizerem,   aflim  Naturaes,   como 
Eftrangeiros, tirando e Carregando das Ilhas, e alem difto 
os fazemos Nofíòs Naturaes.   E hora Soubemos que na 
Caza  do Vero "Pezo  lhe punhaô duvida quando queriao 
Carregar em Naus Eftrangeiras como  os dittos  Noflbs 
Naturaes fazem, de que fo Seguiria que por Serem Privi- 
kjtiãdos Reçeberiaõ Damno, o que naó foi Noffo tenção*, 
anttíS foy por lhe fazermos todo o favor, e honra \ e para 
declaração difto, havemos-por bem,  que  affim em efte. 
Cazo,   como em qualquer outro de que elles quizerem 
gozar, e gozarem como Ejlrangeiros, o poffao fazei*, por' 
q-.ie naõ queremos'que de feo Privilegio lhe prejudique ai- 
gua favor fe o fer pode como Efirangeiros \ c aflim tem 
por ffco Privilegia que nehum offiçial da Juftiça nao entre 
em fuás Cazas fem Mandado do ditto Juiz, Sob Certa 
pena; Jt fomos informados que alguns Offiçiaes e Peffoas 
Metiaõ com elles e couzas fuás, tratando-os mal, e queren- 
do niíío prover 5 Havemos por bem, e Requeremos que 
nenhum Offiçial Noflò naõ entenda, nem meta mam em 
elles, nem em Couzas fuás,-falyo os dittos feos Juizes, e 
por feo Mandado.    E Acontecendo tal cazo por onde fuás 
Peffoas, e dos dittos Feitores deVaõ fer Prczos •, Havemos 
por bem, que pello ditto feo Juiz, ou Alcayde em Peflba, 
fejaõ Levados ao Caftcllo^ c naõ por   homens Seos •, e fe 
a Cazo de fua Prizaõ for  tal  para fe dar fobre fiança, 
Mandamos que Logo fem outra detença fe dém fobre a 
ditta fiança; que tudo eftá affim,  e taõ Largamente fe 
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may be to the contrary. Done in jtbneyrim> the 7th Day 
of Fcbruary, in thc Ycar 1411. Written- by Andreia 
Pires. 

By the faid Privilege which we havc granted them, they 
may load their Mcrcbandize in any Ships they pleafe, as 
well Portugueze, as Strangers, trading and Jading from 
the Iflands: And befides this, we makc^them our Na~ 
tives; and we are juft now informa, that at the * Caza 
do Viro Pszoy the Officers put Doubts and Difficukies to 
them when they laded their Goods in foreign Ships, as our 
faid Natives are wont to do •, from whence it follows, that 
it is of Damage to them to be privileged Perfons, which 
wasnot our Intention, buc father we intcnded to do them 
ali Favour and Honour. Therefore for the Declaration 
of which, ic is our Will and Pleafure, that as well in this 
Qife, as ín any otheí" whatfoever, which they have a Mind 
to enjoy as Strangers^ they may do it; becaufe we wiil 
not have it fo, that their Privileges íliall leflen any Favour" 
granted thcm as Strangers, if it be poffible to avoid it. 
And therefore they have for their Privilege, that no Of- 
ficer of Juftice whatfoever can enter into their Houfes, 
withotjtan Order from their faid Judge, under certain 
Penalties •, and we arè inform'd that fome Officers and 
Perfons have meddled with them, and vvith Things be- 
longing to them, and have ufed them ill; andin order to 
provide againft this, it is our Will and Pleafure, and we 
require, that no other Officer of ours, either difturb or 
meddle with them, or any thing that belongs to them, 
except their faid Judges, or any by their Order. And if 
any fuch Café íhould happen, wherein cheir Perfons and 
their Faétors ought to be taken into Cuftody and impri- 
fon'd ; Ic is our Will and Pleafure, that they íhall be con- 
dudled to the Caftle by their faid Judgc% or his Bailiff in 
Perfon, and not by their Servants or Followers •, and if 
the Caufe of their Imprifonment be fuch as.will admit of 
Bail, we command that immediately, without other Delay, 
the faid Bail may be taken.    Thus ftartds.the Café, where-. 

* Caza do Vero PCTO, /. e. the Houfe of truc Weight; or tht Standard 
tf the City Weight, artd Liquid Meafure ; // is alfo the OU Market, heing d com* 
fnodious Houfe near lhe Centcr of the City, nvhere many Goods [efpcçiatty ofthe 
Grvwih ofthe Country) are wdghçd (w$ weafurd at Sa/e» 
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Continha e declarava, e era Conthcudo e declarado nos 
dittos Privilégios e Petição ; a qual Sendo-me aprezentadae 
Vifta por mim, e o ditto Meu Ouvidor o Doutor Nicolao 
Dias Tinoco, nella Pronunciei o* Defpacho feguinte. 

Uze das Armas na forma de feos Privilégios, que para 
íflb fe lhe paliem as Cartas e Mandados que pedirem, hindo 
nelles incorporados os Capitullos que fallao nas Armas, e 
como outras Juftiças lhe naõ podem entrar em fuás Cazas 
naõ tendo ordem defta Confervatoria, e todo o Alcayde, 
Meyrinho, ou outra algua Juftiça que ó Contrario fizer,- 
fejã Logo Notificado por feo Efcrivaõ, que com pena de 
Sofpençaõ e dos encoutos, nao façaõ as taes dilligençias, 
fobre as mefmas penas, e fem aprovação deite Juízo. Lijboa 
n.de Mayo de 1645. ' 

TINOCO. 

fE Sendo efte defpacho podo na ditta Petição, em Vir- 
tude delle fe pafibu a^prefentc, para Vós todos em geral, 
c cada hQ em particular, pello qual vos Mando, tanto que 
vos for aprezentada fendo primeiro pafíada pella minha 
Chancelaria, a Cumprais, e guardeis, e oiçais Muito in- 
teiramente Cumprir e guardar, affim e da Maneira que em 
cila fe Conthem, e em feo Cumprimento nao perdais, nem 
Moleftais, nem Vexeis ao ditto Tbomas Bofioquc, nem a 
fcos Criados e Feitores, nem façais, nem mandeis fazer 
com elle Diligencia algua, falvo for por Mandado do ditto 
Meu Ouvidor feo Juiz Confervador Competente e Privativo; 
c naõ por Mandado de outro nenhum Julgador fem apro- 
vação defta Co7ifervatoria\ ifto pello terem affim por hua 
Carta de El Rey Dom Manoel, que Tanta Gloria haja ♦, antes 
lhe dareis, e fareis dar, todo o favor e honra, o que huns 
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in it is fo lárgcly contam'd and declared, and was containM 
Índ declared in the faid Privileges and Petition, the which 

eing prefented to me, and by me confidered, as alfo by 
tny faid Auditor Dr. Nicholas Dias Tinoco, I therein pro- 
nounced my Difpatch as followeth, viz. 

, Let them make ufe of Arms, as exprefíèd in their Pri- 
vileges § and for this End the Charters and Mandates they 
peticion for fliall be granted, and drawn out for them, 
in authentick Form, wherein fliall be included the Articles 
which fpeak of Arms, and that other Juftices cannot entçr 
their Houfes without an Order from this Confervatory; 
and ali Bailiffs, Conftables, or any other Officcrs of Juftice 
that íhall do any thing to the contrary, lhall imme- 
diately be notified by the Scrivener of the faid Confervatory, 
that without the Approbation of this Court, thcy meddlc 
not with thefe privileged Perfons, under the Pehalty of 
being fufpended from their Offices, and falling under our 
Difpleafure.    Lijbon the nth of May 1645. 

TINOCO. 
• 

And this Difpatch being put to the faid Petition, by 
Virtue thereof, this prefent Charter cf Privileges was paíTed 
or drawn out in authentick Fprm, for ali in general, and 
every one in particular; by wjiich I command, fo foon 
as this íhall be prefented to you, being firft regiftered in 
my Chancery, you comply with it, and keep it, and caufe 
that it be very intirely complied with and kept, in the 
Manner as is therein contain'd; and in complying there- 
with, ye íhall not hurt, moleft, nor vex the faid Thomas 
Bojlock, nor his Servants and Fattors ; nor fliall ye do, or 

• caufe to be done any Aft or A£ls, as ferving Writs, War- 
rams, fcff. npon him or his Houfe, except it be done by 
the Mandate of the faid my Auditor, his competent Juàge 
Confervaíor, and not by the Mandate of any other Judge, 
without Approbation of this Confervatory, it being fo de- 
creed them by a Charter granted in Favour of the EnglJjb 
by the King Don Emanuel, who we hope is taken into 
Glory. But rather, ye íhall render, and caufe to be ren- 
dera, him ali Favour and Honour. The which let one 
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e outros afiim Cumprireis, c ai naõ façeis, fem duvida 
nem embargo algum que a ello ponhais, que lhe feja pofta 
efta com pena de 50 Cruzados, e encdutos do ditto Pri- 
vilegio, e* de ferdes fufpenfo, tâc. dada em efta Muito No- 
bre e fempre Leal Cidade de Li/loa, e Juizo de Alfande- 
gua, e Confcrvatoria delia j aos 4 dias do Mez de Novem- 
bro do Anno do Nafçimento de Noííb Senhor Jezus Cbrifto 
de 1647. El Rey Nofiò Senhor o Mandou pello Doutor 
António de Faria Machado feo Dczembargador, e feo Ouvi- 
dor, tâc. &V. ($c. 

\ 

\   V 

DECRETO 
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and another ío comply wich, and nothing to thc contrary 
íhalJ ye do, nor fhall ye put any Doubt or Dèlay to the 
Obfcrvance of it -, left the Penalty of 50 Cruzados íhould 
be levied  upon you, and ye fali under the Laíh of the 
faid Privileges, and of being fufpended, tâc.    Given in 
this very Noble and  ahvays Loyal City  of Li/hon, and 
Court of the Cuftom-houfe and Confervatory thereof» thc 
4th Day of the Month of Novembcr, from the Year of che 
Birth of our Lbrd Jcfus Cbrift 1647.   The King our Lord 
fent this by Dr. Antbony de Faria Machado^ his Judge Ad- 
vocate, and his Auditor, tâc. &c. &c. 

R 

M A   D E C R E E 
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DECRETO fobre tiaô ferem Executado 
IngiezeSj fem Mandado do feo Conferva- 
dor. 

DOR parte da Nàçaõ hgleza, fe me Reprezentou, que 
1   Sendolalhe Conçeddopello i3Q Artigo do Tratado das 
Pazes, que nenhum Julgador, ou outro Offiçial da Juftiça 
pudeflem mandar Prender nenhum Vafiallo de El Rey de 
Gran  Bretanha,   meu  bom Irmão   e Primo,  por  Cauza 
Civel ou Crime fem primeiro fer mandado do Juiz Con- 
fervador, fe-naõ obferva o diteo Artigo, mandando ffe Pren- 
*der cada dia Inglezes fem Preceder a tal mandado do Juiz 
Conservador\ e  fe-naõ Obferva o diteo Artigo:  E porque 
conforme o Cappitulado, fó  em fragante Delido podiao 
fer Prezos os hglezes por quaefquer Miniftros meos, e nos 
outros Cazos fe deve Recorrer ao Confervador, ou  por o 
Cumprafle nas Ordens: Encomendo ao Regedor da Giza 
da Supplicaçaõ, que na forma do ditto Artigo o faça ob- 
fervar.    Em Li/boa a 23 dias de Agofto de 1667 Annos. 

R ET. 

. 

Trigo que Vem âas Ilhas, ou âe qual- 
quer outra parte âe Mar em Fora, naõ 
[Deve "Direitos em nenhua parte âejte 
Reyno. 

EU El Rey,   faço faber  aos que efte Alvará Virem, 
peiias Cortes que Celebrey neíla Cidade átUpoa a 

d-j 2.$  Janeiío de 1641. a que mandey Refpondcr na de 
1642, 
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jí DECREE àbont Englifh-men's not being 

ferved <with any Executions, wtthout an 
Order from their Judge Confervator. 

ON the  Pare, and in Behalf of the Engli/h Nation, it 
was reprefented to me, chat, it being granted chem 

by the 13eh Article of tbe Treaty of Peace, chat no Judger 
*òr other Officer of Juftice, could order to be feized or 
taken inço Cuftody any Subjefl: of the King of Great Britam 
my good Brother, and Couiln, for any Caufe either Civil 
or Criminal, without firíl having an Order for fo doing 
from the Judge Confervator \ che iaid Article h fo iittle re- 
garded, chat Englifl>men are every Day feized and taken 
inço Cuftody, wíchout the Precedency of fuch Order from 
tht Judge Confervator •> fo-thac the  iaid Article is by no 
means obferved or  complied with *,  and, becaufe accord- 
ing to the wording thereof, it is faid that only in fiagrant 
Crimes the Englifh could be imprifon'd by any of my Mi- 
nifters, and in other Cafés Recourfe ought to be had to 
the Confervator, or that he íhould write his Confent co the 
Orders of other Judges before they íhould be valid : 

I recommend to the Lord Cbtef Jujlice of tbe Houfe of 
Supplication, that he caufe the faid Article to'be obferved 
in its due Form,  In LifLon> the i^A of Augufl 1667. 

KING. V 

Wheat which is brought from the Iflands, 
or from any other cParts heyond the Seas, 
may be hnported free of Daties in any 
Tarís or 9°} laces ofthis IGngdom. 

T THE KING, make known to whom this my Alvará or 
•*■ Law may come, that by the Courts which I hcld in this 
City of Lifhon on'th$ 2 2ih ofjamtary 1641. a Reply to which 

Ma I com- 
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164*5 nic foy pedido no Eftado, no Cappitulo 55, fofife 
fervido que fe naõ pagaííem Direitos do Trigo que Vteffe 
das Ilhas, e de outros partes Ultramarinas para efte Reynoy 
por fer Mantimento Preçizo,  c  neçelTario para- elle-,  c 
confiderando eu  a Conveniência do  bem  Commum  do 
Reyno, e mais VaíTallos; e mais razoens porque lhe Coftu- 
ma Conceder o que me pedem por Provizoens temporaes 
e por folgas delles fazer Merçée.   Hey por bem, que do 
Trigo que Vier para éfte Reyno, afíim das Ilhas, como 
das outras partes Ultramarinas, fe-naõ paguem Direitos al- 
gums; efeja Livre delles fará fempre.    Para o que mando 
aos Vedores de minha fazenda, Dezembargadores, Corre- 
gedores,   Provadores,   e  mais Juftiças, Offiçiaes, e mais 
PeíToas deftes Reynos e Senhorios, a que efte meo Alvará 
for aprezentado,   e o Conheçemento delle  pertencer,  o 
Cumpraó,   e guardem,   e façaõ inteiramente Cumprir e 
guardar, como nelle fe Conthem, fem que a iflb lhe feja 
pofto duvida nem Contradição algúa •, porque aflim he min- 
ha Merçée, e fe Regiftarã nos Livros da mihha fazenda, c 
Alfandeguas, e feos Regimentas, e mais partes neçeíTarias 
para que Venhaõ a Noticia de todos, e Valera como Ley 
feita em Cortes, e Carta paflàda em meo Nome, e Sellada 
com o Sello pendente, fem Embargo de Ordenação do 
Livro fegundo titulo 40 em Contraria.    António de Mo- 
rais a fes em Lisboa a 25 de Mayo de 1647. 

RET. 

. 

Das 
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I commanded to be given in the Year 164a, it was re- 
quefted ofme by thc State, in Chapcer 55, that I would 
pleafe to exempt ali Wheat imported from the IJIands and 
other Parts beyond the Sea$y from paying any Duties in this 
Kingdom, it being a Provifeon abiblutely neceííàry for thc 
Inhabitants thereof: And; as I have matureiy confidered 

.the Convenience and Good of the Common Weal of the 
Kingdom, and other Subjeóts, and for other Reaipns, for 
which I am accuftomed to grant what is requefted of me 
by temporal LaWs, and by their Means to fhew Grace and 
Favour; it is rny Will and Pleafure, that the IVheat which 
comes to this Kingdom, as well from the IJIands^ as any 
other Parts from beyond the Seas, íhall not pay any Man- 
ner of Duty; from which it íhall be exempted andfree- 
for ever. I therefore command, the Infpettors of my 
Treafury, Judges, Juftices, Commifíioners, and ali other 
Officers of Juftice, and other Perfons of thefe Kingdoms 
and Dominions, to whom this my Alvará or Ltiw may be 
prefented, and to whom the Acknowledgment thereof 
doth belong, that they comply with.ic, and keep it; and 
caufe it to be intirely kept, obferved, and complied with, 
according as is therein contain'd 5 wichout putting the leaft 
Doubt or Contradidion to it; becaufe fuch is my Grace 
and Favour ; and it íhall be regiftered in the Books of my 
Treafury, and of the Cuftom-houfe and its Regimens, and 
ali other Places where it may be neceíTary, that it may 
come to the Notice of every body ; and it íhall be valid as 
if it had been a Law made in Court, and a Charter given 
m my Name, and fealed with the Seal pendent, notwith- 
ftanding the Ordinance in the fecond Book, Titlc the 40^ 
to the contrary. Anthony de Morais writ it in Lisbon the 
25th of May 1647. 

KING. 

Of 

* 
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Z)as Comas que naõ Tteyem 'Direitos nefta 
Cidade de Lisboa, tirado do Capitulo 
12 do Foral dejla Alfandegua. 

T T E M, de todo o mais Trigo, Cevada, Centeio, Milho, 
1 Leaumes, que nefta Cidade entrarem de quaefqucr ou- 
tras partes de foro de Reyno, fe-nao pagarão D,rc.t« d- 
guns na ditta Alfandegua   nem das Carnes   Quejos, Man- 
cas, por quanto tenho feito Merçee a Camera c Povo 
da°ditta Cidade, de Ubavtír as dittás Couzas dos Direitos -, 
epelladitta maneira as Armas, Polvara, Cavallos, Ouro, 
Prata em pafia, e em Moeda, e os Livros nao pagarão 
D   Lsalg ns'na.dictaC^ e Alfandegua deJla •, e de 
^das  as  mais  Couzas, e  de quaefquer- Mercadorias de 
qualquer forte e quallidade que Jbffem, e pertençeflcrr, a 
ditta Alfandegua, e a elle v.erao por Mar   e por Terra 
como ditto he, pofto que de cada hua delias fe nao faça 
defte Foral exprefla Mençaõ, fe pagarão os dittos Direitos 
de des por Cento de Decima, e  IO por Cento dedza 
ifto porque as ditta* Mercadorias e CouzaspagaíTem  os 
rnefmos Direitos de 20 per Cento em cada hua das Alfan- 
dega   defte Reyno, IlL e Senhorios ddla, e as pattes 
quf as trouxerem a  ditta Cidade, tragao Ccrtidoens dos 
Offiçiaes delias, de como os pagarão, por quanto V.ndo. 
a ditta Alfandegua, feraõ Obrigados a pagar nelh os Di- 
reitos.    E naõ dis mais ó ditto aífento, que por Defpacho 
do Provador da Alfandagua Diogo Soares,   o Tabelhao 
Luis de Couto em Authentica forma a treíladou em 2 de 
Agofto de 1668. 

Provirão 
»• 
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Of the. Thirigs which owe  no íDuties in 
■ this  City   of  Lisbon,   taken from  the 

uitb Chapter of the;cBook of Rates of 
the Cuflom-hoafe. 

ALL IVheal, Barley, Rye, hàian Com, and Pulfey 
chat are brought imo chis City from any foreign 

Parts whatfoevcf, íhall noc pay any Manner of Ducies in 
this Cujlom-houfe ; nor Flejh Meat^ Cbeefe, or Butter; for- 
afmuch as I have fhcwn Favour co che Chamber and Peo- 
ple of che faid City, co frce che faid Things from Duties. 
And, in the fame Manner, Arms, Powàer, Horfesy Golã, 
Siher in Ltnnp^ or in Coin, and Bcoks> íhall noc pay any 
Duty whatfoever in che faid City and Cuftonvhoufe thereof. 
Buc ali other Things, and any Kinds of Mcrchandize of 
whac Sorc or Quality foever, which belongco thisCuftom- 
houfe, and are brought thereto, eicher by Sea or Land, 
as is already faid, altho' exprefs mention íhould noc be 
made in the faid Book of Rates of every Specie of Goods 
in particular, yet they íhall pay the faid Duties of 10 per 
Cent. for the Decima^ and 10 per Cent. for the Ciza ; and 
this, becaufe the faid Merchandize and Things íhall pay 
the fame Duties of 20 per Cent. in ali, and evcry one of 
the Cuftom-houfes of chis Kingdom, Iflands, and Domi- 
nions chereof v and che People who bring them co the faid 
Cuftonvhoufe of Lijbon^ íhall bring with them Certificates 
from the Officers of the other Cuftom-houfes from whence 
they carne, to make appear thac they have paid the Dutier, 
forafmuch as otherwife chey will be obligcd to pay the Du- 
ties in this City for any Goods that are brought co the 
Cuftonvhoufe thercof This is ali thac was exprefs'd in 
the faid i2th Chapter, which, by Order of the Commif- 
fioneroftheCuftom-houfe, James Soares, che Notary Luis 

A   h has
/?
tal;e" chis CoP>'  of> ^ wfhcntick Forni, the 2d of Augtijl i66b\ 

A Pra 



Twiúsiai para que os Ingkzes na? paguem 
.   Decima âe feos Meneos>  nem que fejaô 

Obrigados a nenhum encargo de Guerra. 

EU El Rcy faço faber aos que efte Alvará Virem, que 
dezejando eu de favorecer a-Nação hgleza com par- 

ticulares favores pella Antiga Amizade e Liança que teve 
com efta Coroa, e agora particularmente por alguns Ref- 
peitos que a iflò me movem, Hey por bem, fazer Merçée 
aos Mercadores Inglezes e aos afiiftentes da mefma Naçaõ 
neftes Reynos e Domínios de Portugal, que nelle naõ fo- 
rem Naturalizados, de os Izentar de pagarem Meneo da 
Decima que os mais Moradores deftes Reynos pagavaõ, 
e de lhe Conceder Liberdade para naõ ferem Obrigados a 
ter Cavallos, e tendo-os lhos naõ poderão tomar Contra 
fuás Vontades, nem obrigallos a outro enca&go de Guerra. 
E porque da Publicação defte Privilegio fe podem feguir 
grandes Inconveniências, ficará efte Alvará em todo o Se- 
gredo, e para que milhor feja affim, naó Sahirá da mam 
do Conful da Naçaõ higleza que afliftir em minha Corte, 
nem fe Regiftará mais que no Livro do Segredo da Secre- 
taria, do Expediente por onde foy PaíTado, em Alcântara 
29 de Mayo de 1656. E eu Pedro Severim de Noronha o 
eferivi por ordem particular de fua Magcftade que Deos 
guarde, iâc.    • 

R ET. 
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A íProvi/ton, or Law, whereby the Engliílí 
are exempteâ from paytng Decima on their 
Stock, anãfrom being obliged to fakeuporí 

'     them any Charge in War. 

ITHE KING, make known ío whorh chis Alvará or 
Law íhall come, that as I am dcfirous to oblige the Eng- 

lijh Nation with particular Marks of my Royal Favour, on 
Account of the ancient Friendfhip and Aliiance which I 
have had with thac Crown, and now in particular in refpeót 
of fome Motives which induce me .to it:   íc is my Will 
and Pleafure, co fhew Grace unco the Englijh Merchanl$y 
and others of the fame Nation, refiding in chefe Kingdoms 
and Dominions of Portugal,   who have not been chereiri 
Naturalized, by exempting them from paying the Decima 
on their Stock,   which ali  the  Cther t)wellers in theíe 
Kingdoms pay :   And I grant them Liberty,   that they 
íhall not be obliged to keep Horfes \ and if they have anjr 
for their own Service,   they íhall not be taken from them 
againft their Will,   nôr íhall they be obliged to any ochéf 
Charge  of War.    And becaufe the  Publication of this 
Privilege  may be   followed wich   great  Inconveniencies, 
this Alvará or Law,   íhall temain in ali Secrecy •,   and for 
the better keeping it fo,   it íhall noc go out of the Hands 
of the Englijh Conful for the time being, refiding in my 
Court,   nor íhall it be regiftered' in any other Book but 
in that of Secrets in the Secretary's Office,   in the  Expe- 
dient or Original Wricing from whence this was tranfcribVJj 
in Alcântara the 2()th of May>  1656.    And I Petcr Scverini 
àe  Noronha,   wroce this by   parcicular Command of his 
Majefty, whom God preferve, 

KING; 

« 0/ 
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*Das Cotizas que naõ Devem Direitos alguns 
que fao os feguintes, a faber. 

IEGUMES que vem de Inglaterra, Scoçia, Irlanda,, In- 
j glaterra Nova, ou feos Domínios, a Saber, Favas, 

Ervilhas, Xixaras, Trigo, Cevada, Milho groflb, Milho 
miúdo, Centeyo, Manteiga, Quejos, Polvra, Cavallos, 
Ouro, Prata em pafta, e em Moeda, nem Livros, Carnes 
de nenhum género, do que ha Sentença contra os Contrata- 
dores na Caza de Henrique Bomelman nos Annos de 1645 e 
1646, que pafíbu em Cauza Julgada, em que nao deve 
mais que quarenta reis de Entrada, e Duzentos reis de 
cuarda, no Efcritorio de Chrijiovaõ de Campos, em que 
foraõ Autores os Contratadores da Caza das Carnes, contra 
o ditto Bomelman. Bifcouto, nem outro qualquer género 
de Pam, Bailas de Artelharia de ferro, e de Bronze, Ban- 
dulas, Piques, e Mofquetes: mas fempre devem paflar 
pella Alfandegua, Offereçendo nefte particular os patrexos 
da Guerra ao Serviço de El Rey, c naõ havendo Mifter -9 

as partes os Levarão para' onde quizerem. 

r* 

Alvará 



(*3 ) 

Offuch Things as owe no 7)uties whatfi- 
ever, which are as follow -y viz. 

PULSE from Eugland, Scolland, Ireland, New-Eng- 
landy and its Dominions; that is to fay, Beans, Peafey 

Lâ/jtilcs, JVheaty Barley, Indian Com large fort, dicto fmall 
fort, Rye, Butter^ Cheefe^ Gun-pwder^ Horfes, Gold, Silver 
in Lump or in Coin, Books, Flejh-Meat of any fort what- 
foever ; concerning which there is a Sentence againíl the 
Contractors, or Farmers of the Inland Duties on Fleíh, 
obtained by Henry Bomehnan in the Years 1645 and 1646, 
pronounced in Court, the faid Farmers being Plainciffs, and 
the faid Bomelman J)tfendant, wherein it was decided, that 
the things in difpute owed no more chan 40 Reis for the 
Entry, and 200 Reis for the Guard ; which Sentence lies 
in the Office of the Scrivencr Cbrijiopber de Campos. Alfo 
no Duty (hall be paid for Bifquet, or any other Species of 
Bread, Cawion-Shol of Iron or Bellmctal^ Bandiliers^ Pikes, 
and Muskets. But, however, thefe things ought to país 
thro' the Cuftom-houfe, and the Accouiremenls of War be 
offered to the Service of the King ; and if he has no oc- 
cafion for them, the» the Ovvners thereof may carry them 
where they pleafe. 

N 2 Alvará 
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Alvará a favor dos Inglezes para que Repu- 
tajfcm os Navios jèos como Portuguezes, 
quaes naõ paguem T)ir eitos hhido de Lisboa 
para as Ilhas dos jdjfores, e mais Conqutjlas 
'?Preten$ entes a Coroa de Portugal, e o he 
$e Verbo ad Yerbnm da Maneira fe- 
guinte. 

EU E L R EY, faço fabcr aos que efte Alvará virem, que 
os Mercadores Iâglezcs Rezidentcs nas lhas Aflores 

rrie Enviarão dizer por fua Petição, que eu fui fervido man- 
dar encre otros Accordos e Rezoluçocns de Contrato das 
Pazes, Celebradas de Próximo com o Proteõtor àt Ingla- 
terra, que pudeflem tranfportár e Navegar quaefquer Mer- 
cadorias de que ja tiverem pagos os Direitos em qualquer 
Porto, para outrosr Portos oú Lugares fem pagarem mais Di- 
reitos, nem Tributo algum do que pagaõ os mefmos Natu- 
raes Poriugueze^ c as fazendas que lhes Pretençem •, e que ten- 
do hua ves pagos os Direitos nefta Cidade, naõ paguem outro 
ves em outro Porco outro Tributo algum ; E que aâ Maiís 
Inglezas, fendo fretados por Portuguezes, naõ pagarão mais 
Direitos dos que fe pagaõ das fazendas Navegadas em Em- 
barcaçoens Poriuguezas, como Confta dos Artigos 10 e n 
fdas Cappitulaçoens, cujo Theor Authentico offereçiao. E 
porque nas dietas Ilhas fenaõ dava inteiro Cumprimento ao 
jdifpofto nelles, antes com duvidas e moleftias crao Vexados, 
e lhes tinhaõ Levado muito Dinheiro indevidamente depois 
das dietas Cappitulaçoens feitas e Publicadas, fendo que da 
pbfervanfia delias fe devia tratar muito pella Izempçap que 
pu lhes Concedera, e deverem* fempre fer Effeétivos os 
viandaíos Rcaes, e feos tranfgreflbrcs Caftigados. 

Me pediau lhes fizeflt Mcrçéc mandar pafiar Proviza-, 
para que os Miniílros das diteas Ilhas a que toca a obler- 

v anfia 
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Alvará, or a Law tnfavour of the Engliíh, 
alhwing them to repute their Ships as 
Portuguezes, which pay no 'Dtiúes going 

W from Lisbon to the Weftern Iflands, and 
other Conqtiefts belonging to- the Crown of 
Portuoal 3   which is Word for Word in the 
manner following 5 viz. 

J THE KING Make known to whom tbis Alvará or 
Law may come, that the Englifh Merchants, refiding in the 

JVeftern-lJlandSi fent to acquaint me by their Petition, chat 
I had been pleafed tocommand, among other Agreemencs 
and Refolurions of the Treaíy of Peace^ lately concludcd 
with the Protector of Englanà^ that they might tranfport 
and carry any fort of Merchandize, which had paid the 
Duties in any one Port, to any other Portsor Places, with- 
out paying any more Duties, or any manner of Tribute, 
befides what is paid by the Native Portugueze themfclves 
for the Goods that belong to them ; and that having once 
paid the Duties in this City, they fhall not pay again any 
fort of Tribute in any other »Port •, and that the Englifh 
Ships 1 which are freighted by Portugueze^ flial] not pay 
more Duties than is paid for the Goods Navigated in Por- 
tugueze Vejfrfs, as will appear .by the tentb and eleventh Ar- 
ticles of the Treaty, the Authencick Tenor whereof was 
by them prefcnted. And whereas the faid Articles were 
not duly obfcrved and complied with in the faid Iflands* 
but, on the contrary, che Englifl? were vexed and difturbed 
v/ich Doubts and Moleftations, and that the Ntiivès of the 
Iflands had unjuftly éxtorted a great deal of Money from 
them, fince the faid Articles of Peace were madeandpub- 
Jifhed, whereas in the Obfervance thereof due Regard ought 
to have bem had to the Exemptions I granted to the Er,g- 
lip, becaufe the Royal Mandates ought always to be ef- 
feflive, and the TranfgreíTors of them puniíhcd. 

Therefore they requefted of me, that I would pleafe to 
favour them with my Provifional Lavo to obJige the Mini- 

ílers 
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vanfia do difpofto nos ditcos Cappitulos, os Cumpraõ c 
guardem como nelles fe Conthem, naõ Confentindo moleftar 
os fupplicantes, nem Levarlhes, o que naõ Devem, fazen- 
dolhcs Reftituir o que indevidamente tivefíem pago» Viflo 
o que allegavaõ, e a forma de minhas ordens que fob:c 
femilhances matérias fe tinhaõ paflado, e Reçeberiaõ 
Merçée. 

E Vifto por mim, a ditta Petição, mandey por meo 
Decreto do primeiro de Junho defte Anno, nella efcrito que 
pello Confelho da Minha fazenda fe PaflaíTe Provizaô aos 
dittos fupplicantes, na Conformedade das Cappitulaçoens • 
das Pazes \ E parecendo ao Confelho que havia nefta ma- 
téria que me Reprezentar, o fifleíTe Logo. Em Cumpri- 
mento do. que, deo Defpacho oditto Confelho que Pafiafle 
a ditta Provizaô na forma que o ditto meu Decreto Orde- 
nava ; e fe pediflèm na Secretaria de Eílado os Cappitulos 
das Pazes de que trata a ditta Petição, ao que foi fatisfeito, . 
e o treflado delles traduzido em Lingoagcm Portuguçza, 
por eftãrem em Latim, he o feguinte. 

JrtigoX. Que o Povo e Naturacs da-Inglaterra poffa 
Livremente Levar em fuás Naus todas as Cotizas, Bens, 
Mercadorias de qualquer género que foffem, ainda Armas, 
Mantimentos, ou outras Couzas íemilhantes dos Povos e 
Senhorios da ditta Republica, e de outros quaefquer Portos 
c Senhorios, com tanto que naõ fejaõ tiradas dos Portos 
de Portugal, e de feos Senhorios immediatamente para fe- 
rem Levados a quaefquer Portos ou Territórios de El Rey 
de Cajlella,c que o Sereniffimo Rey de Portugal, e feos Vaf- 
fallos naõ impidao por Penhores, Reprezalias ou qualquer 
outraCouza as dittas Naus, Bens, ou Homens, que naõ 
poflao Navegar figuram ente aos Portos e Territórios de 
El Rey de Caflella, e ter a hy Comércio % e que as Peflbas 
défta Republica,   poffaõ Livremente Levar aos Reynos, 

Portos 
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ílers of the feid Jflanâs, to whom the Obfcrvance of what 
is contain'd in the faid Articles doth bclong, that they 
comply with the famc, and obferve and keep them in the 
manner as is thcrein cxprefled ; and that thcy íhould not 
confent to the Moleftation of the Petitioners, nortake from 
them more than thcy ought to pay, and that Reftitution 
íhould be madc of what they had hitherto been unjuftly 
obliged to pay. Confidering what they alledged, and the 
Form of my Orders which had been given on fuch like 
Matters, they hoped I would grant their Rcqueft, and with 
ali Humility they would thankfully receive the Favour. 

I having feen and confidered the faid Petition, did chere- 
upon fend my Decree, dated the firft of June of this pre- 
fent Year, wherein it was written that a Provifional Lato 
Íhould be prepared and pafled by the Council of my Trea* 
fury, in Favour of the faid Petitioners, in Conformity with 
the Articles of Peace 5 and if it íhould appear to the faid 
Council that there was any thing in the Matter ncceffary 
to be reprefented to me, they íhould do it immediately : 
And in Compliance with this my Order, the Council gave 
their Difpatch, that the faid Provifional Law íhould be 
made and pafled in the Form ordained by my faid Decree, 
and,that the Articles of Peace mentioned in the faid Petition 
íhould be requeíled from the Secretary of State*s Office, 
which was accordingly comply 'd with ; but as the faid 
Articles are written in Latin, they were tranflated into the 
Portugueze Language, and are as follows ; viz. 

Article X. That the Peoplc ,of the Republick of Englanâ 
may freely carry in their Ships ali forts of Goods, Merchan- 
dize, and things of what kind foever, even Arms, Provifions, 
or other fuch like, from the Harboursand Dominions of the 
faid Rdpublick, or any other Harbours or Dominions what- 
foever-, provided they are not taken immediately from the 
Harbours and Dominions of Portugal, to be carried direft- 
ly to any Ports and Territorics whatfoever of the King of 
Spain. And that ncicher the moft Serene King of Portugal, 
íior any of his Subjetts, íhall hinder the faid Ships, Goods, 
or Men, by Seizures, Reprifals, or any other Means what- 
foever, from Navigating fecurely to the Harbours and Ter- 
ricories of the faid King of Spain, and from trading therein. 
And that the People of chis Republick may freely carry 

Arms, 
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Portos, e Territórios de El Rey de Portugal, affim Armas," 
Pam, Peixe, com todos os outros géneros de Mercadorias, 
c Venderias a feo Arbitrio, ou pelio Meudo, ou pello Junto 
a quaefquer Homens, ou por qualquer preço que puderem ; 
e que nem pella dieta Magejlade Real, nem por feos Mini- 
ílros, Prezidentes, Rendeyros, Eftanqueiros, ou por al- 
gua Camera, ou Jurifdicçaõ de Tribunal qualquer, parti- 
cular ou Publico, fejaõ Prohibidos, Circumfcriptus, ou in- 
habilitados; e que as Mercadorias e Bens que hua ves 
pagarão os Coftumes ou Portagems em qualquer Porto de 
fua Magejlade, fe pofíaõ Livremente tornar a Levar a 
quaefquer otros Portos daditta Magejlade, fem que paguem 
outra qualquer foma de Direitos, Portagens, ou Prata, 
mais que aquelles que os Mercadores Portuguczes pagarão, 
fe os Bens, e Mercadorias a e!les pretençem. 

Artigo XI. Que o Povoe Naturaes da Republica de Ingla- 
terra, Livre e feguramente Negoçéem, e tenhao Comercio 
de Portugal para o Brazil, e outras Conquiftas do ditto 
Rey na índia Occidental-, e do Brazil e dittas Conquiftas 
para Portugal, em todo o género, com quaefquer Bens e 
Mercadorias-, (tirando Farinha, Bacalhao, Vinho, Azeite, 
e Pao do Brazil -, os quaes faõ Prohibidos por El Rey, peí- 
]o Contrato com a Compania do Brazil) pagando aquelles 
Direitos e Coftumes que pagarão os outros que néfta parte 
Negoçéem ; e atento que as Naus Inglezas fretadas pellas 
Portuguczes fe haõ de Juntar Navegaçai a Armada Por- 
rugueza ♦, e que o ditto Povo c Naturaes Chegando de 
algums dos diccos Portos et Lugares do Brazil, e_ dittas 
Conquiftas a qualquer Senhorio do ditto Rey, nao ferao 
Conftrangidos a defearregar fuás Naus, ou a por fora Bens 
algums pretcnçentes aos hglezes, mas os offitiaes das Al- 
fandeguas faraó pezar os Bens em quanto eftao nas Naus, 
pêra que fe paguem os Direitos e Tributos dclles devidos; 
c que fe naõ pedirão, nem pagarão aos officiaes de El 
Rey nenhum Direito ou Tributo mais grave, nem Mayor 
Soma ou dcfpeza de Dinheiro do que feos Bens fóíFem 
poftas em Terra: nem nodefpachar, ou defpedir as dittas 
Naus, fe fará detença alguaj e   depois que Chegarem a 

< 
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Arms, Corn, Fifli, and alJ other Sorts of Merchandize 
into the Kingdoms, Ports, and Terricories of the King of 
Portugal, and fell the famc ac their Pleafure, eicher by Re- 
tài]  or Wholcfale,  to any Perfons whatfoever,   and  for 
whatever Price they can gec; and they /hall not be prohi- 
bited,circumfcribed, or incapacicated byhis faid Royal Ma- 
jejty, or his Minifters, Governors, Farmers of the Revê- 
nues, or Monopolifts, or by any Chamber, or Jurifdiétion 
of any Tribunal whatfoever,   cither publick  or  private: 
And that fuch Goods and Merchandize as have once paid 
the Cuftoms or Clearances in any Port or Harbour what- 
foever belonging to his Majefly, may be freely carried in- 
to any other Ports or Places whatfoever of his faid Ma- 
jejly, without paying any farther Duties,   Clearances, or 
Sum   of Money, befides what the Portugueze Merchants 
íhould pay, if the Goods and Merchandize did belong to 
them. 

Article XI. That the People and Natives of the Republick 
of Engana fhall Trade and Traffick freely and fafcly from Por- 
tugal to the Brafils, and the other Conquefls of the faid King in 
the Wefl Indies ♦, and from the Br afirma the faid Conquefls 
to Portugal, in ali Sorts of Goods and Merchandize whatfo- 
ever (except Meai, Fifh, Wine, Oil- and Brafil Wood, 
which are prohibited by the King, in Purfuance of his Con- 
traft with the Brafil Company) paying the Duties and Cu- 
ftoms whicH others pay who trade into thofe Parts \ and 
it is to be underílood that the Englijh Ships hired by the 
Portugueze are to fail in Cpmpany wich  the  Portugueze 
Fleet: And that the faid People and Natives arriving from 
any of the Harbours and Piaces in Brafil and the faid Con- 
quefls, at any of the Dominions of the faid King whatfoever, 
íhall not be compelled to unload their Ships, or to put out 
any Goods belonging to the Englijh \ but the Officers of the 
Cuftoms fliall caufe the Goods to be weigh'd while they are 
aboard the Ships, to the End that the Cuftoms and Tributes 
due on them may be paid ; and that no heavier Duty or Im- 
poft, nor greater Sum òf Money or Expencc íhall be de- 
manded by,   or paid to the King's Officers, than  if the 
Goods were put on Shorc, nor flmll there bj any Delay in 
difpatching and difmiffing the faid Ships.    And after they 
are arriyed at any of the Dominions whatfoever of the laij 
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quaefquér Senhorios do ditto Rey, e pagar os Direitos e 
Coftumes, fobredittos-, tomarão da hy Livremente Camin- 
ho para qualquer Porto ou Lugar, e os Bens Carregados 
nas Naus Inglezes, ou pellos VaíTallos do ditto Rey, ou por 
outros que houverem de fer trefpafifados a qualquer parte        i 
dos Senhorios de Portugal-,   de  nenhum  modo pagara? 
mayores Coftumes, ou outros diverfos Direitos do que fe 
foffem Carregados em Naus Portuguezas.  E também que 
o Povo e Naturaes da Republica de Inglaterra poflao Livre- 
mente Navegar para as Collonias, Ilhas, Regioens, 1 or- 
tos, Deftri<5tos, Villas, Lugares, c Impérios pretençentes 
a El Rey de Portugal, na índia Oriental, Guine, bene, e 
Ilha de faõ Thomé, e em outra qualquer parte nas Coitas 
e Pravas de Africa; c a hy fazer Demora, Negociar, e 
Exercitar Comercio na Terra, Mar, Rios, e Agoas Doces, 
em quaefquér Bens e Mercadorias, e Levartodo o géne- 
ro de fazendas para algum Lugar ou Região, com a mel- 
ma Liberdade comque antes,  e também com a melma 
que em algum tempo antes de agora em qualquer Tra-       , 
tado fóflcr Concedido, ou fc Conceder ao diante aos Natu- 
raes de qualquer Naçaõ Confederada e Amiga-, e quanto 
aos Coftumes e Direitos que néflas Regioens fe hao de pa- 
car ; os naõ pagarão mayores, ou mais graves do que ie 
pacraõ por qualquer pcflba ou peffoas que Negoceem cm 
qualquer dos dittos Lugares ou Regioens. • E outro fim 
El Rey de Portugal, ou feos VaíTallos, aflim a Compania 
do Brazil, como todas os outros ; todas as Vezes que ti- 
verem neceffidade de Naus Eftrangeiras para Exercitar a 
Navegação e Mercancia do Brazil, ou para as Regioens, 
e Ilhas fobredittas, ou para outra parte, os Freterao deita 
Republica, e do feo Povo pellos preços Coftumados, e 
ordinários aouellas que quizerem, e nenhuas outras de nen- 
hum Príncipe, ou  Republica; com tanto que haja numero 
de Nãos lnglezas baftantes para feos uzos •, excepto para a 
Compania do Brazil, que pbderaõ fretar como quizer duas 
Naus de Guerra, e quatro para Mandar ao Brazil Carrega- 
das de Bacalhao, a qualquer Naçaõ, como fe Conthem na 
Carta de Liberdades que lhe Conçedeo por Provizao Real* 
c que affim a Compania' do Brazil,_como todos os outros 
VaíTallos do ditto Rey que Exerçitao a Mercancia, Livre- 
mente fem Liçenfa algua geral ou efpecial que pnmeiro 
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King* and have paid the Cuftoms and Duties abovemention- 
ed, chey íhaJl freely procecd to any other Harbour or Place 
whatfoever; and the Goods- put on board the Englijh Ships, 
cither by the Subjects of the faid King, or by others, to be 
tranfported to any Part whatfoever of the Dominions of 
Portugal, íhall by no means páy greater Cuftoms, or any 
other different Duties chan if chey were put on board Por- 
tugueze Ships.    And likewife that the People and Natives 
of the"Republick of England íhall have the Liberty of Na- 
vigatingtotheColonies, Iflands,Regions, Ports, Diftrias, 
Towns, Villages, and Dominions belonging to the King 
of Portugal in the Eaft Mies, Guinea, Bengal, the Ifland of 
St. ¥bomas,znú to any other Part whatfoever on the Coafts 
and Shores of Africa* and there to ftay, or refide, nego- 
tiate, trade, and traffick by Land or Sea, on the Rivers 
and freíh Waters, in any Goods or Merchandize whatfo- 
ever; and to tranfporc ali kind of Merchandize to any 

^PJace ox Region with the fame Frecdom as formerly; and 
alfo with the fame that was evcr granted  by any Treaty 
heretofore, or Íhall hereafter be granted to the Natives of 
any other Nation in Alliance and Friendfliip with Portugal 
And as to the Cuftoms and Duties to be paid in thofe Re- 
gions, they íhall not pay more or heavier than thofe which 
are paid by any Perfon or Perfons trading in any of the 
faid Places or Regions.    And likewife, the King of Portu- 
gal or his Subje&s, as well the Brafil Company as ali others, 
as often as they have need of foreign Ships, for carrying 
on thcir Trade and Navigation to the Brafús, or for the 
Regiom and Iflands above-mentioned,   or elfewhere, íhall 
hire the Ships of this Republick and its People, ar the ufual 
and ordinary Rates, as many as they pleafe, and no other 
Ships of any Prime or Republick ;   provided the Num- 
ber of Englifh Ships to be hired be fufficient to fupply 
their Wants* excepting that the Brafil Company (as is con- 
tain'd in the Charter of Uberties granted to them by the 
Kwg*s Letters Patení)   may hire of what Nation foever 
they pleafe, two Ships of Warf and four others, to be fent 
With Fiíh to the Brafih * and that as well the faid Brafil 
Company, as ali other the Subjeds of the faid King, who 
follow che Bufmefs of Merchandizing, may freely hire as 
many Englijh Ships as they pleafe, and fail therein to the 

O % Bra/ih, 
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do que fe haja de Alcançar, fretem Naus Inglezas no'nu- 
mero que quizerem, e nellas Naveguem ao Brazti, e as 
mais Conquiftas do ditto Rey na índia Occidental, e que o 
eftipendio que fe Contratar de Carregar, e de Intereífes, 
procederão, e fe tenha conta delle athe que todo feja pago, 
ainda que exceda o eftipendio do tempo que fe Contra- 
tou. 

Pello que mando ao Provador da Minha fazenda, e aos 
mais Miniftros delia, e da Juftiça das dittas Ilhas, e mais 
Peífoas a que éfta Minha Provizao for aprezentada, e o 
Conhecemento delia pertencer, a Cumpraõ, e guardem 
inteiramente, e façaõ Cumprir e guardar na Conformidade 
dos Cappitulos nella trenadados,fem duvida nem Contradição 
alKiãa, porque aíTim o Hey por bem, e quero que Valha 
pofto que feo Effeito haja de durar mais de hum Anno, íem 
embarco da Ordenação, ou Regimentos que em Contrario 
haja; a- qual fe Regiftrará nos Livros das Alfandeguas, 
para que a todos fe']a Notório. António Vellozo EJlaço a fes 
em Lisboa a 4 de Julho de 1657 Annos. e eu João Pereira 
de Bitancur a fis efcriver. 

RAYNHA. 

# 
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Brafih, and thc other Conquefts of the faid King in the Wejt- 
Ináieiy wíthoutrany Licence, general or fpecial, firftto bc 
obtain*d for chat End : And thc Stipend agreed upcjn to be 
charged*'with the Intereft, íhali' run oh,'and àn Account 
thereof íhall.be kept, 'till the whole is paid, tho' it íhould 
excecd the Stipend on the Time contraóted for. 

Wherefore I command the Commiffioncrs of my Trea- 
fury, and ai! other Minifters and Officers thereof, and thc 
Juftices of the faid Iftands, and ali other Perfons to whotn 
this rny Provi/tonal Law may be prefented, and the Ac- 
knowledgment thereof doth belong, that they comply 
with ic, and keep it intirely ; and that they caufe it to be 
obferved, complied with, and kept in conformity to the 
Articles herein tranflated, without any manher of Doubt 
or Contradiftion ; becaufe fuch is my Will and Pleafure. 
And it íhall be valid, tho' its Effeft íhould laft more than 
one Year, notwithftanding the Ordinance or Regimens that 
may be to the contrary ; the which ftiall be regiftered in 
the Books of the Cuftom-houfe, that it may be publickly 
known to ali People."- Anthony Vcllofo EJiafo writ it in Lis- 
bony the 4th of Jttly, 1657 •, and John Pereira Bifancttr 
ordered it to be tranferibed. 

QUEEN. 

Alvará 
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Alvará para que os lngk%es  naõ paguem 
Corretores contra fuás Vontades. 

EU EL REY faço faber aos que efte Alvará virem, que 
havendo refpeito ao que por Tua Petição me Inviaraõ 

a dizer os Mercadores hglezes Moradores na Ilha da Ma- 
ãeira, pedindo-me lhe manda-fle pafiar Provizaõ para que 
os Corretores os naõ obriguem a pagar Corretagens fem 
elles por fua Livre vontade os quererem occupar, na forma 
do Cappitulo Terceiro das ultimas Pazes celebradas com 
Inglaterra•, c Vifto o que allegaõ, e Informação que fe 
Jiouve pello Doutor Mamei da Cunha, Conservador dos 
Inglezes, e Repofta que fobre iflò deo o Procurador-da 
Minha Coroa, Hey por bem, e me pras que os dittos 
Corretores naõ obriguem aos hglezes a pagar Corretagem, 
fem os dittos hglezes por fua Livre Vontade os Occuparem, 
como em fua Petição pedem: Vifto outrofim a Repofta 
do Procurador da Coroa e Cappitulaçoens das Pazes. E f 
efte Alvará fe Cumprirá como nelle fe Conthem, e Du- 
rará pofto que feo Effeito haja de durar mais de hum 
Anno, fem embargo da Ordenação do Livro fegundo, 
titulo 40 em contrario. Manoel de Couto o fes em Lisboa 
a 27 de Janeiro de 1661. e efte vay por duas Vias ; Ja- 
cinto Facundes Bezerra o fes efcriver. 

RAYNHA. 

Alvará 
♦ ♦ 
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Alvará,- or a Law to.Exempt the Englifli 
from paying Brokeridge againft their Wilh 

T THE KING) make known to whom chis Alvará or Law 
may come, that-v having aRegard to what the Englifh 

MérchantS) refiding in the Ifland of Madeira, fent to in- 
form me of by their Peticion, rcquefting that I wòuld 
pleafe to order my Provijional Law to be pafíed, in order 
to prevent the Brokers from obliging them to pay Broker- 
idge, unlefs they, of their own Accord and Free-Will, 
thought fit to employ them, according to the thtrd Ariich 
of the laft Treaty of Peace with E?igland: And having (ccn 
what they alledge, and likewife the Information given by 
Dr. Emanuel da Cunhay Confervator of the Englijh ; toge- 
ther with the Anfwer given upon this by my AltorneyGe- 
neral: It is my Will and Pleafure, and Comjnand, that 
the Brokers íhall not oblige the Englifh to pay Brokeridge, 
except the faid Englijh íhall freely and of their own accord 
employ them, as they requeft in their Petition ; having 
confidered the Aríicles of Peace^ and likewife the faid An- 
fwer of my AtlorheyGeneral. And this Alvará^ or Law 
íhall be duly comply'd with, in the Manner as is therein 
contained \ and it íhall continue in force, tho' its Effcft 
may laft more than one Yeaf, notwithftanding the Ordi- 
nance in the Second Book, Title the 40/A, to the contrary. 
Emanuel de Conto writ it in Lifbon the 2 7 th of January, 
1661, and fent this by two Conveyances. Jacinto Facundes 
Bezerra ordered it to be tranferibed, 

QUEEN. 

Alvará 
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Alvará .que ;El Rey 'Dom Alfonfo  Sefyto 
-Conçeãeo ao pedimento   dos .Mercadores 

Inglezes   para   bem   das   Cotizas   que 
tenha  Lugar ainda   com os 'Privelegiá- 
dos. 

EU EL REY faço faber aos que cft^ Alvárà Virem, que 
os Mercadores da Coroa da Inglaterra me Reprezen- 

taraõ que fem" Embargo da Conjervaíoria que por Cappitulo 
de Pazes tenho Concedido para fuás Cauzas, fao obrigados 
a Letigar em- outros JUíZOS,, dizendo-fie que as Palavras da 
Conçeflàõ geral naõ derogaõ os Privilégios Concedidos, em 
direito de que gozaõ feos Contendores, eque os divertem 
multo da Mercancia, divertindo-ífe a vários Juizes, e dila- 
tando-íTé nelles as Demandas com declinatorias, e por que 
errí tudo ó que naõ encontrar a Juftiça, dezejo fazer favor 
ao> VafTallos de El Rey de Gram Bretanha meu bom 
Irmfcõ e Primo* "mandey ver efta Matéria com toda a 
Confíderaçaõ, c fuy fervido de Refolver que a ditta Con- 
fervatoria tenha Lugar ainda çom os Privelegiados, e Prive- 
legios incorporados em direito, ou por razaõ das Pefíbas, 
ou-por razaõ das Cauzas, como nos Moedeiros, Júizo da 
índia e Mina, e outros fimilhantes, para que todos nas 
Cauzas que Procederem de Mercancia, fejaõ obrigados a 
Refponder, ou a Letigar, ou fejaõ Autores, ou Reos, na 

.ditta Confcrvatoria., fem embargo de quaefquer Leys e Or- 
denaçoens em contrario, que para eíle effeito Hey por 
bem dcrogar, com declaração que naõ he minha tenção 
alterar por efta Conçcfiaõ cotiza a gua no que roca ao Juiz 
do Fifco, pella quallidade da matéria e couzas que nelle fe 
trataõ, e fempre fe fica entendendo que do ditto Confetva- 

4 
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Alvará, or a Law which the King Don Al- 
phonfus VI. granted at the Requeji of the 
Englifli Merchants, on account of fuch 
Cafés hi Law that may take pJace in the 
Confervatory, even whh fuch 'perfons as 
are prlvúegeâ. 

T THE KING, make known to whom this Alvará or 
x Law may come,   that the Merchants of the Croivn of 
Eng/and repre fente d to me, that, notwithftanding -the Con~ 
fervatory, which by an Article of Peace I have granted 
them for their Caufes, they are obliged to litigate in other 
Courts,   under  pretence that the  Words of the general 
ConcefTion do not abrogate the Privileges granted in Law, 
and are enjoyed by their Contenders, which is'agreat hin- 
drance to Trade,  they being obliged to attend various 
Courts, and delay their Caufes with Trials about Prefer- 
cnces.    And, becaufe in ali things which are not repugnant 
to Jufíice, I defire to favour the Subjedls of the King of 
Great Britai?},  my good Brother and Coufin *,   I have or- 
der'd this Matter to be examih'd with ali due Confidera- 
tion, and it has bcen my Pleafure to rcfolve, that the faid 
Confervatory íhall  taíce place, cven with fuch as are privi- 
Jeged, and with Privilrges which are incorporated in-Law, 
either upon account of Ferfons, or upon account of Things; 
fuch as Officers of the Mint,   of the Court of índia and 
Mines, and other fuch like ;   that Every body in CaufeS, 
which proceed from Trade, fhal! be obliged to anfwer or 
Jiugate, whether they are PhintifFs or Defcndants, in the 
faid Confervatory notwithftanding any Laws or Ordinances 
whatfoevcr to the contrary :   Thercfore, for this EíFed, It 
is my Will and Pleafure to annul them •,   but however, 
with this Declaradon, that it is not .my Intention by this 
ConceíTion to alter any thing wliatfoever belonging to the 
Judgeov Court of my Exchequcr, upon account of the Qua- 
Itty of- the Matters and Things therein tranfaftcd •,   and it 
is always to be underftood, that Appcals are to be. imde 

P from 
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àor dos Imlezes haõ de hir as Appellaçocns a quem perten* 
cerem, como foraõ thegora. E efte Alvará fe Cumprao 
como nelle fe Conthtm, e Valera pofto que -feo Efteito 
haja de durar mais de hum Anno, iem Embargo da Orde- 
tiaçaõ do Livro fegundo, titulo 40, em contrario Manoel 
do Couto o fes em Lisboa a 16 de Setembro de 1665. Ja- 
cinto Fagundes Bezerra o fes eferever. 

REY, 

O Superintendente da Cobrança dos 4 e meyo por Cento 
da freguazia de Saõ Paulo defta Cidade, fem embargo .da 
ordem que lhe deo  nefta Junta,   naõ  obrigue  a  pagar 
Meneo que fe Lançou aos Vaffallos de El ReyCatbohco, e 
aos Françezes,  Inglezes,  e Olandezes,  que nao efti verem 
Naturalizados; e os que tiverem berns de Raiz nefte Reyno, 
e naõ forem Naturalizados, pagarão fó o que fe lhe Lançou, 
aos dittos Bens, por fua Mageftáde aííim o mandar decla- 
rar por fco Decreto de 9 do prezente Mes de Julho,   e os 
mais Eftrangeiros de outras Naçoens devem pagar o que ie 
lhe Lançou de Meneo, porque para Lograrem.deite Fnvt- 
léfio   he neceflario que aprezentem o que tem para iejhcs ■ 
Wer de auardar.   e defte Dcfpacho fe tomara Razaq na 
Contodomge^ de Guerra.,   Lisboa 18 de Julho de 1699. 
tom 4 Rubricas dos Miniftros da Junta dos Três Eftados 
Regiftada a folhas-106. 

Trcfiado 
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fromthe faid Confervator of tbe Englijb, to WÍitíril théy 
belong, as has becn hitherto pra&ifed. And this Alvará% 
or Law íhaJl bc comply*d with in thc Manner as is thereirl 
containcd ; and it fliall be valid, tho' its EíTcdl may laft 
more chan one Year, notwithftanding the Órdinance in the 
fecond Book, Title the 40/Ã, to the contrary. Emanuel do 
Couto writ it, in Lisbon^ the i6th of September, 1665* 
Jacinto Fagundes Bezerra orderM it to be trartfcribed. 

KING. 

The Superiniendant òf ttie CólÍe£tors of the 4 | per Cenh 
òf the Parifh of St. Paul in this City,   notwkhftanding 
the Order given him ih this Junto or Councily íhall.noÈ 
oblige the Subjedls of the Catholick King, the French± Eng* 
lijb>< and Hollandcrs>   who are  noc Naturalized,   to pay> 
what was charged to them on their Stock ; and thofe who 

•have Lands in this Kingdorn,   and are not Naturalized* 
íhall-pay onlywhat is charged on the ípid Lands-,  his' 
Majéjly having* declarfed it fo by his Decree of the 9th 
Of the prcfeftt Month of Julyi   And ali oiher Strangers 
of oiher Nations ought to pay what is charged them ori 
their Stock •, Becaufe, in order for them to enjoy this Fri- 

♦vilegei >t- is neceffary they íhould fhew what they have td 
ihtitle them to it, that it may be obferved and  kept ac-1 

cordingly.    And this Difpatch fhall be recognteed in theí 
Office of the Accountant-Génera] of War*    Lisbon,   thtí 
i8thof.7«/y, 1699. with four Firms of the Minifters of 
ths Junto of the Three States<   Regiftered fgh 106{ 

* • 
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Trejlaâo âa Rezohyad febre o Meneo, 

NO Livro dos Avizos das Comarcas que fervem nefta 
Contodoria gera! de Guerra e Reyno, a folhas 211 

fe acha.Regiftada a ordem que fe paflbu ao Ouvidor dá 
Villa do Crato fobre o particular de que fe fas mençaõ 
éfta Provizaõ, do Theor da qual, Je paíTaraõ outras ordems 
a rodos os mais Miniftros, e Superintendentes, nas fregua- 
zias defta Cidade, e feo Termo, da qual o treflado he o 
feguinte. 

^Trovizaô a Foi 211. do Livro 12. 

DOM JOAM, por Graça de Deos, &c. faço Saber       ¥ 
a vos Ouvidor da Comarca do Cratto, que fozend- 

o-fíe-me prezente que ém Confultada Junta dos Três E/lados, 
os VaíTallos de diferentes Naçoens duvidavaõ -pagar os 
Meneos que fe lhes Lançavaõ, com o fundamento de ferem 
Privilegiados péhs Cappitulaçoens das Pazes que os Livra 
de Contribuirem com o ditco'Meneo ♦, Fuy Servido refolver 
em 28 de Abril próximo pafíado que os Françczes,   e os 
VaíTallos das mais Naçoens devem pagar os Meneos que 
lhes forem Lançados, confdrme o feo Trato •, e que os 
VaíTallos de El Rey Catholico meo bom Irmaõ e- Primo,   c- 
os da Inglaterra, e Olanda devem fer Izentos defta Contri- 
buição ;   porem que os  Naturalizados,   femembargo dos 
Privilégios em Inglaterra e Olanda devem pagar o Meneo 
do mefmo modo que os Naturaes deite Reyno.  e da ditta       i 
minha Rczoluçaõ vos mando fazer efte avizo,  para obfer-        | 
vardes nefla Comarca pella parte que vos toca,   e deft.% 

^ordem fe tomará razão na Contodoria geral de Guerra ; Él 
Rey noíTo Senhor o mandou por Dom Phelipe de Souza, 
Cappitao da fua guarda Real,   e por Françifco de Mello^ 

Monteiro 
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Tranfcrlpt of the Refoluúon àbout the 
Tax on Stock. 

T N the Book of Advices from the Counties and Hun- 
■*• dreds, which ferves in this Office of the Accountant- * • 
General of War and the Kingdom, in foi. ai i. is regifter5d 
the Order given to the Auditor of the Town'of Crato 
about the particular Things mentioned in chis Provifion, 
of which Tenor other Orders have been given to ali the 
reft of the Minifters and Superintendants in the Pariíhes of 
this City, and its Diftri&s ; of which the following is a 
Tranfcript. 

Provi/tonal, Fol.iw. oftbeTSook, N?:i_2^. 

\ T\0N JOHN, by the Grace of God, GV. I make 
JL/ known to thee, Auditor of the Hundred of Crato* 
that I am inform5d by the Confultations of the Junto of 
the three States, that the Subje&s of feveral ãifferent Na- 
tions difpdte the Payment of the Tax on tbâir Stock, which 
they were charged with, under pretence that they are pri- 

* vileged by the Articles of Peace which free them from 
paying the faid Táx. I was pleafed to refolve on the 28th 
of April laft, that the Frencb, and the Subjeíís of otber 
Naúom, ought to pay the Táx on Stock, which was charged 
to them according to their Trade, and that the Subje&s of 
the Catholick King, my good Brother and Coufw, and 
thofe of E?igland, and Holland, ought to be exempted 
from this Contribution ; ' but, however, fuch as are Nacu- 
ralized, notwithftanding the Privileges of Engana and HoU 

^ lana, oughr to pay the Tax on Stock in the fame manner 
•as the Natives of this Kingdom do. And I fend thee this 
Advice of my faid Refolutipn, that thou may*ft obferve 
it in that Hundred in the Part which concerns thee ; and 
due Notice íhalKbe taken of this Order in the Office of 
the Accountant-General of War. The King our Lord fenc 
this by Don Pbilip de Souza, Captain of his Royal Guards, 

and 
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Mofitelro Mor do Reyno ; ambos Deputados da Jimtd dos 
Três JEftqdos^ Luis Simoens de Azevedo o fes, em Lisbod 
aos-7-devMayode 1708. Gafpar Salgado, que firVo de 
Secretario o fes efcreven   . 

Segundo fe continha cm os dittos Privilégios^ q[ue em 
tudo fe Cumprirão,, como nelles fe Gdnthem •, e ferao 
guardados por virtude -deita, que huns e outros aííim O 
Cumprireis, e ai naõ façais, &c. c éfta vai paíTada pella 
minha Chancelaria dos Contos do Reyno e Caza. Dado 
em éfta Cidade de Lisboa Oriental aos 8 dias do Mes dtí 
Fevereiro do Anno do Nafçimento de NoíTo Senhor Jezu$m 

Cbriflo de 1717. 

i *  » 
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andrby Francis ãe Mello, Foreíter General of the Kingdom*1 

'both Deputies of the Junto of the Three States. Lewh 
Simoens àe Azevedo writ it, in Lisbo?u the 7th of May> 1708. 
Ga/par Salgado, whò ferves as Secrétary, ordered it to be 
tranferibed. 

Accordingly thefe are the Contents of the faid Privi- 
leges, which in every thing íhall be duly complied wkh, 
According as is therein containM ; and by Virtue hereof 
they íhall be obferved and kept, and every one íhall com- 
ply with them; and nothing to the contrary íhall ye do, 
&c. And this is regiftered in my Chancery of the Ao 
counts of the Kingdom and Palace. Given in this City of 
Eaft Lisbon, the eighth Day of the Month of February, 
fròm the Year of the Birth of our Lord Jefus Chrift, 
17l7< ' 

TREATY 
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COMERCIO 
Entre a Serenifílma Senhora 

N  N- A, 
Raynha de GRáM BRETANHA ; 
A 

E o Sereniffimo Senhor 

DOM PEDRO, 
Rey de  PORTíJGAL, e dos 

ALGARVES, &C. 

Acordado,   e Concluído,   em Lisboa,   aos 
27 Dias de Dezembro de 1703. 

PROLOGO. 
OR quanro a Ligua, e eftrcita Amizade que 
há enrre a Sercniftirrm e Poderoza Prinç za 
A N N A, Rayiba de Gra?n Bretanha ; E o Se- 
reniflimo e Poderozo Senhor Dom PEDRO, 
Rey de Portugal \ Requere que o Comercio 

de ambas às Naçoens feja Adiantado canto quanto for pof- 
fivcl j 
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M M 
Betwixt the moft Serene Lady 

"A K N E, 
Queen of GREAT BRITAIN ; 

And the .moft Serene Lord 

D O N  PETER, 
King of PORTUGAL, and of the 

ALGARVES, &C. 

Agreed upon, and Concluded in Lisbon, the 
27th of 2)ecemker, 17o 3- 

PROLOGUE. 
€>5W3(^.áQHEREAS the Leaguc and ftricl Friend- 

íhip which is betwcen the moft Serene and 
moft Potcnt Princefs ANNE, Queen of Great 
Britain, and the moft Serene and moft Potent 

 PETER, King of Portugal, requires that the 
Commcrce of both the Britifh and Portv.gueze Natiom 

O -   fnouni 
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fivel •, e como a Real Mágeftadc de Gram Bretanha fignifi- 
çou ao Real Mageftade de Portugal, por Via do Excelen- 
.tiffimo Senhor Joaõ Meihuen Efcudeiro, Membro do Par- 
lamento Britânica, e feo Embaxador Extraordinário a Corce 
de Lisboa, que feria agradável afua Magcflade, fe os 
Pannos de Lam, e os mais Mavcfátorias de Lam Bretanhas, 
pudeílem fer Admitidas em Portugal; fendo Levantado a 
Prohibiçao delias. E aífim, que eita matéria feja Tratado, 
e Concordado ; as dittas Magcflades déraõ as fuás Plenas 
Poderes' e ordems : a faber, a Magejladc Bretanha, ao fo- 
breditto Exçellentifiímo fenhor Joaõ Mcthue» : E a Ma- 
gejlade Portugueza ao Excellentiffimo fenhor Dom Manoel 
Teães, Marquez de Alegrete, Conde de Villa Mayor, Ca- 
valeiro ProfFeflb da ordem de Cbrifto, &c. &c. &c. os 
quaes fenhores, por Virtude das Plenas Poderes a clles 
Concedidas refpeftivas a efte Aâo, tendo maduramente, e 
com grande dilligençia Conílderado a matéria ; Acordarão, 
c Concluirão fobre ós Artigos feguihtes.' 

I. 

O Sercniffimo e Real Mageftade de Portugal, Promete 
pm feo nome, e em nome dos feos Sucçeflbres, de Admiçir 
da qui em diante para íempre nos feos Reynos," os Patines 
de Lam, e outras Mamifeitoria^de Lam, Bretanicas-, como 
éra Coftumado, athe que foraõ Prohibidas pellas Leys. 
Porem fobre éfta Condição 5 a faber. " *   '      '       ' 

u: 

Que fua Sereniffima e Real Mageftade de Gram Bre? 
lanha, Promete, e fe obriga em fua nome, e em nome 
dos feos SucçeiTores, de Admitir'da qui em diante para 
íempre nos Reynos de Gran} Bretanha, os   Vinhos da Co!- j 
tura de Portugal-,   da Maneira que a nenhum tempo ;   ou ' 
que haja Pazes, ou Guerras entre os Reynos de Gram Bre? 
lanha e França, fenaõ hade pedir mais couza aigua a conta 
ffeftes Vinho!) pello nome de Coftumes ou Direitos, nem 
por nenhum outro titulo que feja, ou Direitamente, ou 
Indireitamente, (que feja5 trazidos a Gram Bretanha cm 
f ipasj ou Quartos, ou outros' CafcosJ de que fc pedem 
* ' pella 
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lhould be promoted as much as poíTible ; And her Sacred 
koyal Majefly of Great Britain hath fignified tohis Sacred 
Royal Majefly of Portugal, by rhe moft ExcellenC John 
Methurn, Efq; Member of the Englifh Parliament, m and 
AmbaíTador Extraordinary in Portugal, thac ic would be 
very acccptable to her, if the JVoollen Clotbs, and the reft 
of the JVoollen ManufaElures of Britain might be admitted 
into Portugal, the Prohibition of them being taken off: 
That thisMatter may be treated and tranfa&ed, they have 
given their full Powers and Commands \ that is to fay* 
her Sacred Majefly of Great Britain, to the above-faid moft 
excellent John Metbuen, and his Sacred Majefly of'Portugal, 
to the moft excellent Don Emanuel Telles, Marquis of Ale- 
grete, Conde de Villa Mayor, Knight profêfied in the Order 
of Chrift, t$c. fcfr. &c. who by Virtue of the full Êowers 
to them refpe&ively granted, haying maturely and dili- 
gently confidcrM the Matter, haveagreed upon the follow- 
ing Arcicles, vizt 

í. 

His Sacred Royal Majefly of Portugal promifes,, both 
in his own Name and that of his Succeflbrs, to admit, for 
ever hereafter, into Portugal, the JVoollen Clotbs, and the 
reft of the JVoollen Manufactures of the Britons, as was ac- 
cuftomed, 'till they were prohibited by the Lawsj never- 
thelcfs upon this Condition, that is to fay* 

II. 
• 

II. That her Sáct-ecí Royal Majefly o/Õreai Èrítain íhalí 
in her own Name, and that of her Succeffors, be obliged 
for ever hereafter to admit the Wines of the Growth of 
Portugal into Britain ; fo that at no time, whether there 
fhall be Pcacc or War betwcen the Kingdoms of Britain 
and France, any thlng more fhall be dèmanded for thefe 
Wines by the Name of Cuftom or Duty, or by any other 
Tide whatfoever, direólly or indircdtly, (whether they fhall 
be imported into Great Bntain iri Pipes or Hogfheads, or 
other Casks,). than what íhaíl be dèmanded for the likt 

C^í Quanti.íy 
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pella mefma quaritidade, ou Medida de Vinho de França ; 
Defrontando, ou abatendo hum cerco parte dos Coftumes 
ou Direitos : mas fe efte defeonto, ou abatemento nos 
Direitos, (que fe deve fazer como fica declarada) a qual- 
quer tempo feia por algum modo attentado a fer empedido 
c Prejudicado ; entaõ fera Judo e Licito a fua Sereniffimo 
c Real Magejlade de Portugal, outro ves Prohibir os Pannos 
de Lam,, e mais Manufeitorias de Lam Bretanhas. 

III. 

Os Excellentiílimos fenhores Plenapotençiaríos prometem, 
e tomaõ fobre fy, que os feos fobredittos Amos Ratefi- 
caraõ'efte Tratado •, e dentro' no efpaçio de dous Mezcs 
fe troucaraõ os Rateficaçoens. 

Em Fee, e teftemunha de todas eftas Couzas, Eu O 
Pknapotençiario da fua Screniífima e Real Mageftade 
de Gram Bretanha, tenho confirmado efte Tratado 
pello afiignar com a minha mam, e o Sellár com o 
Sello das minhas Armas. E o Excelentiffimo.Senhor, 

' o Plenapotenfiaria do Sereniffimo e Real Mageftade de 
Portugal, para Evitar a Contraverfia fobre a Prece- 
dência entre as duas Coroas de Gram Bretanha e Por- 
tugal, tem affignando qytro Inftrumento do mefmô 
Theór, Troucando fomente o que devia fer.troucado 
para efte Cazo. Dado em Lisboa aos 27 dias .do Mes 
de Dezembro de 1703. # 

» 

ALEGRETE, (L.S*) 
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